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Sábado 18 junio a« '89¿ —S^n (Sñaoo": banía Paula y santa Marina. ITiimcro 142. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
A D M I N I S T K A C T O N 
DEL 
DIARIO B E L A MARINA. 
Por fallecimiento del Sr. D . Lu is C. M a -
rroquín, con esta fecha he nombrado al se-
üor D. Manuel M e n ó n d e z y Menóndcz agen-
te del DIAKIO DE LA MAEINA en Mangas do 
Río Grande, y con c i so e n t e n d e r á n en lo 
sucesivo los señores suscriptores á este pe-
riódico en dicha localidad. 
¡/ifiabana, 14 de jun io de 1892.—El A d m i -
MStrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL. 
Diario do la Marina . 
A\, P I A H I O DE I-A M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E ANTEANOCHE. 
Nueva YorTc, 1G de j u n i o . 
L a p a r t e m e r i d i o n a l d e l E s t a d o d e 
Minnesota h a s i d o d e v a s t a d a p o r v i o -
lentos t o r n a d o s . L o s c a m p o s , p a r t i -
c u l a r m e n t e , h.an s u f r i d o de n n a m a -
nera e x t r a o r d i n a r i a . 
H a n p e r e c i d o c i n c u e n t a p e r s o n a s , 
ye l n ú m e r o de h e r i d o s a s c i e n d e á 
var ios c e n t e n a r e s . 
E n t r e l o s e d i f i c i o s d e s t r u i d o s f igu 
ra la e s c u e l a de u n a a l d e a , e n l a c u a l 
p e r e c i e r o n e l m a e s t r o y 1 5 do los* 
a l u m n o s . 
Nueva York , 10 de j i m i o . 
A n u n c i a n d e l C a n a d á , q u e u n tor-
nado d e s t r u y ó l a a l d e a de S a i n t R o -
se, s i t u a d a c e r c a de M o n t r e a l , y q u e 
en u n co l eg io , d o n d e s e h a l l a b a n 2 5 
n i ñ o s , p e r e c i e r o n 3 d e e l l o s y r e s i i l 
taron h e r i d o s o t r o s v a r i o s , a l g u n o s 
de e s tos d e g r a v e d a d . 
A ñ a d e e l d e s p a c h o qixe t a m b i é n 
fué d e s t r u i d a l a e s c u e l a d e l a a l d e a 
de S a i n t T h e r e s e , e n l a q u e s e h a l l a -
ban 4 0 a l u m n o s , d e l o s c u a l e s m u -
ñ e r o n d o s y m u c h o s o t r o s r e c i b i e -
ron h e r i d a s m á s ó m e n o s g r a v e s . 
Belgrado, 10 de j u n i o . 
V í c t i m a d e u n a t a q u e a l c o r a z ó n , 
ha f a l l e c i d o r e p e n t i n a m e n t e e l s e ñ o r 
Prat i t ch , m i e m b r o c o n s t i t u y e n t e d e 
la R e g e n c i a de S e r v i a . 
T E L E G R A M A S D E A T E R . 
M a d r i d , 17 de j u n i o . 
H a t e r m i n a d o l a h u e l g a e n B a r c e -
¡ona; q u e d a n s o l o h u e l g a s p a r c i a l e s 
en a l g u n o s p u e b l o s de C a t a l u ñ a . 
H a l l e g a d o á S a n S e b a s t i á n , p e r -
m a n e c i e n d o a l l í p o c a s h o r a s , l a r e m a 
N a t a l i a de S e r v i a . 
• M a d r i d , 17 de j u n i o . 
Se h a r e a n u d a d o e n l a m a ñ a n a de 
hoy e n e l C o n g r e s o d e l o s D i p u t a d o s 
la d i s c u s i ó n de l o s p r e s u p u e s t o s de 
C u b a . 
E l d i p u t a d o p o r S a n t a C l a r a , s e ñ o r 
V i l l a n u e v a , c o n s u m i ó e l p r i m e r t u r -
no on c o n t r a d e l c a p í t u l o de C o b e r -
n a c i ó n c e n s u r a n d o q u e l o s g a s t o s 
o c a s i o n a d o s p a r a e l s o s t e n i m i e n t o 
de l a G u a r d i a C i v i l s e d i v i d a n e n 
p r e s u p u e s t o o r d i n a r i o y p r e s u p u e s t o 
a d i c i o n a l . I m p u g n ó a s i m i s m o e l e s -
t a b l e c i m i e n t o de l o s G r o b i e r n o s r e -
g i o n a l e s . 
C o n t e n t ó a l S r . V i l l a n u e v a e l i n d i -
vic iuo de l a C o m i s i ó n , - S r . V é r g e f " 
q u e d a n d o a p r o b a d o e l e í c j p t e s a d o c a -
p í t u l o . 
E l S r . R o d r í g u e z S a n P e d r o m a n i -
f e s t ó q u e s e i n c l u y e e n e l p r e s u -
puesto de F o m e n t o u n a p a r t i d a de 
c i n c u e n t a m i l p e s o s d e s t i n a d a á r e -
p a r a r l o s p u e n t e s q u e d e s t r u y ó l a ú l -
t ima i n u n d a c i ó n de M a t a n z a s . 
E l S r . V i l l a n u e v a a p o y ó u n a e n : 
m i e n d a e n l a q u e s e p i d e e l r e s t a -
b l e c i m i e n t o d e l D o c t o r a d o e n l a XJ-
n i v e r s i d a d de l a H a b a n a . 
E l S r . R o d r í g u e z S a n P e d r o c o n -
tes tó q u e d i c h o r e s t a b l e c i m i e n t o s e 
halla c o n s i g n a d o e n e l a r t í c u l o 2 3 
del d i c t a m e n . 
H a s i d o a d m i t i d a l a e n m i e n d a c o n -
signando u n c r é d i t o p a r a e l s o s t e -
nimiento de l a s E s c u e l a s P r o f e s i o -
nales, l a E s c u e l a N o r m a l , y l a E s -
cuela de P i n t u r a y E s c u l t u r a do l a 
H a b a n a . 
Nueva York, 17 de j i m i o . 
T e l e g r a f í a n de B a r c e l o n a , V e n e -
zuela, a l H e r a l d de e s t a c i u d a d , q u e 
el m a r t e s p a s a d o , s e l i b r ó u n r e ñ i d o 
combate c e r c a d e O - u a c i p a t i , e n t r e 
las f u e r z a s d e l s e ñ o r A n d u e z a P a -
lacio y l a s d e l g e n e r a l C r e s p o ; y q u e 
las p é r d i d a s s u f r i d a s p o r a m b a s 
partes fueron m u y c o n s i d e r a b l e s . 
A ñ a d e e l d e s p a c h o q u e h a b i e n d o 
quedado i n d e c i s o e l r e s u l t a d o d e l 
combate , é s t e s e r e a n u d ó a l s i g u i e n -
te d í a , r e s u l t a n d o d e r r o t a d a s l a s t ro-
p a s d e l s e ñ o r A n d u e z a P a l a c i o . L a 
c a r n i c e r í a , d i c e n , f u é h o r r o r o s a . 
Nueva York, 17 de j u n i o . 
E n e l E s t a d o de W a s h i n g t o n c u a -
tro i t a l i a n o s e m p l e a d o s de u n f e r r o 
c a r r i l d i e r o n m u e r t e á ZXÍ c a p a t a z . 
I n d i g n a d o s c o n es te h e c h o l o s a -
m i g o s de l a v í c t i m a , l i n c h a r o n á 
los c r i m í n a l e s , 
Londres, 17 de j u n i o . 
C o n e l f in de e v i t a r f u t u r o s c o n -
fl ictos los g o b i e r n o s de I n g l a t e r r a , 
F r a n c i a y A l e m a n i a h a n e n t a b l a d o 
negoc iac iones c o n B é l g i c a p a r a de-
t e r m i n a r l a s r e s p e c t i v a s e s f e r a s d e 
a c c i ó n que c o r r e s p o n d e n á s u s m i -
s iones e n A f r i c a . 
Nueva York, 17 de j u n i o . 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o á ú l t i m a 
hora, e l v a p o r Emi l iano q u e s o h a -
l laba e m b a r r a n c a d o á l a e n t r a d a de 
Santander , f u á p u e s t o á flote- y e n t r ó 
s i n n o v e d a d e n d i c h o p u e r t o . 
Nueva York, 17 de j u n i o . 
A n u n c i a n o f i c i a l m e n t e d e R i o J a -
neiro qvie h a q u e d a d o r e s t a b l e c i d a l a 
paz en l a p r o v i n c i a d e M a t t o C r o s s o ; 
y que e n e l ú l t i m o e n c u e n t r o q u e h u -
bo entre l a g u a r d i a c i v i l y l o s r e b e l -
des, es tos f u e r o n d e r r o t a d o s , y t u -
vieron 3 0 m u e r t o s . 
MERCADO D E AZUCARES. 
Jun io 17 de 1892. 
Escasa v a r i a c i ó n hay que s e ñ a l a r en 
nuestro mercado azucarero respecto do los 
precios que vienen rigiendo desde p r i n c i p i o s 
de la semana actual. 
Las noticias de Londres acusan u n mor-
cado sostenido, pero l a demanda para los 
Estados e s t á contenida dentro de los l imites 
que por ahora no aceptan estos tenedores. 
Las operaciones efectuadas hoy han sido 
las siguientes: 
C E N T R I F U G A S D E G U A R A P O . 
I n g . S. A g u s t í n . 
3060 sacos niiaa. 11, pol. ÜOt, á 6.09. 
CENTRÍFUGAS D E M I E L . 
Ingenios varios. 
600 sacos n ú m . 8, pol. 89, á 4.40. 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
ÉSPASfA', 
C a m b i o s . 
c I á 4 p .g D . , oro español, según pla^ za, f. y cantidad. 
I N G L A T E R R A { ^ L p a ^ l f S 
F R A N C I A . 
I 
7 á 7* p. 
español, 
4 á 4? p. 
A L E M A N I A \ 5 Hf p .g 
P. , oro 
'60 d[v. 
Sin operaciones. 
P. , oro 
3div. 
P. , oro 
60 d[v. 
P. , oro 
español, 3 djv. 
I s T A D O S - U N I D O S \ ^ e s p a S l f l s f e 0 ' 0 
D E S C U E N T O M E R C A N - < 8 á 1() pig anilali 
i l L i f 
AZOCARES PURGADOS. 
f lanco, trenes de Derosde y 
Rillieaux, bajo á regular... 
Idem, idem, idem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idrm, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. I I . ) 
Idem, bueno á superior, n ú -
mero 10 ú. 11, idem 
Quebrado, inferior íí regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 10, Id. - ; 
Id«m superior, nV 17 .118, id. 
Idem florete, u. 19 á 20, i d . . . J 
CKNTRlFÜOAS DK. GD^RAPO. 
Polarización 94 á 90.—Sacos: De 0719 á 0'750 do $ 
en oro por 11 i kilógramos. 
Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR DK MIEL. 
Polarización 87 á 89.—Do O'SOO á 0'531 de $ en oro 
por l l i kilógramos. 
AZUCAR JIASCABADO. 
Común ú. recular relino.—Polarización 87 &. 89.—Do 
0'484 á O'olG do $ en oro por 111 kilógramos. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E CAMniOS.-sflD. Ahfonio Jíermúdez. 
D E F R U T O S . — D . Ramón Juliá. 
E s copia.—Habana, 17 de junio de 1892.—El Síndi-
co Presidente interino, Joaé de Monla lván . 
NOTICIAS DE VALORES, 
O R O 
DEL 
C U S O E S P A Ñ O L . 
Ahrid de 245* ál 2464 ñor 
100 y cierra de 244 
6, 244Í por 100. 
P L A T A r A b r i ó . ^ d o 9 7 á 98. 
NACIONAL 1 Cerró. 3 de 97 íl 97i, 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
•jnacjiica (lu Begla 
rtOompañía de Caminos de Hierro 
- de Cárdenas y Júcaro 
Compañía ünufa <!e los Ferroca-
rriles de Caibarién. 
Comynuiía de Caminos de Hlert'o 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos & Vil laclara. . 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeate 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricana Consolidada 
Compañía de .Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de H a -
cenflados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almadenes de De 
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y Vil ladar 
Compañía eléctrica de Matanzas: 
(Bonos). 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2* Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñales.—Acciones 
Obligaciones 
Habana, 17 do 
TELWÍÍIA5IAS COME UC1ALES. 
N u e v a - Y o r k , J u n i o T C , <l l a s 
/>} de l a t a r d e . 
Onzas españolas, á $15.65. 
Centenes, á$á: .83 . 
Descuento papel comercial, 00 div., de 24 á 
6 por ciento. 
Cambios sobre Londres,' 60 div. (banqueros), 
4 $ á . 8 7 i . 
Idem sobre París , 60 d[v. (banqueros), íl 5 
- -fraueos 18|. 
Idem sobre Ilambnrgo, 60 div. (banqueros), 
ú 951. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, íi 118, ex-enptín. 
Centríi'ugas tí. 10, pol. 96, íí '¿i. 
Regular íi buen relino, de 2 11[16 íí 2 13 i l6 . 
Azficar de miel, de 2 | ú 2 i . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, íi lOf. 
E l mercado, Ilnne. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, íí $6.75. 
l/ariuapatcnt Minnesota, $4.75. 
L o n d r e s , J u n i o Ifí. 
Azíícar de remolacha, & 13i4i. 
Aztícarcentrífug-íi, pol. 90, íí 15i. 
Idem regular refino, á l 3 i 8 . 
fcónsóJídjidos, & 90 I l i K J , éx - ln terés . 
mvnmio, Banco de Inglaterra, 2$ por 100. 
Cuatro por ciento español, Ci 67f, ox-intcr6s. 
P a r í s , j u n i o J ( i . 
Renta, 3 por 100, JÍ {)0 francos 90 cts., ex-
interés. 
(Queda p roh ib ida la reproducción de los i 
i^gtnmas que anteceden, con arreglo a l art . \ 
31 dfi ía Uy de Propiedad Intelectual. J i 
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91 á 105 
Nominal. 
91 á 100 
junio de 1892. 
¡ O l í 
C O M A N D A N C I A B I T I i I T A H D E IHAKÍNA 
Y C A P I T A N I A D S X i n J E I H O D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Vacante el destino de Asesor del distrito de Bata-
banó, por renuncia del que lo desempeñaba, y habién-
dose dignado el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero disponer M proponga el Letrado que 
bílexla ser Doqrorauo para dicho destino, con arreglo 
á, lo que preceptúan los artículos 25 y 26 del Regla-
mento del Cuerpo Jurídico de la Armada, aprobado 
por Keal Decreto de 17 de noviembre de 1886, se hace 
público por este medio, para los que aspiren á desem-
peñar dicha cargo presenten sus solicitudes en esta 
Comandancia. 
A r t í c u l o s del licijlamenlo que se citan. 
Artículo 25. Las asesorías de Distrito se proveerán 
por el Capitán ó Comandante General del Departa-
mento ó Apostadero, á propuesta del Comandante de 
la provincia á que pertenezca el distrito, en Letrados 
que residiendo en la coTnprensión del mismo reúnan 
las condiciones exijidas en el artículo siguiente. 
Artículo 26. Para optar á las Asesorías de Marina 
de provincia ó de distrito, se requiere ser español, de 
estado seglar, Doctor ó Licenciado en Derecho Civil 
y Canónico, de buena conducta, haber cumplido la 
edad de veintitrés años, no exceder de la de sesenta, 
y no estar incapacitado legalmcnto para el desempeño 
de cargos públicos. 
Habana, 11 de junio de 1892.—Fernando Martínez. 
3-14 
O R D E N A C I O N D E ÍVIAIMNA 
D E I , A P 0 8 T A D E Í I O D E Í.A H A B A N A . 
INSTRUCCIÓN DE EXPEDIENTES ADMINISTRATIVOS. 
Por el présenle cito, llamo y emplazo, por tercera 
y última vez, á D . Miguel Ferrer, cuyo paradero se 
ignora, y á D, Jerónimo Morales, y en caso de baber 
fallecido íl sus herederos, para que en el término de 
quince días, que empezarán á contarse á los diez de 
publicado este anuncio, se presenten en la Secretaría 
de esta Ordenación, á responder de los cargos que les 
resultan en expediente de reintegro que se les siguen 
por cantidades que recibieron indebidamente del T e -
soro. 
Habana, Junio 11 de 1892.—Jerónimo Manchón.— 
E l Secrelario, Hermencyildo F r a n c a . 4r-14 
C O M A N D A N C I A G E N E H A I i D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
NIXIOCIAÜO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero que los exájuenes para Capitanes y 
Pilotos de la marina mercante tengan lugar, según 
está dispuesto, en los días 28 y siguientes del presente 
mes: verificándose los primeros en la Mayoría Gene-
ral del Apostadero y los de los otros en la Comandan-
cia de Marina de esta provincia, con arreglo áJo que 
preceptúa la Real Orden de 17 de abril del año pró-
ximo pasado, presentarán sus instancias documenta-
das, los Pilotos que quieran examinarse, á dicha su-
perior autoridad, y los alumnos al Jefe de la expresa-
da Comandancia de la provincia, antes del día 27, y 
en éste concurrirán á esta Comandancia General para 
sufrir el reconocimiento prfivio que dispone el inciso 
8? de la precitada soberana disposición. 
Lo que de orden de S. E . se publica para noticia de 
los interesados. 
Habana, 9 de junio de 1892.—Luis O. Carbonell. 
15-12 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
DK l.A 11 ABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l recluta disponible del Batallón Depósito de 
Ronda número 100, Antonio' Sánchez Fernández, 
cuyo domicilio so ignora, se servirá presentarse en el 
Gobierno Militar de la Plaza, para entregarle el pasa-
porte que tenía en su poder, encontrado por la Guar-
dia Civil del puesto de Jaruco. 
Habana, 12 de junio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marl í . 3-15 
L a Sra. D ? María de la Cruz de los Dolores V a l -
dés, cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse 
en el Gobierno Militar de la Plaza, para notificarle 
una B. O. en que se le concede pensión, como viuda 
del Capitán do Caballería retirado D . J o s é Oveja y 
Vallejo. 
Hauanai 11 de junio de 1892,—El Comandante Se 
cretario, Mariano Martí . 3-14 
E l cabo retirado del Batallón Bomberos Municipar-
les de esta ciudad, José Gonor Gonor, cuyo domicilio 
so ignora, se servirá presentarse en el Gobierno Mili-
tar de la Plaza, para entregarle un documento que le 
interesa. 
Habana, 11 de junio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti . 3-14 
E l soldado licenciado Antonio Pérez García, vecino 
qne fué de esta ciudad, calle de Marqués González 
número 54, y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en el Gobierno Militar de la Plaza, para 
entregarle un documento que le interesa. 
Habana, 9 de junio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti . 3-11 
D'.1 María Isidra de Loira y Sánchez, vecina de esta 
ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse en el Gobierno Militar de la Plaza, para entre-
garle un documento que le pertenece. 
Habana, 8 de junio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti . 3-10 
Orden de la Plaza del día 1 7 de junio. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 18. 
Jefe de día: E l Comandante del 3er. batallón Caza-
dores Voluntarios, D. Luis Rodríguez. 
Visita de Hospital: 10? batallón de Artillería. , 
Capitanía General y Parada: 3er, batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 3er. batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D . Ramón Sánchez. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, D. Isidoro 
Santoa. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio López de 
l i a r o. 
fRIBÜMLl 
E D I C T O . — D O N JUAN BALBXS Y VELA, Coman-
dante de Infantería, Juez instructor de la Capitanía 
General de esta Isla, invita en obsequio á la mejor 
administración de justicia, á todo vecino honrado 
para que comparezca en este Juzgado de Instrucción 
militar, sito en el Campamento de la Cabaña, ó diri-
jiéndosc á él por medio de escrito particular, que 
puedan dar razón alguna, respecto del actual parade-
ro ó destino del agente comercial D. Mariano Bueno 
González, que en 19 do febrero de 1884 vivía en la 
calle de Colón número 11, y en 16 de octubre del 
mismo año en la de Crespo número 19, cuyo sujeto 
fué apoderado en esta capital de los Sres. San Pela-
yo. Ierres y Comp. y de D. José Luis de la Mata en 
el citado año; también fué empleado en la empresa de 
los vapores de los Srea. San Pelayo, y en 1879 lo es-
tuvo en el escritorio de D. Francisco Campo, dueño 
do esa empresa; D . Mariano Bueno, según indiciofc 
se alzó de esta capital posteriormente á esta fecha, s in 
sabor para donde, con fondos de D. José Luis de la 
Mata. 
Habana, 16 de junio de 1892.—.fttím Ba lhás . 
3-18 
Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL M? NAVARRO Y ALGARRA, Teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de treinta días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y bora hábil de despacho, á las personas que co-
nocieran el cadáyer de un hombre de la raza de color, 
como de 60 años, polo canoso, barba afeitada, que 
vestía saco de casimir azul, pantalón de dril crudo, ca-
miseta interior blanca, con boina color de café con 
leche, sin calzoncillos y descalzo, que apareció en 
aguas do la Batería de la Reina, en la mañana de 
boy, con el fin do ser identificado. 
l lábana, 14 de junio de 1892.—El Fiscal, Rafae l 
Ma Navarro. 3-17 
Arsenal de la Habana.—DON MANUEL LINARES T 
VILLAL'Í'A, Capitán de Artillería de la Armada, 
Fiscal de un proceso. 
Habiéndose ausentado de este Arsenal el marinero 
de segunda clase José Lager Gómez, al cual le ins-
truyo sumaria por orden superior, por el delito de 
reincidencia en deserción. E n virtud de las faculta-
des que me conceden las Reales Ordenanzas, por este 
mi segundo edicto le cito, llamo y emplazo, para que 
en el término de veinte días, á contar desde su publi-
cación, se presente en esta Comisión Fiscal á presen-
tar sus descargos, en la inteligencia de que de no ha-
cerlo, se le juzgará y condenará en rebeldía. 
Habana, Í4 de junio de 1892.—Manuel Linares . 
3-17 
E D I C T O . — D . JOSÉ A. CONTRERAS Y GUIRAL, A l -
férez de navio de la Armada y Ayudante de Ma-
rina del distrito de Babía-l londa. 
Por el presente hago saber: que estando instruyen-
do sumaria por desaparición del tripulante del vivero 
Paquete Habana, en la playa de los Granadinos 
(Mantua), la nociio del 6 de febrero del corriente año, 
nombrado José María Calvo y Calvo, lujo de Andrés 
y Dominga, natural de Franza (CorufmJÍ, de 28 años 
de edad, é inscripto por Ferrol, se cita a todas aque-
llas personas que, teniendo conocimiento de lo suce-
dido, se presenten en esta Fiscalía, por el término de 
veinte días, á prestar declaración, en bien de la admi-
nistración de justicia. Y para conocimiento general 
se expide el presente para su publicación en el D I A -
RIO DE LA MARINA, á cinco de junio de mil ocho-
ciontos noventa y dos.—El Fiscal, José Contrcras. 
3-11 
li 
VAPORES D E T E A Y E S I A . 
SE ESPERAN. 
Junio 18 Reina M? Cristina: Veracruz. 
. . 18 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 19 City of Washington: líupva York. 
. . 19 Federico: Liverpool y escalas. 
. . 20 Galicia: Hamburgos y escalas. 
22 Yumurí: Veracruz y escalas. 
. . 22 Victory: Liverpool. 
. . 23 Cienfuegos: Nueva York. 
. . 24 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
. . 24 Ardancorrach: Glasgow. 
25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 25 James Watt: Londres y Amberes. 
. , 25 Heathüeld: Londres y Amberes. 
. . 25 Saturnina: Liverpool y escalas. 
. . 25 Cataluña: Cádiz y escalas. 
27 Alicia: Liverpool y escalas. 
. . 28 Maraeille: Amberes y escalas. 
. . 29 Panamá: Colón y escalas. 
Julio 2 Gran Antilla: Barcelona y escalas. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
S A L D E A N . 
Junio 18 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 18 City of Alexaudría: Nueva-York. 
. . 20 Julia: Pío. Rico y escalas. 
. . 20 Reina María Cristina: Santander j escalas. 
. . 20 México: Nueva York. 
22 Galicia: Veracruz y escalas. 
. . 24 Yumurí: Nueva-York. 
. . 25 Pío I X : Barcelona y escalas. 
. . 30 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
Julio 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
VAPORES COSTEROS. 
SE ESPERAN. 
Junio 22 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trin i -
dad y Cienfuegos. 
. . 24 Manuel L . Villaverde: do Santiago de Cuba 
y escalas. 
Julio 4 Manuela de Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R A N . 
Junio 19 Josefitn: de Batabano, para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Slan-
zanillo y Santiago de Cuba. 
. . 20 Julia: para Santiago de Cuba y escalas. 
15 Gloria: de Batabanó, para las Túnas, con 
escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
. . 26 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 
Julio 10 Manuela: para Nuevilas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
PEDUO MURÍAS.—De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los miércoles á las 6 de ta tarde, re-
tornando de Caibarién y Sagua, llegará á este puerto 
los domingos. 
TRITÓN.—Déla Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá-
bados, á las 10 de la noche, regresando los miércoles. 
CLARA.—De la Habana para Sagua y Caibarién 
todos los lunes á las 6 de la tarde, retoñando el vier-
nes por la mañana. 
ADELA.—De la Habana para Sagua y Caibarién to-
dos los viernes á las 6 de la tarde, y llegará á este 
puerto los miércoles. 
GÜANIOUANICO.—De la Habana para los Arroyos, 
L a Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á Ibs 5 de la 
tarde. 
ALAVA.—De la Habana los miércoles á las 6 de la 
tarde para Sagua y Caibarién, regresando los lunes. 
GENERAL LERSUNDI.—De Batabanó pura Punta 
de Cartas, Bailón y Cortés los jueeves, regresando los 
lunes por la mañana á Batabanó. 
GUADIANA.—De la Habana para los Arroyos, L a 
Fe y Guadiana, los sábados, regresando los lunes. 
NUEVO CUBANO.—De Batabanó los domingos pri-
meros de cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe, 
ictornando los miércoles. 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 17: 
De San Juan de Terranova, en 28 días, goleta inglesa 
Alyeria, cap. Tucker, trip. 6, tons. 110, con baca-
lao, á R. Truflin y Comp. 
Veracruz y Progreso en 3 dias vapor esp. Peina 
María Cristina, cap. Gorordo, trip. 140, ton. 2031, 
con carga, á M. Calvo y C ? 
S A L I D A S . 
Día 17: 
Para Veracruz y escalas, vapor correo esp. Habana, 
cap. Camps. 
Veracruz vapor amer. Yucatán, cap. Alien. 
M o v i m i e n t o ele p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De V E R A C R U Z v P R O G R E S O , en el vapor osp. 
R e i n a Mar ía Cr i s t ina: 
S r e s . D . Vicente Sánchez—María Agullo—Juan 
Palacio—Julián Sanz—-"yíctor Blanco—Antonio R o -
dríguez—Manuel Oras—Cbarles Serré—Timoteo R a -
bajíó—José F . Valdés—Manuel E - Yaldés—Rosalía 
Ibarra—María García—Dapiel M. Carlín—Manuel 
Suárez—Benita Daráles y 1 ni'flfi-Payiptanp Gonzá-
lez.—Ademas, 5é de tvánaitp, 
S A L I E R O N . 
Para S A N T A N D E R y escalas, en el vapor francés 
Saint Gcrmuin: 
Sres. D . Juan R. Domínguez—Pedro L . Sullenave 
—Manuel Galdar—Calixto Dantos—Ramón Cabrera 
—M. D» Pedemonte—María D. Ofawd—Blanca Rosa 
—Concepción B. Ramos—María P. Aliaga é hija— 
Penito Várela—Andrés C. Rodríguez—Benito Mata— 
Paula González—Mariano González—José A. Came-
la—José Cabada—Vicente R . García—Marcelino 
Iglesías^-SVancisco VvgwmWt 
José C . Fernández Manuel Barrera^—^Constantino 
Sástago Manuel B. Pádán Vicente Pando—Ma-
nuel Cortinas—Nicasio Alvarcz—Carmen P. Alvaroz 
—Ramón Martínez—María Rodríguez—Melchor Ruiz 
—Eduardo García Bernardino G. Pola Alfredo 
Fernández—Donato Naveira—José V. España—Joa-
quín Bermúdez—Froilán López—Guillermo Cacho— 
Ángel L . Cadello-—Domingo Rodríguez—Ceferino 
Medina—Manuel Pe layoT—José M. Torres —Ramón 
Fernández—José Sánchez—Santos Sáucbez—Joaé 
Rodríguez—Nicolás Alacho—José A. López—Manuel 
Vila—Francisco Martínez—Benito Gallego—Joaquín 
Vázquez—Faustino Cas tro—E. Mandrán—Carmen 
Sánchez—E. Rudán—Tomás Quintanillas—M. Jano-
soitzer—6. de Montalvo—María Slantilla—Domingo 
Bouza—Severino Fernández Enrique Hernández— 
Vicente Piñán—José D. D iéguez^José García—José 
C i d — J o s é A. Tabeada—Alvaro Campo—Ricardo 
Lara—Gumersindo González—Andrés Bellas—Faus-
tino García Joaquín Vázquez-i—Ramón Vázquez— 
Pedro González—Antonio Vázquez—José M. Otal-
qui—Luis Rauubert Julián Samá Manuel Pinillo 
—Clemente Quintero—Daniel S. Pardiñas—M. R o -
dríguez—Herminio Feijoo— Ramón Feliú—Manuel 
Fernández—José Dapg—Antonio López—A. Rivas— 
Victoriua Pérez—Nicolás Vila—José Gónzález—José 
R. Martínez—Elias González—A. Cabrera—Emilio 
Outiérrez—María L . Gómez—Fernando Martínez— 
Ramón Arias—Baldomcro Rodríguez—Eustaquio S. 
Román—Paulina Miguel—Ramón Pardo—José Par-
do—A. Ocrtrud—Juan Bautista—Miguel Cobo— 
Santiago García—Manuel Rodríguez—José Silveira 
—José Oalarraga—Julián Chao—José Iglesias—Ma-
nuel Maragoto—Fernando Váre la—Vicente Cagigas 
—José Fernández—Francisco González—Joaquín 
Méndez—José Méndez—O. . Iglesias—María Freiré— 
José M. Neto—Jesús Carballal—Manuel F . Rivera. 
Para V E R A C R U Z , en el vapos español .ffa6«fí«.-
Sres. D. Rogelio A. Bosque—Petrona Secuí—Re-
gina Seguí—IVIariano Román Sotomayor—Juan de 
l'au Robert—José Snárez—José Danvela—Berthe 
M. Alphonsine—T. Jaeques—Mateo Gclabert—E-
duardo M. Marín.—Además, 30 de tránsito. 
Para V E R A C R U Z , en el vapor amer. Yucatán: 
Sres. D . Adolfo Garmendía—Vincenp Velluccü— 
José G. Launaurell .—Además, 2 asiáticos. 
E n t r a d a s de cabo ta je . 
Día 17: 
De Matanzas, vapor Julia» cap. Ventura: en lastre. 
Malas Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 250 
tercios tabaco y 100 sacos azúcar. 
Cabañas, gta. Cóndor, pat. Rigó: con 725 sacos 
azúcar. 
-—«Cabañas, «ita. Rosita, pat. Juan; con 200 sacos 
azúcar y ItS cuarterolas miel. 
Congojas, gta. Joven Victoria, pat. Padrón: con 
sacos carbón. 
Cabañas, gla. Trafalgar, pat. Dculofeu: con 750 
sacos azúcar. 
Cabañas, gta. Gaspar, pat. Colomar: con 40 bo-
coyes miel. 
Cabañas, gta. Josefa, pat. Preixas: con 600 sa-
cos azúcar. 
I Yaguajay, gta. Joven Miguel, pat. Palau: con 
100 bocoyes miel. ^ . 
Yaguajay, gta. Natividad, pat. Visquerra: con 72 
bocoyes miel. •< 
Matanzas, gta. Anialia, pat. Péreá? con 30 pipas 
aguardiente y efectos. 
Jaruco, gta.- Puente de Jaruco, pat. Porccl: con 
40 bocoyes miel. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 17: 
Para Cabañas, gta. Cóndor, pat. Rigó: con efectos. 
Cabañas, gta. balandro Rosita, pat. Juan: con id. 
Mantua, gta Lince, pat. Román: con idem. 
Playas de San Juan, gta. Segunda Rosa, patrón 
Rodríguez: con efectos. 
Cabañas, gta. Gaspar, pat. Colomar: con idem. 
Cabañas, gta. Josefa, pat. Freixas: con idem. 
Cabañas, gta. Trafalgar, pat.̂  Deulofeu: con id. 
Cárdenas, gta. Isla de Cuba. pat. Zaragoza: con 
efectos. 
Nuevitaa, gta. Unión, pat. Cabres: con idem. 
Jaruco, gta. Paquete de Jaruco, pat. Porcc': con 
efectos. 
Yaguajay, gta. Natividad, pat. Visquerra: con id. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Santander y escalas, vapor-correo esp. Reina 
María Cristina, cap. Gorordo, por M. Calvo y Cp. 
Nueva-York, vap. esp. Méjico, cap. Alemany, 
por M. Calvo y Cp. 
Progreoo y Veracruz, vapor-correo esp. Habana, 
cap. López, porM. Calvo y Cp. 
Nueva York; vía Baracoa, vapor noruego Kong 
Frode, cap. Kjerulf, por R. Truffln y C!.1 
Santander y Saint Nazaire vapor francés Saint 
Germain, cjíp. Dckersabiec, por Bridat, Mont'-
ros y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. Orizaba, cap. Me I n -
tosb, por Hidalgo y Comp. 
Delaware (B. W.) gol. amer. St. Thomas, capi-
tán Sauyer, por Francke bijos y Comp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Delaware, ÍUf «-JL tmwr. Muiicta,- capitán 
Berfy, por Hidalgo y Coiiip'.: coii 2.751 sacos de 
azúcar. ^ — - " 
Nueva-York, vap. amer. Valencia, cap. 7d illci-, 
por Hidalgo y Comp.: con 500 bocoyes, 77 cajas 
y 600 sacos azúcar; 952 tercios tabaco; 207,050 ta-
bacos torcido; $8,000 plata y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton Hpp?. 
Nueva-York, vap. amer. City of Alexaudría, ca-
pitán Curtís, por Hidalgo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1 5 
de j u n i o . 
Azúcar, bocoyes 
Azúcar, cajas 
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L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d í a 17 de junio. 
Rdo. 
Rdo. 
13 rs. caja. 
5 rs. uno. 
$7 caja. 
5 rs. uno. 
M'KJUCI M. Pinillon: 
200 pipas vino tinto Vía 
20 sacos alpiste 
40 cajas ciruelas 
Navarro: 
15 sacos habichuelas chicas 
Montevideo: 
500 barriles aceitunas manzanillas.. 
P í o I X : 
600 cajas velas chicas Rocamora 
1000 barriles aceitunas manzanillas.., 
Churruca: 
600 canastos papaa, repartidos 20 rs. 
Valencia: 
lOOpS manteca chicharrón Bellota $8;} qtl. 
50i3 id. Fénix $8^ qtl. 
40[3 id. Calatrava $7-00 qtl. 
50 cajas quesos Patagrás $28 qtl. 
Syloia: 
00 sacos arroz canillas 9¡- rs. ar. 
Cuba- Cata luna: 
2000 cajas fideos corrientes $3^ las 4 c. 
Ciudad Condal: 
250 canastos ajos 5* rs 
A lmacén: 
85 sacos garbanzos Rdo. 
225 barriles A tarros cerveza, T. Tro-
pical $11-15 b.nt. 
125 barriles i botellas cerveza P. B . . $11-151). nt. 
B u s i la m u 
PA R A C A N A R I A S S A L D R A A F I N E S D E este mes la hermosa y velera barca española M A -
R I A L U I S A , su capitán D. Luciano Rodrigucz. A d -
mite un resto de carga y pasajeros, quienes recibirán 
á bordo el más esmerado trato. Impondrán: á bordo 
el capitán y en San Ignacio 33, sus consignatarios, 
Galbán, Rio y Cp. 7013 15-15Jn 
Linea k Vajores teatlMcos 
Pini l los , Saens y Cp. 
C J L I D T I Z L 
P A R A L A CQIlUlSA, 
S A N T A N D E R , 
C A D I Z Y 
B A I I P E L O N A . 
S a l d r á sobvp el 2¡5 do j t tnio el magiiífico y 
r á p i d o vapor do acoro y porte de 6,000 to-
neladas 
C A P I T A N D. V I C E N T E L L O R C A . 
Admi te pasajeros y carga para los referi-
dos puertos. 
Para m á s pormenores dirigirse á sus pon-
signatarios, Loychate, Saenz y Compañ ía , 
Oficios n ú m e r o 19. 
C 972 15-10JA 
VAPOEES-COEREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEE Y COMP. 
E L V A P O R C O R R E O 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n O-orordo. 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de junio, 
á l a s cinco de la tarde, l l evándola correspondencia 
pública y iíe oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. < 
Ijas pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18 únicamente. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calve y Comp., Oficios mímero 28. 
I 38 312-1 E 
LIHSA DE TEW-YORK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
í S u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de W o w - T o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N A L E M A N Y . 
Saldrá para Nueva-York el 20 de junio, á las cua-
tro de la tarde. 
Adnuíe carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
siifcdiferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
K O T A . — E s t a Compaüía tiene abierta una póliza 
flot afite. así para cata línea como para todas las de-
más, lui io la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
OTRA-—Para obtener el pasaje es nece-
sario presentar el certificado del D r . Bur-
gess, que tiene su despacho en Obispo, 21. 
I 33 312-1 E 
LIHEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vaporea. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28, 
G A -
L L E G A D A . S A L I D A . 
De la Habana el día ú l -
timo de cada mes. 
Nuevitas el 2 
. . (Jibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 








R E T O R N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De Puerto-Rico el . . . 15 
. . Mayagüez 10 
. . Ponce 17 
. . Puerto-Pr ínc ipe . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
A Mayagüez el 15 
. . Ponce 
. . Puerto-Príncipe.. . 
. . Santia,go de Cuba., 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana 
N O T A S . 
E n au viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
l ía su vl^e de regreso, entrogará al corroo que sale 
de Pncrto-Ricó el Ib la caiyj^y p a s j y ^ s que conduz-
I .'<>e«detire «ic^-frvj 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona, 
E n la época de cuarentena, ó Sea desde el 1'.' de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertoa.—M. Calvo y Comp. 
138 1 -E 
M E A DE U HABANA A COLON. 
E n combinación con los vaporea de Nueva-York y 
con la Compañía del Fei'Tocarríl de Panamá y vaporea 
de la costa Sur y Norte de) Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravio 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y mareas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
bagan, por mal envase y falta de precinta en loa mis-
moa. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d ía . . 
. . Santiago de Cuba. . 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
M flulvn r nomii 
L L E G A D A S . 
Santiago de Cuba el 9 
L a Guaira 12 
Puerto Cabello 13 
Santa Marta 16 
Sabanilla 16 
Cartagena 17 
C o l ó n . . . . 19 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Santiago de Cuba. . 20 
Habana 29 
3X 812-1 Ií 
' í t - ^ g . Yapores-corrcos Alemanes 
" V1.lfelí de la. Compañía 
HAlBÜEGüESMMEmCANá. 
P A R A P R O G R E S O , V E R A C R U Z , T A M P 1 C O 
Y N E W O R L E A N S . 
Saldrá para dichos puertoa sobre el dia 20 al 22 de 
junio el vapor-correo alemán 
c a p i t á n L . Sonderhof f . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
; (IR 1 ^ cáninra. 
it   a Het   s: 
cuantos pasajeros de 1? cámara 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n V} cámara E n proa. 
Para Pi íOGitESO $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ VEHACUTIZ 25 ,, ,, 12 ,, 
„ TAMPICO ',, 35 „ „ 17 „ 
„ NEW OIU.EANS :, 50 ,, „ 25 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a coircspondpncia sólo se r.cc;be en la Adminis-
tración de Correos! 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalasen 
H A 1 T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , sal-
drá el día 11 de junio el nuevo vapor-correo ale-
mán 
c a p i t á n R u s s . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
mímero de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Ilamburga ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomn.s, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
ÁDVERTMGIA IMPORTANTE. 
Loa vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga sulicicnie para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Haniburgo. 
l ia carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibo en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los conaignatarios, 
calle do San Ignacio n. 54. Apartado de Correoa 817. 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
C n. 235 15(MG My 
PLANT STEAM S H I P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y O L I V E T T E . 
Uno de estos vaporea aaldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hupao'y Tampa» donde se témanlos 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
lestou, Richmond, Waslun^ton, Filadelfia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans. St, 
Chicago y todas las principales ciuclades ''é "loa Esta ' 
doa-Unidos, y para Europa en 'combinación con la¡ 
mejores líneas de vapoijOs quc saicn de Nueva-York. 
Bdletcs de ula y Vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ncar.o. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no ae despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde el 19 de mayo será requisito, indispensable 
para obtener pasaje la preseutaeión del certificado del 
Dr. Burgoss, cuyo despacho está Obispo 21, 
Para más pormenores, dirigirse á sus consiffnata-
noa, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
.1. D. Hashagun, 261 Broadway, Nueva-York. 
^ ' ^ i Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tampa 
C 44 iBa-us 
INTEMATIONAL S T E A M I P Cü. 
E L H E R M O S O V A P O R I N « t . É S 
KAFFIR PltlNCE 
Saldrá para ProCTeso, Veracruz, Tuxpan y Tampi-
co sobre el día 20 cíe junio. 
Admite carga y pasajes á precios muy reducidos. 
Para más informes dirigirse á B R I D A T , MONT-
E O S y COMP. , 
A M A R G U R A N U M E R O 5 . 
7190 a2-17 d2-18 
E l . V A P O R 
C A P I T A N O l i D H A M . 
Saldrá para Filadelfia sobre el dia 23 del corriente. 
Admite flete para todos los Estados-Unidos con 
conocimiento directo para Europa. 
Los vapores de esta linea ofrecen á los señores pa-
sajeros un esmerado trato y servicio al precio de 
$ 3 0 e n p r i m e r a c á m a r a . 
„ ZO e n s e g u n d a i d e m . 
Para más informes dirigirse á B R I D A T , M O N T -
R O S Y C O M P . 
A M A R G U R A N U M E R O 5 . 
7191 5d-18 5a-18 
NEf-YORK & COBA. 
IAIL I W k SHIP GOMPÁM 
H A B A N A "S" N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como sigue: 
D e N u e v a - ' Z o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
C I E N F U E G O S 
Y U M U R I 
V A L E N C I A 
Y U C A T A N 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 
C I E N F U E G O S 
V A L E N C I A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . 










D e l a H a b a n a p a r a N u e v a "STork l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
N I A G A R A 
Y U M U R I . . . . . . . . 
Y U C A T A N 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
O R I Z A B A 
CMDNPUEGOS 
V A L E N C I A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
Y U M U R I 











Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajwros en sus espaciosas cámaras. 
Tapabiéu Qe llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admito carga para 
Inglaterra", Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, can conocimientos directos. 
L a corresi)ondcncia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos, 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l . , luondres , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s d s S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v i e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
fuegos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
Esp-Los hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Jumo 
D o C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Junio 
16 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Junio 2 
|3FJPasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U Í S V. P L A C E , Obra-
pía número 23. 
De más pormouoreí' impondrán sus eonsijruatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 951 312-J1 
Desde el dia primero de julio próximo los precios de 
pasaje de la Habana á Nueva > ork por todos loa va-
pores de la linea de James E . Ward y Cp. 
Serán $45 en primera. 
Idem en ¡¡egunda. 
Idem ¥17 en tercera. 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 
Se avisa á los aeñores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certificado del Dr. Burgcss.—Obispo 21, altos. 
Hidalgo y C? M-Jn 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n , 
SALIDA. 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G U A los jue-
ves y á CA I B A 111 E N los viernes. 
R E T O R N O , 
Sal Irá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f le tes e n oro. 
A S A G U A . 
Víveres y f e r r e t e r í a . . . . . . . . $ 0-40 
Mercancías 0-C0 
A C A 1 Ü A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mercancías ttlem idem. . 0-65 
I^PNOTA.—Estando en combinación con el ferro-
carril de Cbiiicbilla, se despacban conocimiontos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
0 713 1-Mv 
:Eiresaíle Vapores E s p i t e 
CORREOS BE LAS ANTILLAS í TRASPORTES MILITARES 
D E SOBUiííOS 1)E H E R R E R A . 
CAPITAN 
Este vapor saldrá de este nuerto el día 20 de junio, 










Las pólizas para la carga de traveaía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su s.^idai. 
; C O N S I G N A T A R I O S ; 
Nuevitas: Sres. Vioóiite Rodríguez y Cp, 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
' Mayagüez: Sres. Scbulze y Cp. 
Aguadilla: Sréa. Valle, Koppiséh y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
HSSe despacha por sua armadores, San Pedro núme-
ro 26„plaza de Luz. 137 312-1 
VAPOR 
j amo. 
C A P I T A N M. G I N E S T A . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 25 d<» 
á las cincu de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
P U E R T Q PA^7tE) 
G I B A R A , 
M A Y A R ! , 
B A R A C O A , 
GUANTANAMO, 
C l l í í A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. 137 812-1B 
SITÜACION DEL RAUCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CDBA 
Eíí L A T A R D E D E L SABADO 11 D E J U M O D E 1802. 
fOoro 
CAJA. < Plata 





Hasta 3 meses I $ 2.895.068 I 48 I 
A más tiempo | 1.130.930 | 57̂ 1 
Créditos con garantías 
Obligaciones del Ayuntamiento de la Habana, l í Hipoteca.. 
Sucursales 
Comisionados 
Empréstito del Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 
Español de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectoa Timbrados , 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Tesoro, Deuda do Cuba 
Propiedades 
GASTOS DE TODAS CLASES: 
Insta lac ión. . . 
Generales 
6.508 1 10 
85.289 60 






















B I L L E T E S . 











Billetes en circulación 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósito sin interés 
Dirección General de Hacienda, cuenta depósito plata 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuen 
(¡a de la Háeienaa: 
Cuentas varias 
Corrcsposales 
Amortización é intereses del Empréstito riel Ayuntamiento 
de la Habana 
Expendición de Efectos Timbrados 
Recaudación de contribucionea 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem idem Electos timbrados 
Productos del Ayuntamiento do la Habana 
Intereses por cobrar • 












B I L L E T E S . 





































Habana, 11 de junio de 1892.—El Contador, J . R . Carválho. 
ín . 42 
-Vto. Bno. E l Sub-Gobernador, i /aro. 
6 ms. 
6 Í 
CAPI TAN J . VIÑOEAS. 
Saldrá directamente para N U E V I T A S los días 7, 
17 y 27 de cada mes, retornando los días 12, 22 y 2. 
Admite carga y pasajeros. 
Sobrinos de Herrera. I 37 312-E1 
Saldrá de la Habana todos loa lunes á las acia de la 
tardo, llegará á Sagua loa martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las cóndiciones que reúne dicho buque para oí tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D. Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 26, plaza de Luz. 
Saldrá de la H A B A N A todos loa viernes á las sesi 
de U tiirde. y tocará en S A G U A los sábados y llegará 
á C A I B A R I E N los domingos por la mañana, 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los marica después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará a la H A B A N A loa miércoles, de 
oebo á nueve de la mañana. 
Sobrinos de Herrera. San Pedro 26, plaza de Luz. 
I 37 132-1 E 
CAPÍTAN m O N T E S I N O S . 
Este hermoso baejuá que, construido expresamente 
para latravevín ( iilvc esta esta Isla y la de Pinos, 
sale de Batalianó los domingos por la mañana para 
Santa Fe y Nueva Gerona y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona y Santa F e á Batabanó, efectuando 
sus viajes con la seguridad que tiene acreditado. 
Le oospacban cu la Habana D . Fél ix Ortega, en el 
almacén de retorno de Villanueva, y en lala do P i -
li OS, el Capitán. 
Más pormenores, D. Pedro Ordoñez, Dragones, 
entre Egido y Zulueta, peletería, 
V, Kt8 26-21 Mv 
A 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E ! O B I S P O "ST O B R A P I A . 
C 43 lfifi-1 E 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDABA EN E L A^O B E 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Júsl iz . entre las de Baratil lo 
y S a n Pedro, al lado del café L a Marina . 
E l martes 21 del corriente, á las doce del día, so 
rematarán, con la intervención del Sr. Agente del 
Lloyd Inglés, 30 piezas creas de hilo de 35 varas por 
33 pulgadas; 13 idem idem de 35 varas por 31 pulga-
das, y 100 docenas gorras do seda para hombre. 




BANCO B E L COMEHCfO, 
FeiTOCíirriles Unicíos do la Habana 
y Almaceues do llogla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Adininistríicidn do los FerroeaiTlIes. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde bov se ha suprimido el trasbordo nao ae h a -
cía entre Palos y Bermeja, quedando restablecida por 
completo la coniunicacidu, por Unión, con todas las 
demás lineas. 
Loa viajeros (pío se dirijan ú Matanzas, ó á las esta-
ciones situadas más allá, por la linea de Regla, conti-
nuarán teniendo que trasbordarse, con sus equipajofr, 
en el paso provisional que so ha construido en el rio 
San Juan. 
Habana, 17 de junio de 1892.—El Administrador 
general, Francisco P a r adela y Oestal. 
C1010 la-17 8-dl8 
1 0 8 , A Q I O X A H , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
MACEN r.UífliH TOK E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Paría, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles. 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Naiite8; Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Venecia, Florencia, P a -
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las 
capitules y pueblos de 
B S P A N A É I S L A S C A N A R I A S . 
C 235 15S-1 F 
Mercaderes 10 , altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T I Í A S 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Eatadoa-
Uuidoa, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia j pueblos cbicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canurias. 
C 619 312 Ald 1 
I - IID.AX . aO T C O M P . 
35, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobro New-York, 
Fiíadelphia, Now-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantca de loa Estados-Unidos y Europa, así 
como aobre todos los pueblos de España y sus provin-
cias. C 41 156-f K 
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A P T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N . C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , H A M B U R -
G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A S A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C 23C. 15fi-l B¡ 
BANCO B E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Admiisistrivdrtii do los Ferrocarriles, 
Habiendo sido declarada desierta la subasta para el 
suministro de atravesaños de maderas dura-;, -te anun-
cia nuevamente eso acto para el martes 5 de julio 
próximo, ál.'i;; tres de la tarde, en el despacho de'esta. 
Administración, altos déla Estación de la Habana, an-
tes Villanueva, con sujeción al pliego do condiciones. 
Dicbo pliego puede examinarse en la Secretaría do 
esta Adminiatración, todos los días hábiles de 12 á 4 
de la tarde. 
Habana, fi de junio de 1892.—El Administrador 
General. C 980 22 - l l Jn 
Centro de la Propiedad Urbana 
y Riística de la Habana. 
IOU cumplimiento de lo que dispone el artículo 9 del 
Reglamento y por dispoMición del Sr. Presidente, cito 
á los señorea asociados para la Junta general que (en-
drá erecto á las doce del día 20 del mea corriente, en 
las odoinAs, Empedrado número 42. 
E n dieba Junta so leerá la Memoria de los aatintos 
de (pie se ha ocupado el Centro, desde 19 de dipietn-
tue de 181*0 á 31 de diciembre do 1801, y la cuenta de 
tóaraaoa y pagos de eítn época, y se elegirán siete vo-
cales propietarios, uno para cubrir la vacante del (pie 
fálieclf) y seis liara reemplazar á loa que lian cumplida 
el licin|)o reglamentario, y tres suplentes i>ara reem-
plazar también á igual número por la última causa. 
Habana, junio 10 do 1892,—El Secretario-Conta-
dor, Pablo González. 
C «89 ¡S-ll 
COMPAÑIA UNIBA 
de los Ferrocarriles do Caibarién. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva en sesión de boy ha acordado 
el reparto del dividendo activo número 3 do cinco por 
ciento en oro en esta forma: 4 por 100 por ciienta do 
las utilidades del corriente año: 1 por 100 por resto d» 
las del ejercicio social último. 
Los señorea accionistas que lo sean en osta fecha 
podrán percibir lo que por liquidación los correspon-
dan acudiendo á la Contaduría de la Empresa, Jesús 
María 33, desde el 27 del eorrieuto de 11 á 2 y desdo 
el 80 del mismo mea á la Adminiatración del camino 
en Caibarién. 
Habana, 9 de junio de 1892.—M. A . Romero. 
C 983 la-10 7d-n 
C O M P ^ U I ^ . 
del Ferroeaml de S a n G a y e t a n o á T i f í a l e s » 
E M P R E S T I T O D E £50,000 O $250,000. 
Venciendo el 30 del corriente mes el cupón uámero 
0 de las Obligaciones hipotecarias do esta Empresa 
correspondientes al Empréstito de £50,000 »i $250,000 
se pone en conocimiento de los poseodows dediebaf! 
obligaciones que desde 19 de julio próximo pueden a -
cudir á las olicinaa de la Compañía, O'Relily núm, 5, 
los días hábiles, de una á tres, á hacer efectivo dicho 
cupón; y en Londres, los que hayan domicilisdo allí 
sua títulos,. en la olioina do los banqueros Sres. A . 
Rüffer é Hijos, 89 Lombard street, al oquivalénta do 
una libra esterlina por cinco pesos. 
Habana, junio 10 de 189'2,--El Secretario, Carlos 
Font y Sterliny. C 982 15-lOJn. 
BANCO B E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Cuidos de lu Habana y AIina> 
cenes do Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
A d m i n i s t r a c i ó n d© l o s F e r r o c a r r i l e s 
Terminando en 30 de junio próximo los contratos 
de suminiatro do maderas y efectos de ferretería, se 
convocan licitadores para la subasta de los, que pue-
dan necesitar los ferrocarrilea hasta el 31 de diciem-
bre del corriente año, cuyo acto liab\4 do celebrarse íi 
las tres de la tarde del jueves 23. Ofel expresado me» 
de junio, en eldesuocbo do «^ia Administración, altos 
de la Eatación de la Habana (vlllan,uéva( hasta cuya 
hora se admit irán iv^positiones en pliegos cerrados. 
E l pliego condiciones y modelo de pronpsiciones 
pueden verso t>Vi la Secretaría do la Admiitistraciéa 
todoa loij cefis hábiles de 12 á 4 de la tardo. 
Habana. 30 de mavo de 1892.—El Ad ministrador 
general é Ingeniéro jefe, Frudcisco Paradela y £?' 
C 90Í0 2 0 - l i n 
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8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran lotraa aobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ná^ 
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsclla; Lille, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, &. 
Sobre todas las capitalea y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidadj Cienfuegos, 
Sancti-Spiritus, Santiago de C\iba, Ciego de Avila, 
Manzanillo. Pinar del Río, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas, eto. G 40 153-1 í¡ 
C O N S U L A D O O E K E K A L 
DE LA 
R E P U B L I C A D O M I N I C A N A . 
H A B A N A . 
De orden del Sr. Ministro de Relaciones Exteriores 
de-la República Dominicana, ae pone en conocimien-
to de los Sres. Capitanes de buques extranjeros que 
de este puerto se dirijan á cualquiera de loa puertoa 
habilitados de la República, que por la autoridad co-
rrespondiente se les exija la Patente de Sanidad, v i -
sada por este Consulado General, y los quo carezcan 
ile ese requisito ae les impondrá la pena que la ley de-
termina. 
Habana, 14 de junio de 1892.—El Cónsul General. 
7093 4-18 
A V I S O . 
Desde Santiago do Galicia nos comunican D . M a -
nuel Camben y D!.1 Carmen González, residentes en 
aquella y propietarios de la casa calle do Monse-
rrate n. 71 de esta capital, diciendo qne en 4 de mayo 
de 1887, le otorgaron poder bastante á D . Franciaco 
Villarino y por tener que auaentarse de esta y que-
dando muy satisfechos de sus servicios dichos apo-
derantes, con igual motivo confieren nuevo poder 
bastante á D . Bernardo Rodríguez Vázquez, con 
quien deberán entenderse los que tengan algunos ne-
gocios con dlcbos apoderantes,—Habana. 14 de junio 
de 1893. mi 
SABADO 18 DE JUNIO DE 1SD2. 
Las cajas de ahorros. 
E l i lustre publ ic is ta Leroy-Beaul ieu l i a 
consagrado; ,011 uno de los ú l t i m o s n ú m e r o s 
de U Economiste F r a n j á i s , un notable t r a -
bajo á l a reforma de las cajas de ahorros en 
Francia, que no reproducimos, como quis ié -
ramos, por v e d á r n o s l o el poco espacio que 
podemos destinar en el D r A i i i o DE L A MA-
RINA á cuestiones que, íi pesar de su impor-
tancia, antes deben ocupar las p á g i n a s de 
las revistas 6 de las publicaciones especia-
les que no las co l t ímnas de un per iódico 
diar io consagrado, en pr imor t é rmino , & 
aquellos asuntos priblicos del momento que 
demandan raso luc ión inmediata, 6 intere-
san, por ello, al públ ico , antes que todo otro 
asunto de c r í t i ca general ó de severa doc-
t r i n a . 
Con todo, no podemos menos que entre-
sacar del aludido trabajo la afirmación que 
en él se bace do que, á flues do diciembre 
del p r ó x i m o pasado año, s egún el Bul lc t in 
de Staiistiquc do febrero ú l t imo, el saldo 
debido ú los depositantes de las cajas de 
ahorros de Francia, se elevó á la suma de 
3,558.000.000 de francos. No revelan sólo 
estos guarismos una enorme cantidad, ya 
capaz por sí do despertar la a tención 
del ectnomista y del hombre político, i n v i -
t á n d o l o s á serios y provechosos estudios, 
sino la energ ía de un gran pueblo que sabe 
hallar en la v i r t u d del ahorro las dos gran-
des fuerzas económicas que seña la el econo-
mista Leclerc como sus principales resulta-
dos: el in te rés del individuo y el provecho 
de la sociedad. 
No podemos nosotros, desgraciadamente, 
enorgullecemos de poseer esa que podr ía -
mos denominar v i r t u d ó doctrina de la pre-
visión, á pesar de cuanto sobre el a s u n t ó s e 
ha predicado en nuestra patr ia y de los es-
fuerzos que en ella se han hecho para acl i -
matar en condiciones de robusta y duradera 
viabi l idad la ins t i tuc ión de las cajas de a-
horros. T o d a v í a e s t á palpitando en la me-
moria de los habitantes de Cuba el ruidoso 
fracaso d é l a Caja de Ahorros do la Habana, 
que llegó, durante largo espacio, á disfrutar 
de una existencia sólida. No pretendemos 
reproducir la enojosa historia do ose fraca-
so, harto conocida do todos; pero l íci to nos 
se rá lamentarnos do que estas importantes 
provincias no cuenten con una sola de esas 
instituciones que en Francia y en el Keino 
Unido de la Gran B r e t a ñ a ó I r landa han 
alcanzado un prodigioso desarrollo. 
Reconocemos, desde luego, que las cajas 
de ahorros y sus éxi tos dependen, antes que 
do la buena organ izac ión de las mismas, de 
la condicionalidad del medio en que han de 
funcionar; pero es elemental que las ca 
jas de ahorros son, como se las ha definí 
do en té rminos generales, establecimientos 
de crédi to fundados para inspirar, facilitar 
favorecer ó exortar al ahorro. P o d r á núes 
t ro pueblo, debido á causas que no debe-
mos ahora examinar, siquiera tengan la 
importancia p r imar ia quo suelo desconocer 
la c r í t i ca que sólo busca el motivo inmedia 
to de los hechos sociales, mirar con indií'e-
roucia la p r á c t i c a del ahorro, cons iderán 
dola como esfuerzo ba l ad í ó mezquino y 
no como poderosa fuerza moral y social; 
p o d r á ser e m p e ñ a d í s i m a tarea, si bien de 
seguro resultado á la postre, como todas las 
propagandas serias y perseverantes, el lie 
var al án imo de nuestro pueblo el conven-
cimiento y la pe r suas ión de la eficacia del 
ahorro y de la inmensa u t i l i dad de dichas 
cajas; pero, por grandes y resistentes que 
puedan ser, y son en realidad, esos obs t ácu -
• los ó estorbos, susceptibles, d e s p u é s de to-
do, de ser victorioaamente combatidos, co-
mo combatidas han sido, a l cabo, las ma-
yores resistencias h i s tó r icas , entendemos 
que la cons t i tuc ión , entre nosotros, do d i -
chos establecimientos de c réd i to respon-
d e r í a á los fines de la misma, porque, pa-
ra sostener una idea, reconocida umversal-
mente como grande y út i l , y gloriosamen-
te experimentada en diversos pa íses , no 
todos superiores al nuestro en la relat iva 
comparac ión de su riqueza, no hay me-
j o r argumento que el ensayo valeroso, es 
decir, el ejemplo de la p rác t i ca . 
U n grand ís imo hTterés económico y moral 
encierra el establecimiento de las cajas de 
ahorros, s egún es ya de todo punto indiscu-
tible para los economistas que, en este como 
en muchos otros asuntos, sólo elaboran sus 
juicios sobro el fundamento sólido de la ex-
periencia. ¿Por qué la isla de Cuba, donde 
el ahorro es m á s practicable que en Inglate-
rra y a ú n quo en la misma Francia, dada la 
si tuación respectiva de sus clases pobres, no 
ha de poder sostener, con éxi to bril lante, uno 
solo do esos benéficos y poderosos estable-
cimientos de crédi to que hacen á otros pue-
blos ricos, es decir, fuertes y enérgicos^ 
No quiere pagar demasiado. 
E l corresponsal en Madr id de un cologa 
de la tarde, 011 una carta que vió ayer la 
luz declara que importantes elementos po-
líticos peninsulares l ian llegado, con motivo 
de las insistentes y u n á n i m e s peticiones he-
chas desde este pa í s á los altos poderes del 
Estado, á la e r rónea conclusión de quo ulo 
único que quiere Cuba es no pagar." 
Eff• o t i va m en te, "hcTMta qu ién pfc)páTe~Sü'-
mejante especio, aunque por no ser fruto do 
una sincera creencia, sino habilidosa arma 
con que se pretenden cohonestar las funda-
das reclamaciones do esto país , no ha llega-
do a ú n , y creemos quo no l l ega rá á soste-
nerse t a n inusitada afirmación de u n modo 
paladino y públ ico . 
Queremos, sin embargo, hacernos cargo 
del rumor para oponerle l a m á s ca tegór ica 
negativa, no sólo con meras afirmaciones 
nuestras, sino recordando las declaraciones 
repetidas de todas las Corporaciones de or-
den económico á quienes se atribuye aquel 
propósi to . 
Son algunas de dichas declaraciones tan 
recientes, y han sido todas t an exp l í c i t a s y , 
además , como acabamos de decir, tan repe-
tidas, que no necesitamos, porque ser ía ta-
rea abrumadora para nosotros y aún para 
nuestros lectores, reproducirlas. 
Baste consignar do ima vez por todas 
que n i una vez siquiera se ha expuesto en 
las distintas peticiones hechas al. Gobierno, 
el deseo "de no pagar", en ninguno do los 
sentidos que esta frase tiene, sino tan solo 
la aspi rac ión de reducir los gastos en la 
medida que las necesidades púb l i cas y la si-
tuación do la riqueza del pa ís lo demanda-
ran. 
De esta idea se hizo eco no pocas veces 
el DIARIO y recordamos que no hace m u -
cho tiempo, el ÍJO de abr i l , d e c í a m o s á este 
propósi to . 
"Pero es bueno advert i r—al menos as í lo 
hemos entendido nosotros—que la oposición 
tenaz que al proyecto de presupuestos soba 
hecho así que se tuvieron los principales 
datos por te légrafo , y que no ha disminuido 
después de conocerse en todos sus detalles, 
no obedece tanto á la cifra en que se calcu-
lan los gastos, como á la forma y á las pro-
porciones para cada ramo do la riqueza en 
que se fija la exacc ión . E l p a í s conoce que 
tiene que soportar los gastos púb l i cos en re-
lación no sólo á su capacidad cont r ibu t iva , 
sino t a m b i é n á las necesidades de todo g é -
nero que precisa atender, y conoc iéndolo 
es tá dispuesto á sufragarlos. 
Lo que el p a í s desea, á lo quo el pa í s as-
pira, es á .que l a forma do t r ibu ta r se rea l i -
ce per medios y en proporciones diferentes 
do los fijados en el proyeeto del Min i s t ro de 
Ultramar, y se aplique el producto, descon-
tando las cifras destinadas á servicios de 
orden permanente y quo tienen una inver-
sión fija é invaiioblc, 011 re lac ión ajustada y 
racional con las necesidades p ú b l i c a s . Es 
decir, que si se convence, de que la c u a n t í a 
de los gastos no puede descender de veinte 
ó veini iun millones de posos, e s t á dispuesto 
á proporcionar osa cantidad a l Erario; pero 
on justa compensación pide, y la pe t i c ión es 
harto legí t ima, que las Cortes y el Gobier-
no, és te antes do formular el oportuno pro-
yecto, y aquellas antes de aprobarlo, conoz-
can por medio de datos fehacientes sumi-
nistrados por el pa ís mismo, cual es la pro-
porción en que cada ramo de la riqueza 
puede equitativamente contr ibuir á satis-
facer aquella suma, y cual es la forma de 
exacción que juzga m á s viable y menos one-
rosa." 
En los dos pár ra fos anteriores so demues-
tra de un modo que no deja lugar á dudas, 
que no os nuestra opinión, n i l a opinión del 
país, que no se debe pagar, sino quo el pago 
se haga teniendo en cuenta estas dos con-
diciones: la necesidad y la posibilidad. 
E l mismo Sr. Minis t ro do Ul t ramar ha 
venido á justificar la oposición del p a í s á 
ciertos gastos con su reciento é i m p o r t a n t í -
sima dec la rac ión de que el ejérci to de la isla 
do Cuba puede reducirse á la m i t a d sin 
menoscabo de los intereses del Estado y del 
pa í s . 
No llegaremos á hacernos solidarios en 
absoluto de esa opinión, sin antes tener u n 
acabado conocimiento del asunto; pero en 
boca esas palabras do un Consejero respon 
sable, precisamente del que tiene á su cargo 
la admin is t rac ión de las provincias de U l -
tramar, revisten una autoridad g r a n d í s i m a , 
por cuanto no es creíble quo fueran pronun-
ciadas ligeramente; y vienen á robustecer la 
opinión do los que creen que puedan y do 
bon hacerse grandes reducciones en el pro 
supuesto de gastos. 
Si el ejército puede reducirse y si pueden 
simplificarse otros servicios públ icos , es na-
tura l el pedir que osas reducciones y s impl i -
ficaciones so acometan. 
De todas suertes d e s p u é s de la terminan-
te dec la rac ión hecha por el Sr. Minis t ro , á 
nadie se le o c u r r i r á ya de buena fé que Cu-
ba no quiere pagar, pues es el propio señor 
l í omcro Robledo quien acaba de justificar 
la ac t i tud de los elementos productores de 
la Isla de Cuba. 
la ene rg í a del m á s acendrado patr iot ismo", 
y .que el Gobierno "no c reyó antes n i cree 
en el actual momento digno cíe su a t e n c i ó n 
aquel anuncio", declara que si bien es "po-
sible quo la grande potencia del Norte se 
s in t i é ra satisfecha de poseer la, A n t i l l a p r i -
vilegiada, y qu izá en sus combinaciones co-
merciales ó de al ta po l í t i ca llegase á codi-
ciarla, de ah í á - i n t e n t a r el absurdo de 
absorber su s o b e r a n í a ó injur iar gratui ta-
mente su dignidad, l a distancia no es mesu-
rable", y quo "los hijos de Santo Domingo, 
celosos siempre do su l ibertad, c o n t i n ú a n 
agrupados bajo la bandera nacional, dignos 
y esforzados, prevenidos y dispuestos hoy, 
como ayer, á ofrendar la v ida en aras de la 
Patria, en defensa de la in tegr idad te r r i to -
r i a l . " 
Este lenguaje digno á la par que mode-
rado, é inspirado en el m á s acendrado pa-
tr iot ismo, b a s t a r á á nuestro ju ic io para evi-
denciar la falsedad de una noticia que en-
con t ró acogida en las redacciones de los 
m á s importantes per iódicos del mundo y á 
tí cual no dimos nunca nosotros n i n g ú n 
valor. 
Casino Español. 
L a Junta Di rec t iva de este Ins t i tu to ha 
acordado fletar el d ía 20 del ac tual un r e -
molcador ó lancha de vapor, que e s t a r á á 
disposic ión do los señores socios del mismo, 
con objeto de i r á despedir a l Excmo. señor 
General Pola vieja. 
Oportunamente se a n u n c i a r á la hora y el 
lugar de salida de dicho vapor, para cono-
cimiento de los socios. 
Telegramas congratulatorios. 
Los Sres. Presidente de la D i p u t a c i ó n 
Provincial y Alcalde Munic ipa l de Matan-
zas han dir igido, respectivamente, al señor 
Minis t ro de Ul t ramar los siguientes telegra-
mas, agradeciendo su sol ici tud en atender 
á l a r e p a r a c i ó n de los puentes sobre el Rio 
San Juan destruidos por las recientes inun-
daciones: 
Minis t ro de Ul t ramar . 
M a d r i d . 
Acordado ayer por D i p u t a c i ó n solicitar 
V . E. r econs t rucc ión puentes destruidos por 
i n u n d a c i ó n , tiene ahora que agradecer do-
blemente su solicitud, por haber acudido 
con toda premura al remedio, s e g ú n lo co-
munica á este Gobierno Regional. Dipu ta -
ción confía en digno representante de esta 
provincia, para pronta ejecución de las 0-
bras, que p r o p o r c i o n a r á n á V . E . l a g ra t i -
t u d de este pueblo.—El Presidente, Joa-
q u í n C a s t a ñ e r . 
Excmo. Sr. D . Francisco Romero Roble-
do. 
M a d r i d . 
E l Ayuntamiento de Matanzas, con cono-
cimiento de su cablegrama al Gobieno r e -
gional, y enorgullecido en su desgracia pol-
la digna r e p r e s e n t a c i ó n que le honra, da á 
V . E . por m i conducto las m á s expresivas 
gracias por su pronta y eficaz in ic ia t iva en 
acudir en su auxil io, abrigando profunda 
esperanza de que con brevedad se realiza-
r á n sus nobles p ropós i tos , que s e r á n de eter-
na recordac ión cu este pueblo.—Novo, 
Candidatura para Senador. 
Los electores do Un ión Constitucional de 
la provincia de P u e r t o - P r í n c i p e , han acor-
dado por unanimidad votar para Senador 
por la misma a l Excmo. Sr. General D . Lu i s 
M a r í a de Pando. 
Es cierto que por falta de espacio no toca-
mos ese punto en nuestro a r t í cu lo anterior; 
pero nada se ha perdido por eso. 
Nadie puede negar que, á tenor del ar-
t ículo 1,452 que se invoca, los d a ñ o s y me-
noscabos son de cuenta del comprador que 
se haya constituido en mora, y que una de 
las causas por las cuales el comprador se 
constituye en mora es l a de dejar pasar el 
t é r m i n o seña l ado para contar, pesar ó me-
dir las m e r c a n c í a s compradas. 
De acuerdo; pero de tales antecedentes 
no puede deducirse la consecuencia absolu-
ta que se supone, sin incur r i r en u n error 
manifiesto. Vamos á demostrarlo. 
¿Cuál es el t é r m i n o dentro del cual debe 
pesarse el a z ú c a r , á falta de pacto expreso 
del contrato? N i el Código de Comercio, nL 
el Código C i v i l lo determinan; dejan á las 
convenciones particulares el cuidado de se-
ñ a l a r l o en cada caso concreto ó de seguir la 
costumbre establecida en cada plaza.' 
Cuando en este p a í s la mayor parte, ó por 
lo menos una parte considerable de su pro-
ducc ión consis t ía en a z ú c a r mascabado, se 
es tab lec ió por costumbre el plazo de diez 
d í a s para que el comprador pesase los boco-
yes que con ten í a el fruto. Dicho plazo l le-
naba, en r igor , una necesidad imperiosa, 
pues el mascabado iba perdiendo peso por 
días , por horas, con notorio perjuicio del 
vendedor y con beneficio indebido del com-
prador, toda vez que el fruto mejoraba de 
calidad por su desecac ión na tura l . Por otra 
parte, la d i sminuc ión del peso del bocoy 
t r a í a consigo para el vendedor, es decir pa-
ra el dueño , otra p é r d i d a de cons ide rac ión : 
el relleno de los bocoyes mermados. 
Pero desde que por las exigencias de los 
mercados fué preciso fabricar a z ú c a r de 
cen t r í fuga en vez de mascabado, cayó en 
desuso el indicado plazo de diez d ías por 
carecer sin duda de objeto. Desde entonces 
es raro, r a r í s imo el asiento de venta que 
fija y determina plazo alguno para el peso 
del a z ú c a r . E l plazo queda, en la generali-
dad de los contratos, a l arbi t r io prudente 
del comprador por t á c i t o acuerdo con el 
vendedor, el cual como ut i l iza desde el p r i -
mer momento el valor aproximado que reci-
be y como pierde poco relativamente su a-
zúca r en el transcurso de unas semanas m á s 
ó menos, no tiene u n i n t e r é s premioso en 
que el peso se efectúe. L a re lac ión de dere-
chos que el contrato do venta establece en-
tre el vendedor y el comprador se armoniza, 
salvo casos especiales, con otro orden de i n -
tereses que casi siempre existe entre ellos. 
De aquí , la l iberal idad que el vendedor ob-
serva respecto al plazo en que ha de pesar-
se el a z ú c a r . 
No obstante, admitamos para los efectos 
de la d iscus ión que por la costumbre ó por 
pacto expreso exista un plazo fijo, y que los 
compradores del a z ú c a r de que se t r a t a lo 
hayan dejado t ranscurr i r sin efectuar el pe.-
so. ¿ H a b r á n incurr ido en mora? Si a l venci-
miento del plazo m e d i ó requerimiento for-
ma l por parte del vendedor, es incuestiona-
ble que el comprador se cons t i t uyó en mora 
desde aquel momento y que deben ser de su 
cuenta los perjuicios sufridos. 
Mas si no m e d i ó el requerimiento en for-
ma, si por el consentimiento t á c i t o del ven-
dedor -quedó prorrogado el plazo, es eviden-
te que el comprador no incur r ió en mora y 
que por lo tanto no pueden ser de su cuen-
ta los d a ñ o s sufridos. 
E n resumen, nosotros entendemos que les 
compradores del a z ú c a r perjudicada por la 
i n u n d a c i ó n no se han constituido en mora, 
salvo en determinados casos, en primer l u -
gar porque la ley no establece plazo fijo pa 
r a el peso do la m e r c a n c í a ; en segundo l u -
gar, porque ha ca ído en desuso el plazo de 
diez d í a s quo l a costumbre t e n í a estableci-
da antiguamente; y en tercer lugar porque 
no tenemos not icia de n i n g ú n requerimien-
to en forma que se les haya hecho, sin duda 
porque no ha existido t é rmino fijo para efec-
tuar el peso del a z ú c a r . 
A l terminar debemos hacer una salvedad. 
E l precepto del art . 1452 del Código Civi l 
se ha invocado como complemento del 334 
del Código de Comercio, quo es el verdade-
ramente aplicable a l asunto de que nos he-
mos ocupado." 
Ferrocarriles Unidos. 
Sogún nos comunica el Sr. Adminis t rador 
de los Ferrocarriles Unidos do l a Habana, 
ha quedado restablecida l a comunicac ión 
directa entre la Habana y Un ión de Reyes, 
así para pasajeros como para equipajes. 
Conste asi. 
Hace d ías quo nuestro colega L a L u d i a , 
viene dedicando ar t í cu los m á s ó menos i n -
toncionados, á cuestiones de orden in ter ior 
do la Empresa de este per iódico , que no sa-
bemos en qué puedan interesar a l públ ico 
n i mucho menos a l colega referido. 
Es esta conducta de L a Lucha t an extra-
ñ a que casi nos atrevemos á asegurar que 
nunca n i en ninguna parte ha tenido pre-
cedente. 
Nada p e n s á b a m o s decir, por consiguien-
te, de estas oficiosidades dol colega; pero 
desde el momento en que, como en su n ú -
mero de ayer, baraja nombres respetables, 
ad jud icándoles actitudes en quo no han so-
ñ a d o siquiera, p a r é c e n o s conveniente decir-
lo que los Sres. de la Di rec t iva del DIARIO 
á quienes alude, dé igual modo que los de-
m á s que la componen, no aspiran á otra co-
sa sino á que este per iódico siga defendien-
do, como hasta aquí , los altos intereses del 
pa ís y de la patr ia . 
Y como esto es lo que impor ta , por eso lo 
consignamos. 
F O L L E T I N . 36 
ABANDONADA! 
N O V E L A O R I G I N A L 
C H A R L E S M E R O U - V E L . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial", 
se halla de venta en la Galería Literaria, de la señora 
Viuda do Pozo 6 hijos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
—Esa os la quo digo. 
—Creo que sí. Tiono dos n iñas ; la una 
suya, la otra que proviene do P a r í s , según 
se dice. 
—¿Os interesa? 
—Como cualquiera otra; sólo quo su cara 
es tan dulce Me ha llamado la aten-
oión. Yo iba de paso cuando la v i . L a en-
contró tres ó cuatro voces. ¡Sin embargo, 
apenas si la conocería? ¿Está buena? 
—Asi parece. Algo pál ida . ¡Caramba! Ya 
veis, señor Barón , no son ricos, y el pesca-
dor Aubin , la nata do los hombrea de bien, 
ha estado enfermo el invierno pasado m á s 
de dos meses. T e n í a algunos curatos aho-
rrados, ganados con mucho trabajo, y los 
ha gastado. E l médico, los medicamentos y 
el panadero, so lo han comido todo, pero 
e s t á mejor. ¡Es un buon muchacho y m i va-
liente quo no tomo á riftdf\! 
— Y las pequeñas—pregun tó Santiago,— 
¿quo es de ollas? 
— E s t á n muy guapas. Sobro todo la m á s 
joven; la quo ¿laman por broma la oxtran 
jera Si esperá i s un momento las ve 
reis aquí . Me admira qno no' hayan vuelto 
desde esta m a ñ a n a temprano que estuvie 
ron aqu í . 
E l barón de Brandes so priso muy colo-
rado. 
Aquella noticia lo emocionaba. Felizmen-
te Genoveva volvió la espalda, l lamada poi 
La actitnd de Santo Domingo. 
Nuestro respetable amigo el Sr. D . Pru-
dencio Rabell, Cónsul general de la r epúb l i -
ca de Santo Domingo en l a Habana, nos ha 
enviado un n ú m e r o de la Gaceta Oficial de 
aquel pa í s , correspondiente al 28 de mayo 
úl t imo, en el cual se desmiente de u n modo 
paladino y enérgico los rumores de que se 
han venido haciendo eco recientemente las 
agencias telegráficas, relativos á l a venta de 
dicho pa í s á los Estados Unidos. 
L a Gaceta Oficial, d e s p u é s de manifestar 
que esa "falsa vers ión ha sido ya juzgada 
por algunos de los per iódicos nacionales con 
unos parroquianos que p e d í a n sidra y va-
sos. 
Cuando los hubo servido volvió al lado 
del b a r ó n . 
—Vienen—le dijo—casi todos los d ías á 
ofrecer pesca al amo. No consiste todo en 
cojer cangrejos, es preciso venderlos. 
Para los naturales del C o t e u t í n l a s lan-
gostas son los cangrejos de mar. 
Estos abundan en los fondos de las rocas, 
á tres ó cuatro k i lómet ros de las costas. 
Genoveva no h a b í a mentido. 
Cuando ella acababa de servir á Santia-
go do Brandes una chuleta, dos n iña s se 
deslizaron como dos anguilas por entre las 
mesas, llevando una cesta quo cada una de 
ellascogía por un asa, y fueron directamente 
á la cocina. 
E l corazón del b a r ó n dió un salto en su 
ancho pecho. 
—AWes tán—di jo Genoveva;—estaba se-
gura de que vendr í an . Aqu í se las t r a t a 
bien. E l amo no las regatea. ¡Pobres á n g e -
les! 
Santiago de Brandes se mord ió los labios 
y se puso á cortar la chuleta con distrac-
ción. 
Después de todo, su hi ja acababa do pa-
sar á su lado y la sangre de sus arterias la -
t ía con fuerza. 
Pero vió los ojos do Jeonnis fijos en él y 
se hizo el d i s t ra ído . 
¿Tenía corazón de mujer para dejarse e-
mocionar de aquel modo? Y aquella n iña , 
.-estaba perdida porque pasara su juventud 
en una colonia de gentes de mar, respiran-
do un aire puro que la d a r í a fuerza y salud. 
Se incorporó. 
Las dos n iñas , cada una con su pedazo 
de pan en la mano, que el d u e ñ o le h a b í a 
dado con el dinero de la pesca, volvían á la 
sala. 
Cuando pasaban al lado do Genoveva, es-
ta las detuvo. 
E l Sr. Fernández Mird. 
E n el Gobierno General se ha recibido un 
telegrama do Madr id , autorizando a l señor 
D. Pedro F e r n á n d e z Miró para que pueda 
embarcarse para la P e n í n s u l a en el vapor 
correo que sale de é s t a el veinte del actual. 
Cámara de Comercio. 
Hoy, s á b a d o , c e l e b r a r á asamblea extraer 
d i ñ a r í a la C á m a r a con el fin de dar cuenta 
de la modificación propuesta por la D i r ec t i 
va á algunos a r t í cu los del Reglamento i n -
terior, y de una r e c l a m a c i ó n formulada por 
alsunos señores comerciantes. 
Movimiento de cañoneros. 
Por telegramas recibidos en la Coman-
dancia General del Apostadero, se sabe que 
el d í a 13 del corriente, á las ocho de la ma 
ñ a ñ a , fondeó sin novedad en Santiago de 
Cuba el c añone ro Concha; y que el 14 por la 
noche salió del mismo Santiago de Cuba, 
con di rección á este puerto el cañonero M a 
gá l lanes . 
De actualidad. 
Con este t í tu lo publica nuestro colega de 
Matanzas la A u r o r a del Y u m u r í un nuevo 
ar t ícu lo acerca de la cues t ión j u r íd i ca plan 
toada en ocasión do los d a ñ o s sufridos por 
el a z ú c a r depositado en los almacenes de a-
quella ciudad á causa de la-s inundaciones 
recientemente ocurridas. 
Es este nuevo a r t í cu lo complemento ne-
cesario del que so pub l icó en la Auro raha jo 
el epígrafe de "Cues t i ón impor tante" y ha-
biendo transcrito és te , creemos preciso i n -
sertar t a m b i é n el segundo publicado sobre 
el mismo asunto por el cofrade matancero: 
Helo aqu í : 
" A consecuencia del a r t í cu lo que con el 
rubro " C u e s t i ó n importante" publicamos 
en nuestro mimero de ayer, sobre los d a ñ o s 
y menoscabos sufridos por el a z ú c a r depo-
sitados en los almacenes de la or i l la del San 
Juan, se nos han acercado varias personas 
interesadas en el asunto, man i f e s t ándonos 
que si bien aceptan, como perfectamente 
legales, los puntos de vista y las conclusio-
nes dol a r t í cu lo , entienden que por haber 
silenciado nosotros un part icular de suma 
importancia para el debate hemos dejado 
en pie toda, ó casi toda, l a dificultad. 
Se refieren dichos señores a l precepto del 
mismo ar t ícu lo 1,452 deb Código C i v i l ci ta-
do por nosotros, s e g ú n el cual los riesgos de 
las cosas fungibles vendidas con re lac ión al 
peso, n ú m e r o ó medida, se imputan a l com-
prador cuando se haya constituido en mo-
ra, deduciendo de este precepto quo todos 
ó la mayor parte de los compradores del 
azúca r averiada por la i nundac ión han i n -
currido en mora, por haber dejado transcu-
r r i r el t é rmino dentro del cual han debido 
pesar el azúcar . 
D. Casimiro Aced. 
Tenemos noticias de que se encuentra en 
grav ís imo estado, al estremo de ofrecer muy 
pocas esperanzas de sa lvación, el doctor 
D . Casimiro Aced, director facultativo de la 
Casa de Enagenados. 
Mucho nos complace rá saber que ha po-
dido vencerse l a gravedad de la dolencia 
que aqueja a l Sr. Aced, deseo que como no-
sotros esperimentan numerosas personas de 
esta capital que son-stniigos del distinguido 
jefe del manicomio do Mazorra. 
arroyos y r íos quo pasan por las inmedia-
ciones de aquel pueblo, se desbordaron 
el d ía 11 del actual, inundando gran n ú m e -
ro de casas, cuyos moradores fueron pues-
tos en salvo, fac i l i tándoseles los auxilios 
necesarios. Se hacen elogios on dicho do-
cumento do la conducta observada por el 
cabo de la Guardia C iv i l Amado Suero. 
E l R; P. Viñes , director del Observatorio 
del Real Colegio do Be lén , nos remite los 
siguientes telegramas que ha recibido de la 
Admin i s t r ac ión General de Comunicacio-
nes: 
Matanzas 15 de j u n i o . 
P. V i ñ e z . — H a b a n a . 
I b . 28 m . tarde: B . F o r t í n corregido 767'28, 
turbonada del pr imer cuadrante, refres-
cando. 
Buigas. 
Matanzas, 16 de j u n i o . 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
lOh. 10 m . m a ñ a n a : B . F o r t í n corregido á 
2 m . dol n ive l dol mar 708,05. Termt? cen-
t í g r a d o 27*8, aspecto a t m ó s f e r a nimbus a l 
4? cuadrante, k . y electricidad, espacio ha-




Por la S e c r e t a r í a del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio par t icular del mismo: 
Nueva York, 17 de j u n i o . 
Mercado: fuerte. 
Centrifugas, po la r i zac ión 96, á 3$, costo y 
flete. 
Mercado de Londres, flojo. 
A z ú c a r de remolacha, 88 aná l i s i s , á 13;3. 
Sesión Municipal, 
D í a 17. 
Presidencia dél Alcalde, Sr. D . L u í s G. Co-
rujedo. 
Se acordó , á v i r t u d do manifestaciones 
dol Sr. Arango, que en lo sucesivo se remi-
tan á informe do los inspectores respectivos, 
los expedientes de remate de servicies on 
los mercados, y quo so suspenda el de las 
mesillas dol Mercado de Cristina. 
Se aco rdó t a m b i é n que el Ayuntamiento 
no debe, por ahora, proceder a l cierre de la 
caleta de San L á z a r o , y si el Hospital de 
este nombre se presta á la rea l i zac ión de 
dicha obra, el Ayuntamiento no opone i n -
conveniente, siempre quo previamente se 
traslade á otro lugar el b a ñ a d e r o de caba-
llos que existe en dicha caleta. 
Se a c o r d ó que pase á informe de los A r -
quitectos Municipales el expediente relativo 
á la reforma de las Ordenanzas Municipa-
les, en el quo se t ra ta do las reparaciones 
menores de edificios, para las cuales no es 
necesario el pago de arbi t r io . 
Se aco rdó que pase á l a Comisión del Ca-
nal de Albear una instancia de D . Santiago 
Irulota , proponiendo que el Ayuntamiento 
adquiera el n ú m e r o ¿ l e llaves "Medidoras 
del consumo do agua," de que es inventor, y 
las cuales pueden destinarse á los servicios 
de tomas de agua del Canal de Albear. 
_ Quedó sobre la mesa el expediente rela-
t ivo á cercar el terreno a l fondo de l a casa 
Pr ínc ipe Alfonso n ú m e r o 295, y que se r e -
cuerde al arquitecto el despacho del expe-
diente de a l ineación de la calle de los Co-
rrales. 
Se susc i tó discusión acerca del nombra-
miento hecho por el Gobierno, de Subdele-
gado do Veter inar ia y pe t i c ión de local pa-
ra reconocimiento de ganado quo entre en 
el T é r m i n o Munic ipa l , a c o r d á n d o s e quo 
quede este asunto para o t ra ses ión . 
Durante la d iscus ión se t r a t ó de la nece-
sidad ó no del Delegado de Veter inar ia , 
puesto que los veterinarios municipales son 
los llamados á hacer dichos reconocimien-
tos, opinando algunos señores Concejales 
que el Ayuntamiento no p o d r á inmiscuirse 
en un par t icular que era do la exclusiva 
competencia del Gobierno. 
Personal de la Magistratura. 
H a n cesado en sus cargos de Magistrados 
de esta Audiencia, los señores D . Eduardo 
O r d u ñ a y Merry , D . Vicente F e r n á n d e z 
V á z q u e z y D . Pedro M u ñ o z do Sepúlveda , 
y tomado posesión de los mismos los Sres. 
D . J o s é Pulido y Arroyo, D . Juan Va ldés 
P a g é s y D . Francisco P a m p i l l ó n y Urbina. 
J unta. 
E n el despacho del Sr. Gobernador Re-
gional ce lebró sesión ordinaria en la m a ñ a -
na de ayer, la Junta Provincial de Benefi-
cencia, hab iéndose tratado en ella de varios 
particulares importantes. 
—Buenos d ías , p e q u e ñ a s — l a s dijo.— 
que t raéis? 
L a m á s jovenzuela re spond ió : 
—Nada—dijo con voz muy clara,—tres 
cangrejos; miseria. L a pesca no da nada 
ahora. 
Estaba delante del b a r ó n . 
L a mayor, un poco vergonzosa, casi sal-
vaje, era morena, todo el retrato de su pa-
dre, A u b i n el pescador. T e n í a ojos negros 
como carbones, móvi les , inquietos, una bo-
ni ta cara y hermosos cabellos, bien cuida-
dos. 
Evidentemente era el orgullo de su ma-
dre. 
L a m á s joven, quo d e b í a tener de cinco á 
seis años , cerca de dos menos que la otra, 
era un prodigio de gracia y de encanto. 
Con su falda corta, color do polvo, las 
piernas desnudas, así como los brazos, los 
cabellos rubios, muy . abundantes y finos, 
cayéndo la sobre los hombros. Los ojos de 
un azul obscuro, la epidermis blanca á des-
pecho del viento que se esforzaba en vano 
en broncearla, p a r e c í a como una vis ión an-
gélica. 
Los dedos del b a r ó n se crisparon, c l aván -
dose sobre sus rodillas. Unicamente en las 
comedias puede negarse la voz de la san-
gro. Temblaba y no era capaz do pronun-
ciar una palabra ante aquella inocente víc-
t ima de su ambición. 
Vació de un trago su vaso, y cogiendo 
ca r iñosamen te la mano de la n iña , la atra-
jo hacia si. 
—¿Cómo os l lamáis?—le p r e g u n t ó t r a -
tando de sonreír . 
—Mí hermana se l lama Colette,—dijo la 
n iña ,—Cole t t e Aubin . 
- ¿ Y tú? 
—Yo me llamo Juana. 
— ¿ J u a n a de qué? 
—Juana Bar í l eur . 
—Puesto que sois hermanas, debierais 
Noticias de Marina. 
Se ha concedido ingreso en el cuerpo 
eclesiást ico de la armada con el empleo de 
segundo cape l l án al p r e s b í t e r o D . Antonio 
López Carrascosa. 
H a sido nombrado ayudante de marina 
de T r i n i d a d ol teniente do navio D . Fede 
rico López . 
Indulto. 
Según telegrama recibido en el Gobierno 
General S. M . l a Reina Regente, se ha d ig -
nado conceder indul to á los reos de muerto 
J o s é J i m é n e z y Diego Comesaña , los cuales 
estaban comprendidos en la causa de M a 
t í a s Soto Garay, t a m b i é n indultado. 
Noticias del tiempo. 
E N I S L A D E P I N O S , 
E n el Gobierno Regional se ha recibido 
una comunicac ión dol Jefe del Puesto de la 
Guardia C iv i l de Santa Fe, dando cuenta 
del desbordamiento del r io quo pasa, por 
aquel poblado y del auxil io prestado á va-
rias familias cuyas viviendas fueron inunda-
das por las aguas, hab i éndose l e facilitado 
lo necesario para su subsistencia, í n t e r i n 
estuvieron alojadas en l a Casa Cuartel. 
T a m b i é n dice que al reconocer el puente 
el guardia Juan T r i l l o , fué arrebatado pol-
la fuerza de la corriente, y á no ser por los 
auxilios quo con exposic ión de su vida le 
prestaron el guardia A g u s t í n Cuesta y pai -
sano D . J o s é Blanco Naveira, hubiera pere-
cido. 
C A M A K O N E S . 
E l Alcalde Munic ipa l de Camarones, en 
comunicac ión oficial al Sr. Gobernador de 
la Provincia de Santa Clara, dice que los 
tener el mismo apellido, ¿por q u é esa dife-
rencia? 
—Yo no se, señor. 
L a voz de la t í a Cloquard, una voz fuerte 
como la de un hombre ronco, salió de la co-
cina. 
—¡Genoveva!—decía . 
L a sirviente se alejó con sentimiento. 
Colette A u b i n estaba muy colorada y co-
mo avergonzada delante de aquel descono-
cido que las examinaba con tanta a tenc ión . 
Abur r ida por su insistencia en mirarlas, ga-
nó la puerta con paso furt ivo, ocu l t ándose , 
y fué á tomar el sol á la carrera y á arran-
car hojas al emparrado del j a r d í n . 
Santiago de Brandes no se cansaba de e-
xaminar aquel encantador rostro que t e n í a 
delante de sí, aquellos grandes ojos azules 
llenos de inocencia á l a vez que de resolu-
ción, que le miraban con indiferoncia; aque-
llos labios delicados, colorados como la san-
gre m á s pura, entre los cuales resplande-
cían los dientes de la infancia, que pa-
rec ían perlas encerradas en u n estuche 
de terciopelo. 
E l óvalo del rostro era de una delicadeza 
notable, y los cabellos, rubios, ensortijados, 
ca í an esparcidos por sus hombros de un l i -
gero matiz leonado, como el de las bellezas 
venecianas. 
Por pr imera vez,' sin duda, s int ió el ba-
rón remordimientos por el ma l que h a b í a 
causado. 
Los grandes ojos do aquella criatura, de 
pequeños y descalzos pies, le obligaban á 
bajar la cabeza. Estaba á alguna distancia 
de elbi. Hubiera querido besarla, pero no 
se a t r e v í a . 
L a imagen de la señor i t a de Roye, ame-
nazadora á i r r i tada, se i n t e r p o n í a entre él 
y la n iña . 
Aquella criatura sin madre, abandonada, 
que no t en í a por sos tén m á s que á un pobre 
marinero, eradla hija del crimen. 
NOTICIAS E E O I O N A L E S . 
A N D A I i U C I A . 
Copiamos de E l E s p a ñ o l do Sevilla del 25 
de mayo: 
"Las inmensas propiedades con que ha 
on<í¡ andocido su ya hermosa residencia de 
V m a t ó á n r i q u o S. A . ol oohde do P a r í s , van 
á ser trasformadas bajo la inmediata direc-
ción de su apoderado general en A n d a l u c í a , 
Excmo. Sr. D . Edmundo Noel, quo aspira á 
hacer de osos extensos terrenos lo que ya 
fueron en pasadas edades, cuando formaban 
parte do los bienes de la corona de E s p a ñ a . 
En primer t é rmino , se cuida de l a repo-
blación del arbolado, para lo cual se e s t á n 
haciendo numerosas plantaciones de pina-
res, quejigos, "eucaliptus g lóbu lus" y otras 
especies. 
Como la caza mayor se h a b í a perdido por 
completo, ha habido necesidad de traer v a -
rias parejas de j aba l í e s , venados, corzos y 
ciervos, con cuyos elementos y con la abun-
d a n t í s i m a caza menor que hay en dichos 
terrenos, en breve q u e d a r á formado un ex-
tenso y magnífico coto, que r iva l i za rá con 
su vecino el famosísimo de Oñana . 
E l señor Noél es tá poniendo especial cui-
dado en que esa vasta propiedad adquiera 
gran valor por las maderas que produzca, 
así en la cantidad como en la calidad. 
Para ol trasporte de la p roducc ión fores-
tal de esta hermosa finca van á ser instala 
das l íneas de Docauville, que fac i l i ta rán a l 
mismo tiempo el t r á n s i t o por dichos exten-
sos terrenos. 
Con estas importantes mejoras y refor-
mas, es seguro que en plazo breve c o n t a r á n 
los señores condes de P a r í s con una pose-
sión digna de figurar entre las mejores de 
su clase que existen así en E s p a ñ a como en 
el extranjero." 
—En el p róx imo mes de octubre se orga-
n i za r á en Granada una importante Exposi-
1 ción Morisca, acordada por la sociedad U -
nión I l i spa i io -Maur i t án i ca , de la cual es ór-
gano la revista quincenal L a Estrella de 
Occidente, á fin do festejar la i n a u g u r a c i ó n 
de la estatua que l a nac ión españo la justa-
mente agradecida á la Reina Da Isabel l a 
Catól ica , bajo cuyos auspicios se descubr ió 
el Nuevo Mundo, h a b r á de dedicarle en d i -
cha época en que se celebra el caurto Cen-
tenario del descubrimiento. E n la exhibi -
ción d e b e r á n admitirse y exponerse a l p ú -
blico los restos a r t í s t i cos y arqueológicos de 
la cul tura mus l ímico-españo la , como son las 
armas, trajes, muebles, objetos de c e r á m i c a 
y códices a r áb igo -h i spanos de todos géneros , 
y d e m á s objetos quo puedan manifestar el 
estado de las artes, industr ia y comercio del 
Imperio M a r r o q u í . Dichos objetos p o d r á n 
remitirse directamente al presidente de la 
Junta organizadora de la Expos ic ión , don 
Francisco J. Simonet, ó bien entregarse al 
representante de la misma en esta ciudad, 
D . Delfín Donadiu, c a t e d r á t i c o de esta U n i -
versidad, los cuales d a r á n á los expositores 
el correspondiente resguardo y la conve-
niente seguridad de que no sufr i rán dete-
rioro los objetos expuestos. 
L a referida Sociedad do Granada, deseo-
sa de contr ibuir en la medida de sus fuerzas 
á conmemorar el cuarto Centenario del des-
cubrimiento del Nuevo Mundo, excita el pa-
tr iot ismo de todos los buenos españo les para 
que concurran al Congreso E s p a ñ o l de A f r i -
canistas, que se ce l eb ra r á en la Alhan ib ra 
de dicha ciudad, á fin de t ra tar de las i m -
portantes cuestiones que se detallan en los 
temas redactados a l final de las bases del 
Programa que se ha publicado. Dicho Con-
greso, que cuenta ya con gran n ú m e r o de 
adhesiones, c e r r a r á la Expos ic ión Morisca, 
coincidiendo con la ina-uguración de la es-
ta tua do Da Isabel la Cató l ica . 
—Se ha recicido en Cádiz y remitido á 
Tarifa, el aparato para trasformar aquel 
faro do modo que pueda valizar el escollo 
de las "Cabezas", por medio de eentellan-
tes de pantallas móvi les . 
Por medio de un aparato de relojería dan 
vueltas á las nueve pantallas cada cinco 
segundos dejando ver luz roja, en la r u t a 
peligrosa. 
E n el sitio que no es peligroso la luz será 
constante. 
Cada pantal la tiene un metro de largo y 
ocho cen t íme t ro s do ancho. 
Todo el aparato se compone de m á s de 
m i l piezas y ha costado 7,000 pesetas, es -
tando fabricado por los señores Santtor 
Harle, de P a r í s . 
E l proyecto se hizo el 22 de diciembre de 
1890 para el depósito do faros. 
Como queda indicado, l a ru ta peligrosa 
e s t a r á marcada por centelleos de rayos ro-
jos, formando un ángulo diedro, cuya arista 
es el ojo del faro y la seprac ión de los lados 
verticales tienen 22° y 13 minutos. 
E n la Gaceta a p a r e c e r á el aviso á los na-
vegantes cuando quedo instalado. 
• — D o ñ a Antonia D í a z de Lamarque, i n -
signe poetisa, honra do las letras sevillanas, 
ha fallecido en " A l q u e r í a del Pi lar ," encan-
tadora finca do la v i l l a de Dos Hermanas. 
Sus poesías , siempre castizas, elegantes, 
sen t id í s imas , sobresalieron entre las de Bue-
no, Zapata, Benav ídes , de Gabriel, Campi-
llo, Justiniauo, D . J o s é Mar í a C a p i t á n y 
otros, que colaboraron en los per iódicos l i -
terarios publicados desde 1845 en adelante 
en Sevilla. 
Tuvo especial predi lección por C a t a l u ñ a , 
escribiendo "Monserrat": poema premiado 
por l a Academia b ib l iográ f i ca -mar iana de 
Lé r ida . 
L a Academia Sevillana de Buenas Letras 
p remió varias poes ías de l a señora D í a z de 
Lamarque, que merec ió el honor de figurar 
entre los Arcados Romanos, "Eufrosina E l i 
sea." 
— E l Sr. D . Ildefonso Torres Rojas, an 
ciano fa rmacéu t i co de Villafranca, de la 
provincia de Córdoba , y que carece de he 
rederos forzosos, ha repartido recientomento 
59,000 reales á aquellos vecinos y otros 
50,000 á los del Carp ió , que es donde nac ió . 
A d e m á s ha dado 3,000 reales a l b e a t e r í o do 
Villafranca y se propone repart i r otros 5,000 
duro.s cuando cumpla 80 años , á l o s que e s t á 
muy p róx imo . 
ARAGON. 
E l Arqui tecto Munic ipa l de Zaragoza, se-
ñor Magdalena, ha fijado u n plazo de ocho 
meses para el derribo do la Torre Nueva, 
dispuesto por la Academia de Bollas Artes 
y aprobado por el Ayuntamiento . 
— E l Ayuntamiento de Barbastro ha apro-
bado recientemente el proyecto de conduc-
ción de aguas potables á aquella ciudad, 
presentado por los señores Blauch y L a m -
bert. 
—Dice E l D ia r io de Calatayud que en 
aquella comarca siguen prometiendo mu-
cho los Campos de cereales, y la cosecha 
hubiera sido a b u n d a n t í s i m a este año á no 
sobrevenir, en vez de l igera l luvia , los per-
sistentes vientos fuertes y fríos que han do-
minado en esta ú l t i m a quincena. 
L a cosecha de frutas s e r á escasa, sobro 
todo los perales en algunos sitios no produ-
c i r án n i para muestras. Los manzanos pa-
rece que d a r á n abundante fruto si a lgún 
contratiempo no viene á arrebatarlo. 
— S e g ú u un per iódico a ragonés , lo gasta-
do hasta hoy en la cons t rucc ión de la l ínea 
férrea del Canfranc, pasa de 13.000,000 de 
pesetas. 
— E n .el Del ta del Ebro se ha ensayado la 
p l a n t a c i ó n de la "Cuasarina", esperando 
quo d a r á mejor resultado quo el "Eucal ip-
tus", por ser m á s resistente á los fuertes 
vientos de aquel pa í s . 
—Cumpliendo un piadoso voto que hicie-
ra al regresar de Amér ica , la distinguida 
pr imera actriz, D!l Mar í a Alvarez Tubau do 
Palencia, ha visitado ol templo del Pi lar en 
Zaragoza, entregando un donativo de 2,500 
pesetas para la obra de r e s t a u r a c i ó n y do-
rado de la capilla. 
—Han llegado á M a d r i d el d é a n do Bar-
bastro, doctor Alfredo Sevil, el doctoral so-
ñ o r Laplana y otros varios capitulares, con 
el objeto de consti tuir en el Banco de Espa-
ñ a un depós i to de 200,000 pesetas, como ga-
r a n t í a Üe responsabilidad para la subven-
ción dol nuevo prelado de aquella diócesis , 
que se n o m b r a r á condicionalmente, sin que 
el Estado tenga que sufragar gastos n i car-
gas para la i n s t a l ac ión y sostenimiento. 
ASTURIAS. 
Habiendo acordado el Ayuntamiento do 
Llanos erigir una estatua a l i lustre asturia-
no hijo de aquella hermosa v i l l a D . J o s é de 
Posada Herrera, el Casino do la localidad 
ha querido contr ibuir al mayor realce de tan 
fausto acontecimiento y abre un concurso 
públ ico para escribir una obra h i s tó r i ca que 
refiera los hechos m á s importantes ocurr i -
dos en Llanos y su concejo con arreglo á las 
siguientes Bases: 
Ia E l t í t u lo do la obra s e r á H i s t o r i a de 
Llanes y su concejo desde los tiempos m á s 
remotos, abarcando los sucosos h i s tó r icos 
m á s importantes, las b iograf ías de los hijos 
ilustres, los monumentos m á s notables, los 
usos y costumbres, etc. 
2a Se a d j u d i c a r á un sólo premio de 1,500 
pesetas en metá l i co y el autor, de la obra 
premiada rec ib i rá a d e m á s 1,000 ejemplares 
impresos, quedando la propiedad á benefi-
cio de ésto. 
3a Los manuscritos han de sor lo bas-
tante extensos para llenar cuando monos 
500 p á g i n a s de impres ión en 8? mayor, t ipo 
do letra regular. 
i!l E l Casino do Llanes c o s t e a r á la i m -
pres ión de 1,250 ejemplares, de los quo en-
t r e g a r á 1,000 al autor premiado. 
5a E l plazo para la p r e sen t ac ión do los 
trabajos se rá desde el d ía 1? al 30 de mayo 
de 1895. 
6a Los trabajos d e b e r á n ser remitidos 
en pliego cerrado con u n lema cualquiera, y 
este pliego i r á a c o m p a ñ a d o de otro con el 
mismo lema y dentro del que conste el nom-
bre del autor. 
7a Los trabajos s e r án examinados den-
tro del mes siguiente por una jun ta califica-
dora de personas ilustradas nombrada al 
efecto por la directiva. 
Las obras que no resulten premiadas que-
d a r á n en ol archivo del Casino á disposición 
de sus autores, y para devolverlas será a-
bierto el pliego que ostente lema igual al 
de aqué l l a s . 
8a Los trabajos se r e m i t i r á n a l señor 
presidente del Casino, D . Federico Bernal-
do Quirós . 
—Ha sido adquirido por la Sociedad U -
nióii Ullera y M e t a l ú r g i c a de As tú r i a s , ol 
vapor San ta Rosa, que l l eva rá on lo sucesi-
vo el nombre Unión Ullera n ú m e r o 2. 
— A bordo del vapor Conde Wifredo ha -
b ía llegado á Gijon, procedente de la Ha-
bana y a c o m p a ñ a d o de su distinguida fami-
l ia , el Dr . D . Faustino Prendes. Los pasa-
jeros del Conde de Wifredo estaban muy 
agradecidos del c a p i t á n de ese buque, señor 
Abrisqueta, por el excelente t ra to recibido. 
— S o g ú n E l Correo de Astur ias , ol Orfeón 
ovetense h a b í a decidido concurrir al certa-
men internacional de orfeones bandas y cha-
— ¿Vuest ro padre es p e s c a d o r ? — p r e g u n t ó 
Santiago, por decir algo, para, obl igarla á 
que continuara á su lado. 
—Si. Es Simón A u b i n ; su casa e s t á á 
dos pasos de aquí ; á la entrada del pueblo. 
—Es buen oficio, pero rudo. 
—¡Oh! señor , es muy malo con frecuencia. 
—¿Y q u é hace t u madre? 
—Trabaja todo el d ía . 
—¿Es buena? 
L a p e q u e ñ a no con tes tó . 
¿Podr í a una madre no ser buena para sus 
hijos? Era esta una idea que j a m á s se le 
h a b í a ocurrido. 
— ¿ L a quieres mucho?—con t inuó el b a r ó n . 
L a cara de Juana exp re só una profunda 
admi rac ión . No c o m p r e n d í a aquella pre-
gunta. 
Sin dudar ella amaba á su madre, ¿cómo 
podía no amarla? 
Se cansaba de aquel interrogatorio. 
Aque l forastero era demasiado curioso. 
Dió media vuel ta y fué á buscar su cesto. 
L o h a b í a llevado Colette. 
—Xo te marches a ú n — l a dijo Santiago 
de Brandes, con tono casi suplicante. 
Los dos Jeannin se levantaron para a-
bandonar el mesón . Fueron á despedirse 
del pr imo de su señor i t a , porque á pesar de 
estar casada, l lamaban siempre á Germana 
la s e ñ o r i t a de Roye. 
—Hasta l a vista, señor ba rón ,—di jo el 
administrador de Rovi l l e .—¿Marchá is hoy? 
—Esta tarde. 
—Cuando volvá is t a l vez haya ocurrido 
algo de de nuevo. Se cree que no se arre-
g l a r á ol asunto sin que los cañones jueguen 
en él. 
—Es posible. Hasta l a vista. 
—Mucha salud. 
Los dos normandos salieron. E r a n de u -
na estatura t a l quo la abertura de la puerta 
resultaba ser casi baja para ellos. 
—No importa—dijo el v ig ía del faro cuanr 
do salieron.—Me a l e g r a r í a saber por q u é el 
vizconde y esto p á j a r o se batieron. L a fi-
gura no me agrada. 
E l administrador de Rovil le se encogió de 
hombros y g u a r d ó silencio. 
Aquel era el punto misterioso de l a aven-
tura. 
Santiago do Brandes no h a b í a dejado el 
brazo de l a n i ñ a . 
—¿Sabes leer?—la p r e g u n t ó a l empezar 
de nuevo la conversac ión . 
Juana dijo que no con u n movimiento de 
cabeza. 
—¿No vais á l a escuela? 
— T o d a v í a no. Hasta el a ñ o que viene. 
E l señor cura Huber t me e n s e ñ a b a las le-
tras, pero ya no me las enseña . 
—¿Por qué? 
—Porque e s t á enfermo. 
— ¿ D e gravedad? 
—Sí . Y a no se levanta. 
—¿Quién es ese señor cura Hubert? 
— U n señor m u y bueno que vive enfrente 
de nuestra casa. 
L a p e q u e ñ a segu ía contestando, pero se 
cansaba. 
Se adivinaba, al ver plegarse su frenteci-
ta, que aquel desconocido la a b u r r í a con 
sus preguntas. 
Santiago de Brandes lo n o t ó y t emió no 
poder contenerse. E ra preciso concl.uir, a-
lojar de sí aquella visión que le en te rnec ía . 
Sacó de su bolsillo una moneda do cinco 
francos y se l a puso en la mano á la n iña . 
—Toma—la dijo con voz alterada,—-para 
que to compres unos zuecos. 
L a n i ñ a ab r ió la mano, m i r ó con desden 
la moneda, casi nueva, que re luc ía en su 
mano, y sin decir una palabra, la puso so-
bre el mantel, volvió la espalda y se di r ig ió 
á la puerta. 
Santiago de Brandes se l impió las sienes, 
que le l a t í an con violencia. 
Dos aldeanos que estaban en l a juesa in» j 
rangas que se e f ec tua rá en Bi lbao en agosto 
p r ó x i m o . 
— S e g ú n hemos leído en varios pe r iód icos , 
el Ins t i tu to de Jovellanos, en Gijón, p a s a r á 
á ser provincia l . 
CASTUXA LÁ VIEJA. 
Sobre la huelga de los trabajadores dol 
ferrocarri l del Nor te , t e legra f ían de V a l l a -
dolid, con fecha 27 do mayo: 
" A las nuevo de esta r ú a ñ a n a so han ne-
gado á trabajar 1,500 opei-arios de los ta l le -
res del ferrocarri l del Norte , solicitando el 
aumento de ü n a hora sob ré las nueve que 
en la actualidad venían" trabajando. 
E n la v ía quedaron trabajando 200 obro-
ros, dedicados al servicio y cuidado del ma-
ter ial , b á s t a las doce. 
Esta tarde tocaron las campanas, i n d i -
cando la apertura de los trabajos, y los 
obreros entraron todos en los talleres, a u n -
que no ha trabajado ninguno. 
E l contramaestre del ta l ler de ca lde re r í a 
ha sido agredido por u n obrero, que lo cau-
só una herida en la mano, sin gravedad. 
E n los talleres se e s t á esperando á las 
autoridades en ac t i tud pacífica. 
Los obreros esperan sea resuelto el con-
flicto por la Di recc ión de ferrocarriles del 
Norte, á quien directamente han comunica-
do su deseo." 
—Comunican de Aróva lo , Bohodón y otros 
pueblos, haber e í i d o u n horr ible podrid co 
que ha arrasado los campos. 
—Dicen de Burgos que la locomotora, del 
t ren hullero de Robla ha llegado por vez 
pr imera á Espinosa de los Monteros. 
—Varios hijos de l a provincia de Soria, 
residentes en M a d r i d , han obsequiado con 
un banquete en L h a r d y a l diputado por 
Soria. I ) . R a m ó n Benito A c e ñ a , en prueba 
de g ra t i tud por los trabajos que és te ha 
realizado para lograr que dicha provincia 
tonga un ferrocarri l que la ponga en comu-
nicac ión r á p i d a con las d e m á s , y le permita 
desarrollar su riqueza. 
Dicho ferrocarri l , que .es el de Tor ra lba á 
Soria, se i n a u g u r a r á en los primeros d í a s 
del p r ó x i m o jun io , 
— L a pesca dol s a lmón en Santander, on 
la ría do Limpias es t an abundante, que dos 
pescadores Lopeb y Rabat, que poseen bo-
tes y redes, han sacado este a ñ o unos cinco 
m i l duros de dicha pesca. 
Dice a d e m á s quo son innumerables las 
cr ías de sa lmón que se ven y que el año 
p róx imo s e r á mucho m á s abundante la pes-
ca. 
( ATALUSA. 
E n la noche del 21 de mayo se ce lebró en 
el Fomento del Trabajo Nacional de Barce-
lona la anunciada r e u n i ó n do industriales 
interesados en la Expos ic ión de Industrias 
a r t í s t i c a s y de apl icac ión , que se ha do ce-
lebrar en dicha ciudad durante el centena-
rio del descubrimiento do A m é r i c a . Nume-
rosa concurrencia as is t ió á dicha reun ión , 
figurando entro ella los señores Fossas, Ro-
ca y Roca y Pasarell, presidente aquel ó i n -
dividuos estos de la comisión municipal or-
ganizadora del mencionado c e r t á m e n . Es-
tuvieron representados a d e m á s las Socieda-
des E c o n ó m i c a s G r á d e n s e y Barcelonesa 
de Amigos del P a í s , comisión de arquitec-
tos, maestros de obras é ingenieros. Centro 
Indus t r ia l , gremios do plateros, cerrajeros, 
carpinteros, esmaltadores, etc., reinando el 
mayor entusiasmo en favor de la concurren-
cia á dicha Expos ic ión . 
Hicieron uso de l a palabra varios de los 
asistentes, entro ellos el señor Roca y Roca, 
quien después de haber defendido lá idea 
do celebrar una Expos ic ión do induslrias 
a r t í s t i ca s , hizo la historia del A r t e aplicad-» 
á las necesidades do los tiempos y exci tó á 
los artistas ó industriales á que concurran al 
mencionado c e r t á m e n . Hablaron t a m b i é n 
los señores Poggio ^ D . Salvador), Ganzá lez , 
Vidar y Pasarell, todos en favor de la cele-
brac ión de la Exposic ión, terminando el se-
ñor Fossas por dar las gracias a l Fomento 
del Trabajo Nacional por su cooperación, y 
diciendo quo esperaba que ser ía lucida é 
importante la Expos ic ión de Artes indus 
t r ía los y de apl icación que se ha de celebrar 
durante el otoño p róx imo . 
—En Cardona han sido descubiertos los 
restos de varios duques y condes de aquel 
t í tu lo quo figuraron en los siglos X V y X V I , 
entre ellos los del almirante Don Juan Ra-
m ó n Folch do Cardona, conocido con ol 
nombre de conde "Cama-Curt." 
—Los PP. Benedictinos dol monasterio de 
Montserrat vo lve rán á ocupar en breve el 
h is tór ico convento de Sant Benet, de Bages, 
en el quo t r a s l a d a r á n el colegio de misione-
ros para Ul t ramar , quo hoy tienen estable-
cido en aquel monasterio. 
— E n l a importante feria de Balaguer, que 
ha sido por cierto muy concurrida, los ga-
naderos de la provincia de Huesca han ven-
dido todas las crias de esto año á los de l a 
provincia do Gerona y de la Cerdeua fran-
cesa. 
—Comisionado por la D i p u t a c i ó n p rov in -
cial de Barcelona, ha salido para L a Bisbal 
el antiguo empleado de la misma D . F é l i x 
Sivil la, para incautarse, mediante riguroso 
inventario, de la valiosa biblioteca musical 
del maestro compositor D . Juan Carreras, 
adquir ida por la citada Corporac ión . 
—Actualmente el arzobispo de Tarrago-
na y los obispos de las restantes seis dióce-
sis catalacias son todos catalanes, á excep-
ción del obispo do Tortoaa. 
No se recuerda que nunca haya sucedido 
otro tanto. 
E n las restantes diócesis españolas hay 
t a m b i é n a l g ú n otro prelado ca t a l án , recor-
dando de momento el de Astorga, Sr. Grau 
y Va l l e sp inós . 
GAIiTC'IA. 
M á s do t re in ta a ñ o s ha quo el Ayun ta -
miento^y los vecinos de Vega de Ribadoo 
ven ían trabajando para que se aprobase por 
el Gobierno ol trazado de la t r a v e s í a de la 
carretera do V i l l a l ba á Oviedo, pasando por 
aquella importante v i l l a . 
i o d a s las gestiones praotioadas desde en-
tonces resultaron es tér i les . Por unos ó por 
otros motivos no pudieron conseguir los ve-
cinos de Vega de Ribadoo ver realizada su 
asp i r ac ión m á s vehemente. 
Ahora e s t á n de enhorabuena. E l d i p u t a -
do por aquel dis t r i to , D . Femando Carva-
j a l , ha logrado lo que no pudo conseguirse 
en tantos años . 
En cuanto se hizo p ú b l i c a en el pueblo 
esta grata noticia, ol regocijo de los vecinos 
fué inmenso. Una m ú s i c a recor r ió las calles 
de la v i l la , y los edificios oficiales y varios 
particulares lucieron durante la noche vis-
tosas iluminaciones. 
— E l Orfeón Gallego de Lugo se propo-
ne asistir al p r ó x i m o c e r t á m e n do Santan-
der. 
Se ce leb ra rá en agosto, o t o r g á n d o s e un 
premio do 5,000 pesetas y otro de 2,000. 
—Dicen del Ferrol que ha sido botado al 
agua con toda felicidad el c a ñ o n e r o - t o r p e -
dero Mar^MJs rte üfo íms , construido en los 
Astilleros Víla, de L a G r a ñ a , bajo la direc-
ción del ingeniero naval D . A n d r é s Avelino 
Comerma. 
—Ha fallecido en la C o r u ñ a el conocido 
comerciante. Agente general de Galicia do 
la Compañ ía de vapores correos del L l o y d 
Norte A l e m á n , D . Eduardo Carricarte. 
— E l d ía 29 de este mes h a r á su profesión 
religiosa en el convento de Madres do la 
E n s e ñ a n z a del Ferrol , l a virtuosa Srta. do-
ña Rosario P á r r a g a , hi ja del general de la 
Guardia C iv i l del mismo apellido. 
—En sesión celebrada en Pontevedra por 
el consejo provincial de agricultura, indus-
t r ia y comercio el 19 del pasado, se a c o r d ó 
acceder á la p ro tens ión de D . Juan Cer-
queira, solicitando se habil i to la playa de 
Coya para el embarque y desembarque de 
determinados ar t ícu los . 
L E O N . 
Los pedriscos y las fuertes granizadas quo 
han caido estos últ imos días en la provincia 
de Palencia han dejado completamente a-
rrasados los t é rminos de algunos pueblos, 
en los cuales se instruyen expedientes para 
solicitar del Gobierno la condonación de las 
contribuciones. 
M U R C I A . 
A pesar de la decadencia que viene ex-
perimentando hace años en Murcia, la antea 
r ica i n d is t r ia del cult ivo del gusano de se-
da, ca l cú lase en unas 50,000 arrobas el pro-
ducto de la actual cosecha. 
P R O V I N C I A S V A V C O N G A D A S . 
Noticias recibidas del pueblo de Mur-
guinduota, par t ic ipan haber ocun-ido allí un 
incendio, que d e s t r u y ó por completo todas 
las casas de la pob lac ión que ascienden á 
unas doce. 
Los vecinos, h u í a n aterrorizados. 
Todos los enseres de labranza se han que-
mado, pudiondo salvarse el ganado. 
Por fortuna no ocurrieron desgracias per-
sonales. 
E l vecindario ha acudido á las autorida-
des en demanda de socorros, pues han per-
dido las ropas y muebles que poseían, que-
dando en la mayor miseria. 
Se ignoran las causas del siniestro. 
—Por una casa inglesa han sido adquiri-
das las cé l eb re s minas de Ezcaray, pueblo 
inmediato: á Haro . 
VALENCIA. 
E l Ayuntamien to de Alicante ha realiza-
do él acuferdó q ro t!»;nó hace poco tiempo 
de obsequiar al ^ H p c n f o »ate i>. .bw; Zo-
r r i l l a con una urLióLica corona por la bebí-
sima compos ic ión poé t i ca que dedicó á a-
quolla ciudad: regalo que el i lustre poeta 
ha de estimar en mucho, por ser la expre-
sión fiel y ca r iñosa de un pueblo que lo ad-
mira . 
Dicha corona es de laurel , con botones 
de oro, ostentando anchas y valiosas cintas 
de " m o i r é " azul y blanco, quo forman ele-
gante lazada, en cuyo centro aparece pri-
morosamente bordado ol b lasón do Alican-
te, con los colores que s e g ú n la herá ld ica le 
corresponden: l eyéndose en la lazada una 
dedicatoria, bordada en oro, que dice: " A l i -
cante á Zor r i l l a" , y rematando las cintas 
con anchas franjas del mismo precioso me-
ta l . 
E l trabajo, que resulta primoroso, ha si-
do hecho por la dist inguida señor i ta doña 
Balbina Gómez Poveda, hi ja del alcalde de 
aquella capital . 
—Ha presentado la renuncia de la Acal-
d ía do Valencia D . Elias M a r t í n e z G i l , per-
sona muy respetable, conservador antiguo y 
consecuente, que hace m á s de quince años 
ejerció aquel importante cargo. Ahora, 
entrado on a ñ o s , . y con la salud algo que-
brantada, necesita mayor sosiego quo el que 
permite el d e s e m p e ñ o de la Alca ld ía do Va-
lencia. 
Para sucederlo se designa al Sr. D . E-
duardo Berenguer, distinguido abogado y 
experto pol í t ico, procedente del grupo ro-
merista. Parece que su des ignac ión es de-
bida á los antiguos conservadores de Va-
lencia, que e s t án dando repetidos ejemplos 
de ampl i tud de miras y esp í r i tu concilia-
dor, a d e l a n t á n d o s e á ofrecer puestos i m - ' 
portantes á los que, formando hueste apar-
te, mi l i t a ron bajo ta bandera del actual m i -
nistro de Ul t ramar . 
—Es esperado en Alicante el ilustro ox-
marino Isaac Peral, á quien se lo prepara 
u n entusiasta recibimiento. 
L a empresa electricista do aquella ciu-
dad proyecta obsequiarle con un banquete 
en l a magníf ica finca de D . Hugo Prytz, de-
nominada Buena Vis ta . 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
S U N P E N S I O N . 
E n la causa seguida contra las moronas 
Monserrate y Elena M a u e u r á n , por parr ici-
dio, cuya vista estaba seña l ada para el 13 
del actual y que fué suspendida por no ha-
ber comparecido las procesadas, so ha dis-
puesto sean citadas nuevamente. 
C A S A C I O N . 
E l procurador H e r n á n d e z , por poder de 
D, J o s é Casanova ha establecido recurso 
de casac ión por infracción de Ley contra la 
sentencia dictada en causa que so lo sigue 
por de f r audac ión de la propiedad iudus-
t r i a l "Cognac Moul lon . " 
JUICIOS ORALES. 
E n la Sección Segunda do esta Audien-
cia, so v e r á n hoy, s á b a d o , las causas ins-
truidas on el Juzgado del Centro contra el 
pardo R. V . G. por hurto, y contra D. H. N. 
por rapto. 
Asis t i rá como secretario de Sala, en am-
bos juicios, el Sr. Navaaro. 
D o í o a M i r o s Lelos. S á n c h o a Fuoutes y V a l -
d é s F:> 
Procuradores Sros. Valdós Losada y V i -
llar. 
Aduana do la Habana. 
E E C A U D ACIÓN. 
Posos. GtS. 
mediata, se echaron á re í r . Les hizo gra-
cia el chasco que se h a b í a llevado el ba rón . 
Santiago no oía. Estaba absorto en el 
recuerdo de aquellos grandes ojos cuyas m i -
radas penetraban hasta su corazón. 
Para sacarlo de aquel ensimismamiento, 
fué preciso que Genoveva viniese á colocar-
se delante de él, luciendo sus hermosos bra-
zos, y le l lamara la a tención diciéndole: 
—Señor b a r ó n , ¿en qué pensáis? ¿Qué os 
parece de nuestras niñas? 
—¿El señor cura Hubert e s t á enfermo?— 
dijo Santiago, sin cuidarse do contestar á la 
pregunta de Genoveva. 
—Dicen que muy grave. 
—No es e x t r a ñ o . ¡Es tan viejo! ¿Qué o-
dad tiene? 
—Nadie lo sabe. E n el pa ís siempre se 
le ha visto lo mismo. Pero todo tiene fin 
en este mundo. No viv i rá mucho. 
—¿A quién de j a rá su capital? 
— A los pobres, y de j a rá á su criada con 
q u é v i v i r . 
—¿No se le conocen parientes? 
—No he oído nunca que tenga ninguno. 
Santiago l lenó de aguardiente ima copa y 
la vac ió de un trago. T e n í a necesidad de 
aturdirse. 
—¿Marchá i s ?—pregun tó Genoveva. 
— E n seguida. 
—¿Vais á tomar el tren? 
— E n Cherburg. 
—¿De modo que no queré i s tomarme á 
vuestro servicio, señor b a r ó n , — p r e g u n t ó 
Genoveva .—Ver ía i s como e s t á b a i s contento 
de mí . 
—¿No es tás á gusto en esta casa?—dijo el 
b a r ó n . 
—No es por que no es t é á gusto aun-
que vienen aqu í algunos 
—¡Tengo á l a vieja Susana! Por ahora no 
necesito á nadie m á s . Espera , m á s a-
de lan te . . . , veremos . . . Estando aquí pue-
des prestarme un servicio. 
D i a 17 de j unió do 1892 30.011 59 
C R O N I C A . C f E N B R A X . . 
Hal lándose enfermo de gravedad el se-
ñor Director del Asilo de Dementes, D . Ca-
simiro Aced, el Presidente do la Junta do 
Patrono de dicho Asilo, de conformidad con 
lo que determina l a regla O* del ar t ículo 24 
del reglamento de dicho Asilo, ha dispuesto 
se haga cargo interinamente de la Direc-
ción del mismo, el primer médico, doctor 
D . T o m á s Recio. 
—Ha fallecido el Sr. D . Luis Suñol, capi-
t á n que fué del 2? Ba ta l lón de Voluntarios 
de esta capital. Su cadáver recibió cristia, 
na sepultura en la tarde de ayer, viernes, 
hac iéndo le los honores correspondientes, 
una c o m p a ñ í a del referido Batallón. 
—Ha sido nombrado cuarto tenionto A l -
calde del Ayuntamiento de Cárdenas don 
J o s é M . La r r au r i . 
— A l magistrado de esta Audiencia don 
Josó Pulido, se le ha concedido anticipo de 
tres meses de licencia para pasar á la Pe-
n ínsu la . 
—Por el Gobierno General se ha concedí-
do au to r i zac ión á D . Benjamín Caignot pa-
ra construir un cementerio rural en su finca 
"Purepes" 
—Por el Gobierno General se ha dispues-
to que el Arqui tec to del Estado reconozca 
las obras llevadas á cabo en la Casa de De-
mentes. 
—Ha sido desestimada por el Gobierno 
General ol recurso de queja interpuesto por 
los Sres. Zaldo, Carvajal y Corapañia, con-
t ra el acuerdo del Ayuntamiento do esta 
ciudad, sobre cobro do impuesto é. los ca-
rros de la fábr ica de hielo " L a Habane-
ra." 
—Por fuerzas do la Guardia Civ i l del A -
guacato fué detenido un individuo blanco y 
puesto á disposición del Juzgado Municipal , 
por babor vendido dos roses y una yegua, 
sin ser do su propiedad. 
—Dice on su n ú m e r o del 7 L a Bandera 
E s p a ñ o l a de Santiago de Cuba, quo la a-
bundancia de l luvias ca ídas en los días an-
teriores ha producido el desbordamiento de 
los ríos, que no dan paso por n ingún lado, 
á causa de lo cual so encontraba detenida 
la correspondencia para las poblaciones del 
interior de la provincia. 
— A la avanzada edad de 92 años ha fa-
llecido on Santiago de Cuba la Bra. D"? Ma-
nuela A . Gómez . 
— L a c o m p a ñ í a de zarzueladelos señores 
Azcue y Elejalde, de que forman parte las 
—¡Yo un servicio á vos! 
—¡Sin duda, si quieres! 
—¡Si qu ie ro!—exclamó Genoveva levan-
tando los brazos. ^Pero cómo? 
L a joven se volvió toda oídos. 
—Esa p e q u e ñ a , l a rubia, me interesa,— 
repuso el b a r ó n . — ¿ P o r qué? No podr í a de-
cirlo. Es inú t i l quo hablemos do ello. :Tu 
me comprendes! Si ocurriese alguna des-
gracia á su p a d r e . . . adoptivo, por quo ella 
no es dol pa í s—y t u sabes Genoveva que 
los pescadores no pueden contar nunca con 
ol d í a siguiente—me lo escribes.. . dos lí-
neas nada m á s . Es bastante. 
—Si no es m á s que eso, señor barón, es 
fácil complaceros; pero el padre es robus-
t o . . . , es el mejor mozo do la costa, y con 
su barca no se fatiga como los otros. Pes-
ca casi siempre en los Reniers. 
—¿Qué es eso de los Reniers? 
—Unos islotes á dos leguas de aquí, en-
frente de Vrasvil le. ¡Se les vé desde la 
Houguotte! Quedan descubiertos en la ma-
rea baja y e s t án llenos de cangrejos. Estos 
islotes so pierden de vista. Aub in los cono-
ce de un extremo á otro. En pleamar hay 
cincuenta píos de.agua por encima de ellos. 
—En fin, si ocurriese alguna cosa tu me 
lo escr ibirás , 
—Así lo h a r é puesto que lo queréis . De-
cidme, señor b a r ó n . . . 
—¿Qué? 
—¿Es verdad lo que se dice de vuestra 
pr ima la señor i ta de Roye? 
—¿Qué es lo que so dice? 
—Que quiere quedarse para siempre en 
el extranjero. 
^ E s t á en el extranjero, en efecto, porque 
la gusta viajar, pero volverá. 
—¿Cuándo? 
—¿No sé? 
—¿En dónde está? 
— E n Nápoles ó Sicilia, no lo sé de cierto, 
(Se continuará). 
aplaudidas tiples Sra. Alemany y Srta. l l o -
tíríguoz (l)1 Amalia.) se encuentra actual-
mente en Manzanillo. 
—No son muy satisfactorias las not i» ias 
que se reciben de Jas comarcas agr íco las de 
la Península. 
En muclios puntos so desconfía de que 
la cosecha de cebada pueda ser n i mediana, 
y en general los v iñedos han sufrido, á cau-
aaüolas tormentas. 
El desaliento de los agricultores es gran-
de, j , á pesar de esto, prescindiendo do A n -
dalucía y alguna otra comarca, se muestran 
muy resignados, y sin hacerse solidarios de 
las protestas y manifestaciones de los obre-
ros de varias industrias. 
—Ya han comenzado á venderse en San-
tiago de Cuba los fósforos de la fábr ica es-
tablecida en dicha ciudad con objeto de 
ĉombatir el monopolio de ese ar t ícu lo . 
El próximo domingo celebra en la igle-
!e San Felipe de N e r i su fiesta mensual 
la Hermandad Teresiaua Universal . 
El Sr. D. Telmo Giraldez y Maceira l ia 
tomado posesión de la F i s c a l í a do la A u -
diencia do lo Criminal de Santiago do Cuba. 
La Archicofradía del San t í s imo Sacra-
mento erigida en la iglesia de Nuestra Se-
ñora do Guadalupe, celebra el domingo 19 
' festividad del San t í s imo Corpus Chris t i . 
Ocupará la sagrada c á t e d r a el elocuente o-
rador sagrado do las Escuelas P í a s , Pbro. 
D, Esteban Calonge. 
-Por el Consulado General de la R e p ú -
ica Dominicana se advierte á los señores 
capitanes de buques extranjeros, que de es-
t;puerto se d i r i jan á cualquiera do los de 
la mencionada Kepúb l i ca , l a necesidad en 
(¡aeae hallan de proveerse de la correspon-
diente patente de sanidad, si no han de ex-
ponerse á sufrir la pena quo l a ley deter-
mina. 
-Dice E l Correo de Matanzas, que á con-
iecuencia del temporal de aguas, y por ha-
larse rajada y en mal estado, el viernes se 
cayó parte de la tapia N . del Cementerio de 
San Carlos, sin que hasta l a fecha se haya 
tratado de reparar eso desperfecto, por m á s 
qae por la brecha abierta entran en la ne-
crópolis toda clase de animales, incluso po-
rros, alguno do los cuales ha desenterrado 
restos do los allí existentes, s e g ú n han ma-
nifestado al referido colega testigos presen-
ciales. 
Esos mismos testigos aseguran que el a-
bndono que en el citado cementerio existe 
no puede ser mayor, pues no solamente sir-
ve diariamente de potrero á dos caballos de 
empleados del mismo, sino que hasta se 
siembra en su terreno, sin respeto á su sa-
grado destino. 
—Según parece, los manantiales descu-
cubiertos á media legua de Cieufuegos. re-
sultan tan abundantes, quo pueden facil i tar 
cuatro veces m á s agua, buena y clara, do 
la quo facilita actualmente el acueducto. 
—Los periódicos de Cionfuegos dan cuen-
ta de la llegada á dicha ciudad del señor 
Marqués de A p e z t o g u í a , quien so t r a s l a d ó 
desde allí á su ingenio central Constancia. 
—Dice E l Correo de Matanzas: 
"D. Pedro Calomar Escandell , p a t r ó n do 
la goleta costera ' 'Sofía" , quo procedente 
de Yaguajay e n t r ó ayer tarde en este puer-
to, presentó en l a C a p i t a n í a del mismo á 
tres individuos llamados Florencio Cortes 
Moreno, Hermenegildo Iglesias y Francisco 
Torrente Camacho, art i l leros destacados en 
el castillo de P e ñ a s Al tas , á los cuales en-
contró el s á b a d o á las nuevo de l a m a ñ a n a , 
en un pequeño bote que se hallaba a l gare-
te en alta mar, á 15 millas a l Norto del faro 
sito en Cayo Cruz del Padre y unas 50 m i -
llas p róx imamente de l a entrada de este 
bahía. 
Los referidos arti l leros, manifiestan que 
el sábado temprano salieron con el bote con 
el fin de recoger algunos efectos de los quo 
arrastraban las corrientes procedentes de 
esta ciudad, y que h a b i é n d o s e llevado a-
qucllas la e m b a r c a c i ó n , se encontraron po-
co rato después sin saber adonde dirigirse, 
pues la bruma y la l l uv i a les i m p o d í a n ver 
la tierra, por lo que soltaron los remos y 
determinaron dejarse conducir por las a-
guas. 
La "Sofía" tuvo que ali jar, durante su 
travesía, parte de los bocoyes de mie l que 
constituían su carga, pues por el mucho 
peso de la citada carga, comenzó á hacer 
agua. 
El pa t rón Escandell, á quien por ello fe 
licitamos sinceramente, se ha portado ge 
nerosa y e s p l é n d i d a m e n t e con los naufra 
gos mencioaados, á los cuales, a d e m á s de 
salvarles la vida, facili tó ropa y ha manto 
nido gratuitamente los tres d í a s que á sn 
bordo los ha tenido. 
Los citados artilleros, han sido puestos 
por el señor C a p i t á n del Puerto á disposi-
ción del Excmo. Sr. Gobernador M i l i t a r do 
esta plaza." 
—Leemos en E a Bandera E s p a ñ o l a do 
Cuba de 7 del actual: 
"Se dice que el bandolero Ange l Ramos, 
[a] E l Brujo , (autor do varios asaltos, y 
robos, entre ellos el verificado ú l t i m a m e n t e 
en el camino del Caney) esttaba y sa-
lía A su placer en osta ciudad, pernoctan-
do algunas veces en casa de su manceba, 
vecina de la calle de la Habana ó del Ga-
lla. 
La policía parece que tonía noticias do 
esto; y ayer tarde so pusierim dos guardias 
en acecho en la calle del Gallo esquina á 
Providencia. A l salir el bandolero do una 
casa de la calle de l a Habana la pol ic ía le 
dló el alto: el bandolero sal ió á escape á ca-
ballo disparando su r e v ó l v e r contra la po-
licía; osta con t e s tó al fuego, logrando herir 
en un brazo al citado Ange l Ramos, que á 
todo escape se i n t e r n ó en el monte tomando 
la entrada del camino de Santa Iné s . 
Parece quo el bandolero, pre^a de a l g ú n 
dolor á causa de la herida, resolvió volver 
de incógnito á l a pob lac ión , y tomando un 
coche se dir igió á casa del módico mun ic i -
pal señor H e c h a v a r r í a : este no estaba en su 
casa, pefro Ange l Ramos resolvió esperarlo, 
causando su ap t i tud y su aspecto cierta i n -
quietud entre l a famil ia do la casa, desde 
cuyo momento e m p e z ó la alarma en el ve-
cindario, el que desde luego so dió cuenta 
de que el bandolero Ange l Ramos se halla-
ba oculto en una do las casas de la manza-
na comprendida entre las calles do San Po-
dro, Carmen, San F é l i x y San Gerón imo. 
De seguida empezó á aglomerarse el pue-
blo a l rededor de dicha manzana, y á todo 
esto el bandolero de tejado en tejado bus-
cando la manera de escaparse. 
Diceso quo un joven de apellido Laver-
desque, dependiente de la farmacia E l Car-
men entró en una de las casas que dan á la 
calle de San G e r ó n i m o en persecución del 
bandido; y que allí lo encont ró , trabando 
so uua lucha entre ambos; Laverdesque pe-
día auxilio, y entonces el bandido logró de-
sasirse un brazo y disparar su revólver con-
tra Laverdesque, aunque sin causarle afor-
tunadamente d a ñ o alguno. Estos disparos 
causaron gran alarma entre el públ ico quo 
rodeaba la manzana; mientras tanto el ban 
dolero logró escaparse de las manos de L a -
verdesque, y este volvió á l a calle después 
de haber corrido un gran peligro. 
. Desde los primeros momentos, fuerzas de 
policía y de t ropa cercaban l a manzana á 
fin de tener cortada la re t i rada al bandido, 
si este, como era do presumir, t r a t aba de 
escaparse al llegar la noche. 
Pero s e g ú n parece, el ya citado Ange l 
Ramos, al verso perdido, op tó por arrojarse 
de cabeza en una le t r ina, y de allí fué ex-
traído á la nueve de la noche casi asfixiado 
procediéndose desde luego á lavar lo , y 
hecho esto fué colocado en una camil la y 
llevado al Hospital C i v i l . " 
CORRESPONDENCIA B E L " D I A R I O . DE LA M A R I N A . " 
C A R T A S D E E U R O P A . 
P a r í s , 19 de mayo. 
REUNION D E L A S C A M A R A S : 1 G L , E S I 1 
Y E S T A D O . 
Las cámaras han vuelto á abrirse ayer, 
presentando inmediatamente el gobierno al 
Cuerpo legislativo los proyectos de ley anun-
ciados: de mayor reprens ión en la licencia 
de la prensa, para indemnizar á los propie-
tarios de los edificios destruidos por la d i -
namita, concediendo dos pensiones v i t a l i -
cias á la viuda ó hija única del desventura-
do Very, y aumentando en m i l ciento el n ú -
mero de guardias de orden públ ico , á fin de 
quo sea más eficaz la acción de la policía. 
Son satisfacción es todas al espí r i tu públ ico , 
tan profundamente conturbado, por los do-
bles entierros del tipógrafo Hammond y de 
Yery, muertos ambos por las heridas recibi-
das'en la terrible explosión del Boulevard 
Magenta: funerales que, concurridos por 
iumenso número de parisienses, dieron l u -
gar, como saben mis lectores, á las conmo-
vedoras arengas do Santón, presidente del 
consejo mimicipal de París, y de Loubet, 
Presidente del consejo de ministros, conde-
nando ambos de la manera más enérg ica los 
crímenes anarquistas, más terribles que los 
vándalos y los bárbaros de pasados siglos; 
haciendo altísimo elogio del modesto patr io-
ta , que sabiendo los peligros á que se expo-
nía, p res tó , coadyuvando á la prisión de Ra-
vachol, tan inestimable servicio á Fran-
cia, preludiando el discurso del minis-
tro del Interior, con sus sentidos con-
Btielos, las indemnizaciones y alivios posi-
bles dados á Ja profunda aflicción de mada-
ma Veiy, quien, con su hija, quisieron a-
(¡ompanar hasta el Pbre Lachaise el cada 
êr de m esposo y padre; terminaiido el 
Maire do la capital de la Repúb l i ca con de 
cir que los complots anarquistas no logra 
r í an destruir el orden social, exponiéndose , 
por el contrario, sus autores, á que P a r í s , 
excitado ya hasta la desesperac ión , tomase 
sobre ellos vindicta parecida á la ley de 
L y n c h . 
Esta exasperac ión os tan viva, que se rá d i 
fícil al diputado.Lavy conseguir que el cuer-
po legislativo escuche con calma su intorpe 
lación aplazada sobre las numerosas prisio-
nes hechas por el gobierno en los d ía s quo 
siguieron á la explos ión del restaurant V e -
ry y en v í spe ras de las jornadas de Mayo. 
Porque, á pesar de tales prisiones y de la de-
cisión adoptada para procesar á Ravachol 
por sus asesinatos comunes, que lo l l e v a r á n 
probablemente á la gui l lo t ina , si los jurados 
de Saint Etienne y de M o n t Brisson mues-
t r an el valor que íá l tó á los do P a r í s , esta 
es la hora en que madama Very , a l refugiar-
se de nuevo en el hospi ta l de S. Luis , cum-
plido su deber amoroso en los funerales'de 
su esposo, recibe nuevos anón imos amena-
z á n d o l a con su propia muerte y l a de su 
tierna y amada hi ja . De igual manera que 
Lherot , el camarero hé roe del restaurant y 
hermano de aquella no ha podido asistir, 
con sorpresa general, al entierro do su cuna-
do, continuando oculto en el ret i ro, solo co-
nocido del prefecto de pol ic ía L o z é , para e-
v i ta r los augurios de muerte que rec ib ía con-
tinuamente en P a r í s . 
Pasados que sean los primeros momentos 
de la apertura de las C á m a r a s , el antiguo 
guardasellos en el gabinete Floquet, d i p u -
tado Guyot, i n t e r p e l a r á t a m b i é n al gobier-
no sobro l a ú l t i m a ep í s to la del Papa á los 
cardenales franceses, y respecto á los suce-
sos y circunstancias que han producido su 
pub l i cac ión . Porque compartiendo el i n -
te rós con la cues t ión revolucionaria ó a n á r -
quica, la religiosa, ó sea la de las relaciones 
entre l a Iglesia y el Estado, el Pontificado y 
el episcopado francés, sigue estando á la or-
den del dia. 
Sus cartas do Roma les h a b r á n dado cuenta 
de las importantes conferencias que varios 
cardenales de Francia, y principalmente el 
arzobispo do P a r í s , tuvieron con L e ó n X I I I . 
Y-no quiero i r tan lejos como esta prensa 
fantasista ó radical , l a cual ha avanzado al 
t ra tar do estas cuestiones hasta la suposi-
ción de que no p l e g á n d o s e perfectamente el 
cardenal Richard á las exhortaciones del Pa-
pa en favor de la a c e p t a c i ó n por el sacerdo-
cio f rancés de la Repúb l i ca , h a b r í a sido ca-
si inminente la abd icac ión del primer arzo-
bispo de Francia metropolitano de P a r í s , 
quien hubiera sido llamado á permanecer en 
la Ciudad Eterna, en s i tuac ión parecida á la 
que tuvieron el cardenal arzobispo de Cohr 
nia, el de Posen y el difunto cardenal M o r 
mi l lod d e s p u é s de los conflictos surgi-
dos con Prusia y Suiza. No creo en 
la gravedad alarmante de las noticias 
sobre un conflicto entre este Nuncio pontifi 
ció, monseño r Ferrata, y él ministro de ne-
gocios extrangeros, Ribot , por haberse que-
jado amargamente el representante de la 
Santa Sedo, cerca de la R e p ú b l i c a do los es-
c á n d a l o s impunes en los templos catól icos , 
de la supres ión do sus dotaciones á los pre-
lados de A i x , de Nancy, de Monde y de A 
vignon. Sí ca cierto que en las audiencias 
de despedida para venir con licencia á Pa-
rís que tuvo el Embajador f rancés cerca de 
la Santa Sede, M a r q u é s Lefebre do Behaino, 
L e ó n X I I I se quejó puternalmonte do la i n 
g ra t i tud con que el gobierno do la R e p ú b l i -
ca francesa ven ía pagando todo lo quo él ha 
bia hecho por su consol idación, no sin pena 
do grandes monarcas de Europa y con da-
ño del óbolo de San Pedro en Francia. 
Estos esfuerzos m e r e c í a n en efecto m á s 
noble recompensa que l a pe r s ecuc ión del 
sacerdocio, pues quo regrosado á P a r í s el 
cardenal Richard, d e s p u é s do haberse pues 
to a l fin de acuerdo con el Santo Padre al 
inaugurarse hace una semana bajo su presi-
dencia el congreso do los catól icos france-
ses, como la asamblea de propietarios c a t ó 
lieos de Francia, d i r ig ida por m o n s e ñ o r T u -
rinaz, obispo do Nancy, el metropolitano 
par i s i én d e s p u é s do dar la bend ic ión , que el 
Papa le h a b í a mandado ofrecer en su nom-
bre á los catól icos franceses, y de decidir 
que la asamblea se d i r ig i r í a en proces ión á 
la nueva bas í l ica del Sagrado Corazón en las 
alturas do Montmar t ro para depositar en su 
altar el precios ís imo y rico cáliz ofrenda de 
L e ó n X I I I , añad ió , muy conmovido, que ha-
b r í a sido su ardiente deseo quo cuantos le es 
cuchaban en el congreso católico hubieran oi 
do, como él, la palabra paternal de un Pon 
tí fice quo cual L e ó n X I I I ha sido dado por 
Dios al mundo para las grandes e n s e ñ a n z a s 
sociales en la época agitada en quo vivimos 
Así , con t inuó diciendo, h a b r í a i s comprendi-
do con qué energ ía condena las falsas inter-
pretaciones dadas á sus e n s e ñ a n z a s , inten 
tando crear antagonismos entre su palabra 
y la do P ió I X , acusándo lo de sanar las vio-
lencias de las revoluciones y do los hechos 
consumados; cuando pocos condenan como 
Su Santidad las empresas violentas con que 
se quiere oprimir la sociedad cristiana ó i m -
pedir al sacerdocio la l iber tad de la palabra 
evangél ica , para enseña r al pueblo sus de-
beres sociales y religiosos. Y abordando el 
punto palpitante á fin de justificar su pro-
pia convers ión y la de los m o n á r q u i c o s que 
la oían, para que confiasen en la palabra 
del vicario de Jesucristo, mani fes tó que na-
die s en t í a como L e ó n X I I I toda la delica-
deza de los afectos y recuerdos que guarda-
ban muchos de sus hijos en su amada Fran -
cia. Respeta todas estas delicadezas, pero 
colocado en regiones m á s altas de desenvol-
verse el orden de la Providencia en las 
transformaciones do los gobiernos tempora-
les, y seña la con claridad l abora en que de-
bemos sin subterfugios n i reservas, con la 
lealtad perfecta quo conviene al cristiano, 
aceptar el poder c i v i l en la forma con que 
de hecho existo. 
* 
* « 
TJA UNION D E I . A F R A N C I A C R I S T I A N A . 
L a impres ión de este discurso fué inmen-
sa, y se acreció cuando, respondiendo el 
Pontífice á los homenajes dirigidos al jefe 
de la Iglesia se leyó ei siguiente telegrama 
de Roma: " E l Santo Padre ha acogido con 
sat isfacción las protestas de adhes ión abso-
luta de los catól icos franceses, estrechamen-
te unidos para la defensa de la l iber tad re-
ligiosa, y en la firme confianza de que se-
gu i r án para alcanzar este fin la conducta 
trazada en las ú l t imas epís to las pontificias, 
colocándose sobre el terreno COÍÍSTITUCIO-
NAL , les envía con paternal afecto la bendi-
ción apostól ica . Firmado Cardenal Bampo-
Ua." 
An te t a l insistencia por parte de la Santa 
Sede, toda oposición se h a c í a imposible. E l 
pr inc ipa l obs tácu lo era la asociac ión forma-
da para l a U n i ó n do l a Francia Cristiana, 
que se creaba pocos meses hace como pro-
testa á la propaganda republicana del car-
denal Lavigerie , arzobispo de Cartago. Los 
principales jefes del par t ido moná rqu i co , 
conde de Haussonvillo, representante oficial 
hoy y secretario del conde de P a r í s ; el gran 
orador catól ico, conde de M u n ; Keller , d i -
putado popu la r í s imo de l a Alsacia, y el se-
nador Kenelor, que dominaban en esta 
asamblea, h a b í a n inducido al cardenal R i -
chard, arzobispo de P a r í s , un tanto celoso 
de su colega de Cartago y muy relacionado 
con el Fauburg logi t imista de Saint-Ger 
rnain, á tomar la presidencia do esta Socio 
dad, que en realidad m á s que religiosa ora 
una asociac ión pol í t ica , con fines electorales; 
para conseguir los cuales muchos arzobispos 
y obispos de Francia h a b í a n escrito los fa 
mosos catecismos ca tó l icos electorales, quo 
fueron pr inc ipa l objeto do las reclamaciones 
y negociaciones do los gobiernos franceses 
cerca do l a Santa Sede y que L e ó n X I I I 
p r o m e t i ó que h a r í a desaparecer. T a l fué el 
objeto en el fondo de la pr imera onciclica, 
donde ya se ' inició el pr incipio, m á s robusto 
cido en l a ú l t i m a ep í s to la pontificia, de que 
los ca tó l icos d e b í a n sin reserva reconocer 
la r epúb l i c a , á u n cuando procurasen modi -
ficar, por los medios legales, las leyes con-
trarias á la Iglesia. Pero era necesario com-
pletar la empresa con la d iso luc ión de l a 
Unión de l a Francia Cristiana. E l cardenal 
Richard, al volver á nuestra capi ta l , p id ió 
con l á g r i m a s en los ojos este sacrificio dolo-
rosís imo t a m b i é n á su corazón , á los que 
bajo su presidencia c o n s t i t u í a n el comi t é de 
la misma. Y en efecto, Kuenolor, Kel ler , 
M u n , Huls t , el sucesor del obispo Freppel 
on l a r e p r e s e n t a c i ó n de la B r e t a ñ a ante el 
cuerpo legislativo, á la par que Luciano 
Brun , presentaron sus dimisiones de vice-
presidentes y secretarios. L a Asamblea se 
reun ió ayer para tomar acta de ellas, cosa 
que hizo en silencio, como queriendo demos-
t ra r su sentimiento, y en sesión secreta, pa-
rece que resolvió disolverse definitivamente. 
No ha sido osto sin protestas, no sólo entre 
los polí t icos, sino en los palacios y casas de 
campo del Fauburg Saint Germain y de l a 
aristocracia m o n á r q u i c a , siendo de recelar 
con fundamento que el óbolo de San Pedro, 
que ya ven ía disminuyendo en Franc ia des-
de l a ac t i tud tomada por el cardenal L a v i -
gerie, descienda m á s t o d a v í a a l ver el con -
curso que la pol í t i ca vaticana da á la Re-
púb l i ca . T a m b i é n se asegura hoy en estos 
círculos pol í t icos , que habiendo vuelto á I n -
glaterra de su viaje por E s p a ñ a y Por tuga l 
el conde de P a r í s y su hijo el duque de Or-
leans, el cual parece un tanto curado de su 
pas ión por la bella Melba, el conde de Haus-
sonvillo, l lamado á la morada de los repre-
sentantes del orleanismo, publique, á nom-
bre del que considera siempre como sobera-
no de la Francia, alguna dec la rac ión r e l a t i -
va á loe últimos apontepiaÑentos de Eonja y 
de P a r í s . E l p r ínc ipe Napo león , a d e l a n t á n -
dosele on forma de carta á uno de sus par-
tidarios, ha reivindicado todos los t í tu los que 
él Imperio tiene á la confianza de la Iglesia 
en Francia, sosteniendo que la Repúb l i ca , 
entregada al influjo en materias religiosas, 
de los adversarios del catolicismo, nunca 
p o d r á dar la paz que necesitan las con-
ciencias cristianas, y menos una protección 
eficaz á la rel igión ca tó l i ca on el orden so-
cial. 
Esta cues t ión pol í t ico-re l igiosa puede i n -
fluir t a m b i é n mucho en los destinos del ga-
binete actual y en la formación de los go-
biernos sucesivos. Ignoro con q u é funda-
mento sostienen algunos per iódicos que 
Loubet , Presidente del Consejo, creyendo 
que hoy puedo dejar con honor el poder, 
antes de que se lo arranque u n voto contra-
rio del Cuerpo legislativo, y satisfecho do 
dejar la Francia t ranqui la materialmente, 
aunque subsista cierta ag i t ac ión moral en 
los espí r i tus ; t r iunfante l a Repúb l i ca en las 
cuatro partes de los ayuntamientos que aca-
ban de elegirse, habiendo perdido el leg i t i -
mismo moná rqu i co sus antiguas posicio-
nes de la V a n d ó y do l a B r e t a ñ a , y a ú n 
de las municipalidades de Blois, Orleans 
y otras de la Turena, en que venía domi-
nando, mientras los anarquistas y socia-
listas no han podido vencer tampoco en 
Fourmies y Saint-Etienne, sus grandes cen-
tros de ag i t ac ión , á u n cuando el socialismo 
y el radicalismo hayan conseguido otras 
victorias en L y o n y Marsella, se inc l inar ía 
á abdicar la pos ic ión á que fué llamado pol-
la confianza de Carnet. A d e m á s de este 
motivo t e n d r í a el do las divisiones que pa-
recen existir en el seno del gabinete que 
preside, m á s nominalmente que en realidad. 
Mientras los elementos templados del m i -
nisterio de sea r í an un gobierno presidido por 
Rouvier, compuesto de los dos centros par-
lamentarios y quo pudiera tener el apoyo 
de una gran parto de la derecha, comen-
zando por resolver conciliatoriamente la 
cues t ión religiosa, las falanges radicales y 
la un ión republicana trabajan en favor de 
un ministerio Floquet; y si este no quisiera 
dejar la Presidencia del Cuerpo legislativo, 
por una admin i s t r a c ión Ricard, Bourgeois, 
Froycinet y Flourens en la cartera de Nego-
cios Extranjeros. En el Senado no faltan po-
lít icos que trabajan á su vez á favor do una 
unión estrecha entre Julio Ferry y Constans, 
dos hombres públ icos do pr imera altura, y 
acaso los m á s capaces de impr imi r una po-
l í t ica vigorosa á la R e p ú b l i c a . Pero un go-
bierno do t a l índole l u c h a r í a hasta su con-
solidación con una oposición terr ible . 
U n An t iguo Diplomático. 
Correspondencia de la Isla. 
M a r i e l , j u n i o 13 de 1892. 
Sr. Director del D I ^ I O DE LA MAEINA. 
Muy señor mío: E l nombramiento hecho 
de Alcalde Munic ipa l para este t é rmino , en 
la persona de D . Lorenzo Colzo Palazuelos, 
á quien con ta l motivo felicito, ha sido ge-
neralmente bien recibido; pues es acredor á 
ta l d is t inción y tiene condiciones relevantes 
para administrar bien los intereses del A -
yuntamiento. 
E l pueblo espera de su nuevo Alcalde el 
perfecto cumplimiento de las leyes, orde-
nanzas, etc., la buena ges t ión de los asun-
tos oucomendados á su autoridad. 
Hace unos cuatro días quo casi no cesa 
de llover, por cuyo motivo, los caminos es-
t á n intransitables, y paralizados los traba-
jos del campo, quo so encuentran atrasa-
dos, por la gran seca pasada, que duró m á s 
de cinco meses. 
Desdo el principio del actual llegan mu-
chas familias á tomar los saludables baños 
de este pintoresco pueblo, y en cuanto el 
tiempo es t é asentado, v e n d r á n muchas m á s 
pues cada año es mayor la afluencia de ba-
ñ i s t a s . 
E l ingenio de Cañas , de la propiedad de 
D . Antonio Balsindo y Hno., se e s t á trans-
formando para la p r ó x i m a zafra, que h a r á 
aumentar bastante la producción; por lo 
que los colonos y particulares, aumentan 
sus siembras. 
En el ingenio ' 'Tomasita", propiedad de 
D . Abelardo Ledesna, t a m b i é n se trabaja 
activamente para el aumento de la zafra 
venidera, y en algunos otros del t é rmino , se 
h a r á n asimismo algunas mejoras, con lo 
cual r e s u l t a r á un acrecentamiento en la 
producc ión . 
Se e s t á n probando las minas de asfalto 
que poseen los señores Balsindo, y que dada 
la calidad de dicho asfalto, y l a facilidad 
de su transporte, es de suponer beneficien 
tanto á los dueños como al interesado en la 
explotac ión; con lo cual el pueblo r e c i b i r á 
beneficios, mejorando of comercio quo e s t á 
completamente paralizado. 
Dios quiera que así suceda, para que esto 
t é rmino prospere; pues e s t á en condiciones 
de ello, a d m i n i s t r á n d o l o como es debido; 
así lo esperan de su nuevo Alcalde, y de-
m á s concejales, sus vecinos v en particular 
S. Affmo. S. S. Q. B. S. M . , 
E l Corresponsal, 
Gabriel Pósa le s . 
PUBLICACIONES. 
Hemos recibido el n ú m e r o de la Crónica 
Médico-Qui rú rg ica correspondiente al pre-
sentes mes do junio , cuyo sumario es como 
sigue: 
I . Nuestra Sociedad de Socorros Médicos, 
por la Redacc ión . 
I I . Oftalmología.—TJn. caso de conjunt i -
vit is diftérica, por el Dr . D . J . Santos Fer-
n á n d e z . 
l i l i Bacter io logia .—Contr íhución al es-
tudio del agua de coco como medio de cul-
t ivo de diferentes g é r m e n e s pa tógenos , por 
el D r . J . N . Dáva los . 
I V . R e s ú m e n de las tareas de la Real A -
cadomia de Ciencias Médicas , F í s i cas y Na-
turales de la Habana, en el año de 1891 á 
92, por el Dr . D . V . de la Guardia. 
V . Demograf ía de la Habana, Mayo de 
1892, por el Dr . D . Manuel Delfín. 
V I . Anál is is bacter io lógico de los bil le-
tes del Banco E s p a ñ o l de la Habana, por los 
Dres. D . E. Acosta y D . F . Grande Rossi. 
V I I . Revista bibliográfica.—Oñálmologísi, 
por el Dr . J . Santos F e r n á n d e z . 
V I I I . Congreso hispano americano de 
Ciencias Médicas . 
I X . Variedades. 
X . Obituario. 
T a m b i é n hemos recibido E l Progreso Mé-
dico del mismo mes. He aqu í el sumario: 
Clínica Qui rúrg ica . T r a q u e t e o t o m í a y 
Gas t ro tomía , por el D r . Tizol.—Desarrollo 
prematuro del aparato genital, en un niño 
de tres años , por el D r . Eduardo F . P l á . — 
Contes tac ión al D r . Julio San M a r t í n , por 
el D r . T o m á s Vicente Coronado.—Notable 
memoria, por el D r . V . de la Guardia .—Hi-
giene de la familia, por el Dr . D . J . Queral-
tó .—Caso notable de tumor retroperitoneal: 
laparatomia exploradora, por el Dr . D . Ve-
remundo Cabrera.—Revista de l a prensa.— 
Variedades.—Anuncios. 
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SUCESOS. 
D E T E N I D O . 
E l c a p i t á n de la guardia c iv i l D . Emil io 
Mazarredo, en telegrama do antier, dice al 
Gabinete Particular, que ha detenido á don 
Serafín D í a z H e r n á n d e z , uno de los presun 
tos autores de l a carta d i r ig ida á don Fa 
cundo Rodr íguez , vecino de Govea, y en la 
que le ex ig ían 2,000 pesos á nombre de los 
bandidos. 
A H O G A D O . 
E l d í a 14 del actual perec ió ahogado en 
el rio que atraviesa la colonia "Bidasoa," 
en Yaguaramas, el ciego D . Antonio Pa t i 
ño, habiendo sido detenido el lazaril lo que 
lo a c o m p a ñ a b a . 
H E R I D A . 
L a menor D'í America Garc ía , de dos a-
ños de edad, sufrió una herida grave en la 
reg ión frontal, á consecuencia de haber cal-
do de u n ba l cón de la casa calzada del Mon-
te n ú m e r o 147, donde estaban sus padres 
de vis i ta . 
D E T E N I D O S . 
E l inspector de policía del segundo dis 
t r i t o detuvo á un moreno por hurto de un 
revolver á D . Francisco Guilles y Díaz . 
—Por el celador del barrio de T a c ó n , fue-
ron detenidos dos individuos blancos, por 
lesiones que infir ieron en r i ñ a á D . Francis-
co Gaji-cía G a r c í a . 
— D o n Manuel Vivero F e r n á n d e z , se que-
j ó a l celador del barr io del Arsenal, de que 
dos individuos blancos que fueron deteni-
dos, IB h a b í a n estafado cinco pesos. 
—Una pareja de orden públ ico detuvo y 
r e m i t i ó á la c e l a d u r í a del pr imer barfjj© de 
San Francisco, á u n pardo por portar una 
navaja de grandes dimensiones. 
— L a pareja de orden púb l ico 426 y 475, 
detuvo y r emi t i ó á la ce l adu r í a del barrio 
del Angel , á u n indiv iduo blanco por portar 
u n cuchillo de punta y u n revolver bul ldog 
cargado. 
—Por portar un estilete fué detenido en 
l a calle de Obrap ía , un individuo blanco 
que fué conducido á la c e l a d u r í a del Cristo, 
j un to con el arma ocupada. 
M U E R T E R E P E N T I N A . 
E l moreno Mateo C h a c ó n Lombi l lo , falle-
ció repentinamente ep uno de lo§ espigones 
del muelle de Luz, 
C I R C U L A D O . 
E l celador del barrio de Guadalupe detu-
vo á*un pardo que se hallaba circulado. 
C O N D U C C I O N D E P R E S O S . 
Han sido conducidos por la guardia c iv i l , 
é ingresado en la cárcel , D . Cár los y D . N i -
colás González y Fernando Rodr íguez , los 
cuales han quedado á la disposición del Fis-
cal mi l i t a r , Sr. Menéndez , que les sigue cau-
sa por varios delitos. 
O - A G B T I L L A 
ALBISD-.—En el "restaurant" de los Sres. 
Robillot y Ca se se rv i rán esta noche, á las 8, 
á las 9 y á las 10, tres platos diferentes. . . 
de sopa á l a j i d i a n a . Más claro, Jul ia A -
costa, la nueva t iple, t e n d r á á su cargo los 
principales papeles en las obrillas L a Salsa 
deAniceta, L a Leyenda del Monje y E l Co-
sechero de Arganda. Y a hemos aplaudido 
á la cantante reglana como señor i t a y co-
mo pescadora, hoy nos toca admirarla co-
mo cocinera. 
Dice el primo segundo 
De un clarinete, 
Que Jul ia hace una Salsa 
De rechupete. 
Tanto se anima 
Vamos, que yo no pierdo 
L a tanda j j n w a . 
LAS INUNDACIONES.—Con el n ú m e r o de 
hoy, s ábado , del Avisador Comercial recibi-
r á n sus abonados un Suplemento oxtraor-
dinario, impreso en papel de cartas, para 
facilitar su remis ión por correo, en el que se 
inserta una r e seña circunstanciada de las 
ú l t imas inundaciones. 
E l referido Suplemento se halla de venta 
en aquella Imprenta , al precio de cinco cen-
tavos plata cada ejemplar. 
E N LA V I L L A DE LAS LOMAS. — Velada 
Li te ra r ia y Musical que t e n d r á efecto en el 
Liceo de Guanabacoa, el d ía 18 del corrion-
te, con motivo del 31? aniversario de su 
fundación: 
Primera parte.—Conferencia por el presi-
dente del Ins t i tu to , Sr. D. Miguel Francis-
co Viondi . 
Segunda parto.—1? Obertura del "Barbero 
de Sevilla," Rossíni , por el doble cuarteto 
de la Sociedad de Conciertos, dir igido por 
el Sr. Gonzá lez Gómez. 
2? F a n t a s í a de "Roberto el Diablo," 
Meyerbeer, ejecutada al violín por el Sr. 
Morales. 
3? Cavatina de " L u c í a , " Donizet t i , por 
la Srita. Luisa Gar ín . 
4? Vals del "Fausto," L i t z , por la Srita. 
Luisa Chartrand y Gálvez . 
5o A r i a de "Favor i ta ," Donizet t i , por la 
Sra. Dolores Garc ía de C i a r á . 
6? "Tiborrey-rapire ," melod ía para te-
nor, por el Sr. D. Segundo Rigal . 
Tercera^ parte.—1? Mosaico del "Faus-
to," Gounod, por el doble cuarteto. 
2? Poes ía por el Sr. D. Felipe López de 
Br iñas . 
3? Romanza de "Mignon ," Thomas, por 
la Sra. Garc ía de Ciará . 
4? A " R o n d ó Caprichoso," de Mendel-
son; B Estudio en forma de vals (op. 52), 
Saint Sacnz, por la Srita. Chartrand. 
5o Potpourri de Whi te "Aires Cubanos," 
por el Sr. Morales. 
6" Rondó final do " S o n á m b u l a , " Bel l in i , 
por la Srita. G a r í n y Alquiza. 
Cuarta parte.—Baile. 
L a parte musical e s t a r á dir igida por el 
Presidente de la Sección D. Miguel Gonzá-
lez G ó m e z . — H a b r á carritos y vapor para 
que regresen á sus hogares las familias do 
la Habana que acudan á tan hermosa fiesta. 
ARTISTAS CONOCIDAS.—Según leemos en 
E l Siglo, de Montevideo, en la compañ ía de 
ópera i tal iana contratada por el conocido 
empresario Sr. Ferrar i , para los teatros de 
Buenos Aires y Montevideo, figuran como 
tiples las Sras. Adela Gin i de Pizzorni y 
Mati lde Rodr íguez de Rodr íguez , tan cono-
cidas como estimadas en la Habana. 
Acerca de esas artistas dice el per iódico 
uruguayo: 
" L a pr ima donna Ginni Pizzorni, ino lv i -
dable en Montevideo, cantaba en Budapest, 
y allí ha sido festejadís ima en Caval ler ía 
Rusticana y Mefistófeles. 
En esta ú l t i m a ópera ha sido juzgada co-
mo la ún ica r i va l de la Theodorini , quien, 
como es sabido, es oriunda de allí. 
Por lo que respecta á l a otra pr ima don-
na, señora Rodr íguez , hallamos que en 
Mantua ha cantado con aplauso la G-iocon-
da. Dícese quo a d e m á s de ser excelente 
cantatriz, tiene todo el fuego y hermosura 
de las hijas de Iberia." 
Figura asimismo en la compañ í a el tenor 
español D . J o a q u í n Bayo, del cual escribe 
E l Siglo: 
" E l tenor Bayo es español y sigue la es-
cuela de su malogrado compatriota Gaya-
rre. Ha cantado con éxi to en Lisboa, Faust, 
Bigoletto, Traviata, Mefistófeles y Caval ler ía 
Rusticana. 
MADRES CATÓLICAS.—Hoy, s ábado , á las 
7 i de la m a ñ a n a , se ce l eb ra r án en la igle-
sia del Esp í r i t u Santo los cultos mensuales 
de reglamento. 
PÉRDIDA.—Se nos ruega llamemos la a-
tenc ión del públ ico hacia el aviso que se 
inserta en otro lugar relativo á p é r d i d a de 
unos papeles, en la calle de San L á z a r o ó 
Consulado, que contienen cuentas de los 
herederos de D. Antonio H e r n á n d e z Espi-
nosa. L a persona que los entregue, se rá gra-
tificada generosamente. 
BOMBEROS DEL VEDADO.—Hoy, domin-
go, á las sieto en punto de la m a ñ a n a , s e rán 
revistados en el placer de la sociedad de re-
creo de aquel caser ío , por el primer y se-
gundo jefe del Cuerpo de Bomberos del Co-
mercio n? 1 de esta capital, los primeros 30 
individuos que componen dicha Sección. 
MATCH DE AJEDREZ.—Para restablecer 
la verdad de los hechos acerca de un match 
de ajedrez entre los señores Tarrasch y 
Tchigorin, publicamos las siguientes l í neas , 
traducidas de la revista berlinesa "Deu t -
ches Wochenschach" por un dis t inguido a-
migo nuestro: 
"Se proyecta un match entre los maestros 
señores Dr . Tarrasch y M. Tchigor in . E l 
Dr. Tarrasch ha manifestado que e s t á pron-
to á apostar á su favor hasta la suma de 
20,000 marcos imperiales (unos $5,000) y 
que confía la d i recc ión y arreglo del match 
á la "Sociedad do Ajedrez de Ber l ín" . Es-
ta sociedad, por su parte, ha declarado que 
se h a r á cargo de todos los gastos que el 
match ocasione y que ha dir igido a l señor 
Tchigor in el usual reto pre l iminar .—La rea-
lización, de tan in t e r e san t í s imo combate no 
debiera ser dudosa". 
Debemos, no obstante, hacer presente á 
nuestro apreciable comunicante que las no-
ticias que publicamos en nuestro n ú m e r o 
del dia 7 del actual, relativas al match alu-
dido, fueron traducidas literalmente, como 
así lo indicamos, del respetable per iódico 
The Standard de Londres, cuyas informa-
ciones, á lo que se ve, vienen á ser rect if i -
cadas por la revista berlinesa. 
Conste así . 
CANTAR AGENO.— 
Los ojos de los que mueren 
parece que es t án diciendo; 
si no tienes fe, hasta nunca; 
y si tienes fe, hasta el cielo. 
NUEVO DOCTOR.—En el Au la Magna de 
la Universidad ha sufrido el examen del 
Doctorado, en la Facul tad de Medicina, 
nuestro estimado amigo el Sr. D. Ignacio 
Rojas, mereciendo en todas las asignaturas 
la calificación de Sobresaliente, L o felici 
tamos. 
MADRIGAL DE SÁNCHEZ DE FUENTES.— 
L a bendición paterna. 
N i ñ a de tez de rosa, 
De azules ojos, de cabellos de oro, 
De frente pudorosa. 
De sonrisa pu r í s ima y graciosa; 
¿Por qué , d i , al reclinarte on albo lecho, 
D e s p u é s de orar ante la Cruz divina 
Y besar á t u madre idolatrada, 
T u co razón palpi ta satisfecho 
Y clavas en el Cielo t u mirada? 
¡Ay! ya lo sé: las brisas de la noche, 
Con su blando gemido. 
Murmuran á t u oido 
U n eco de celeste melodía : 
¡La bend ic ión que t u amoroso Padre 
A l t r a v é s del A t l án t i co te envía! 
D E REGRESO.—Procedente de Matanzas, 
ha llegado á esta capital el Sr. Orero, socio 
de "Otero y Corominas", dueños de la mag-
nífica fotografía, antes de Misa, situada en la 
calle de San Rafael, entre Galiano y Agui la . 
E l indicado industr ial se ha vuelto á poner 
al frente de dicho establecimiento, dispuesto 
á hacerse cargo de cuantos trabajos deseen 
confiarle sus amigos. E n la misma casa so 
cuenta con una hermosa m á q u i n a y todos 
los ingredientes necesarios para sacar vis-
tas de ingenios, fábr icas , edificios, etc. Re-
comendamos uua visi ta á la referida "Ga-
ler ía Fotográf ica" . 
EXHIBICIÓN . — E n el "Cafó Central", 
frente al Parque, se e s t á exhibiendo un gran 
fonógrafo, que r e ú n e todos los adelantos 
modernos, introducidos en el mismo por su 
inventor M r . Edisson, el brujo de Menlo 
Parle. Ese a p a r á t o contiene u n vasto re-
pertorio de piezas de música , reproduciendo 
las voces de afamados cantantes y actores. 
—Para hoy, s ábado , de 7 á 10, se ha inv i ta -
do á los gacetilleros, con el p ropós i to de que 
examinen y oigan el citado fonógrafo. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Esta socie-
dad c e l e b r a r á sesión ordinaria el s á b a d o 18 
del corriente, á las siete do la noche, en el 
local de su Presidencia, calle de Corrales 
n ú m e r o I , altos. 
Orden del día.—1? E l Yodo, por el Dr 
Malay. 
2o Inconvenientes con que tropieza el 
hipnotismo y la sugest ión, por el que sus-
cribe. 
Habana, 17 de junio de 1892.—-El Secre-
tario, M . B o r r á s . 
TABERNA ASTURIANA.—Nos comunica 
M a n í n que en su casa—Industria 90, entre 
Virtudes y Neptuno—ayer se le puso espi-
cJie á l a pipa quinta (segunda remesa) de 
pura, fresca y leg í t ima sidra asturiana, que 
expende por vasos, botellas 6 ccarras, como 
el parroquiano lo desee. T a m b i é n se encon-
t r a r á allí queso Cabrales, chorizos, jamo-
nes, pescado en escabeche, sardinas, fresas 
y vino blanco para rociar esas golosinas. Y 
como complemento, h a b r á ramo y gaita, á 
fin de que todo tenga sabor de la lierruca. 
I t em m á s : favada los domingos y fiestas de 
guardar. 
Sabemos asimismo que para las fiestas 
quo se han de celebrar en Cionfuegos en el 
presente mes, M a n í n prepara algunas sor-
presas que han de agradar á la colonia as-
turiana de aquella hermosa y floreciente 
ciudad. 
Vengan la Pepa y la Is ldra—Y la Ruper-
ta do marras — M a n í n , sirve cuatro 
« a r r a s - q u e yo les pago la sidra. 
E N PAZ DESCANSE.—A la señora doña 
Adelaida Hano y Vega de Gut ié r rez , falle-
cida el 14 en Je sús del Monte, se lo dió se-
pul tura el 16 en Colón. Excelente esposa y 
a m a n t í s i m a madre, deja un vacio imposible 
de llenar. Damos el m á s sentido p é s a m e á 
su esposo y familiares,, que lamentan tan 
irreparable pé rd ida . Dios reciba en su seno 
el alma do tan cari tat iva señora . 
ALHAMBRA.—Hé aqu í el orden en que se 
han de llenar á cabo las tres tandas, dis-
puestas para esta noche, en el tea t r i í lo de 
la calle del Consulado: 
A las 8: Este no Rabia. Baile. 
A las 9: E l Diablo ó Sesión Espi r i t i s ta . 
A las 10: ¡Se A r m ó ! Baile. 
SOCIEDAD ECONÓMICA DE AMIGOS D E L 
PAÍS.—De orden del señor Presidente, se 
cita para junta general ordinaria, que cele-
b r a r á esta corporación el s á b a d o 18 del co-
rriente, á las ocho de la nocheren el local 
de costumbre. 
Habana, junio 15 de 1892.—El Secreta-
rio, J o sé Várela Zegiieira. 
Orden del día . 1? Cesión de un créd i to 
hipotecario que posee l a Sociedad. 2o Co-
municaciones de las secciones. 3o Comuni-
caciones varias. 4? Informes sobre Pr iv i le -
gios. 5? Admisión de Socios. 
ARANCELES DE ADUANAS.—En la "Ga-
lería Literaria", Obispo 55, so han puesto á 
la venta ejemplares de los ú l t imos " A r a n -
celes de Aduana", á r a z ó n de dos pesos en 
plata cada uno. Sépalo el comercio. 
QUEJA.—Un suscriptor al DIARIO nos 
dice que la casa de la calle de Amis tad n ú -
mero 38, que paga $40 anuales por su p lu -
ma de agua, hace muchos d ías que carece 
de tan importante l íquido. Vea esto la sec-
ción de Fontaneros. 
HISTORIA DE UN RATÓN.—Hace pocos 
d ías que un caballero que habita en las cer-
can ías de Burley — Inglaterra—mirando 
desde la ventana de su cuarto al j a r d í n , vió 
que en un campo inmediato yac ía una ga-
l l ina muerta. 
A l poco rato do estar nuestro hombre en 
observación, vió asimismo á un r a t ó n que 
acercándose al ave muerta la estuvo olien-
do con delicia, m a r c h á n d o s e pocos minutos 
después . 
Sospechando el caballero que el r a t ó n 
h a b í a ido á dar aviso á sus camaradas de la 
ganga que se ofrecía á su voracidad, d i r i -
gióse al sitio en donde estaba el c a d á v e r , y 
apode rándose del mismo, volvió á la venta-
na para continuar su espionaje. 
Pasados algunos minutos se volvió á pre-
sentar el r a t ó n a c o m p a ñ a d o de media do-
cena de compañeros , pero al ver loa roedo-
res que la esperada presa h a b í a desapare-
cido, prorrumpieron en un triste lamento, 
que pronto se convir t ió en gritos de despe-
cho y venganza, y t a l fué la rabia de los 
ratones engañados , que l anzándose sobre 
el explorador lo mataron con furor, supo-
niéndole autor de una broma de mal g é n e -
ro. 
Deduce de todo lo dicho el desocupado 
caballero, que los ratones se comunican per-
fectamente entre sí, por medios que nosotros 
ignoramos, que son muy susceptibles y ven-
gativos en alto grado. 
Se cuenta de otro r a t ó n — q u e es aficiona-
do al ron—y pasa la rnta bona—¡mient ras 
tiene á su ratona—en perpetua reclusión! 
E N E L ABANICO DE MI MADRE.— 
Volando de flor en flor,—suspiro notas de 
amor;—pero no dudes de mí ,—que aún 
conservo para t i — m i pensamiento mejor. 
Quede en t u abanico impreso,—y así 
comprender podrás—el amor que te profe-
so;—/«otos para los d e m á s ; — p a r a t u aba-
nico, u n beso! 
¡Emblema de m i pas ión ,—que , por subl i -
me a t r a c c i ó n , - s i á t u boca llega un d ía— 
s a b r á buscar, madre mía ,—su nido en t u 
corazón! 
J . Jackson Veyán. 
¡CURIOSILLA!—Una señora que se las e-
chaba de pudorosa, se quejó al casero de la 
casa en quo vivía de que un vecino h a c í a 
su toilette á la ventana on un traje dema-
siado ligero. 
—Venga usted—le dijo—y lo v e r á por sí 
mismo. 
E l casero fué, en efecto; se puso á mi ra r 
y, volviéndose á la inquil ina, le dijo: 
—No veo nada. 
A lo que con tes tó la señora: 
— S ú b a s e usted á esta silla y entonces sí 
que ve rá . 
No hay medio m á s refrescante y seguro 
de evitar las ligeras incomodidades que a-
bundan en los pa í ses cál idos como aspirar 
el EXTRACTO DE KANANGA DEL JAPÓN de 
Rigaud y Ca, que calma el bochorno de las 
veladas de teatro y la ag i t ac ión ligera que 
producen los bailes, y es al mismo tiempo 
un t í tu lo de buen gusto y dis t inción. 
—No siento lo que enfermó sino la condi-
ción que le quedó!—Así dec ía una madre 
afligida al ver á su hijo, que después de ha-
ber salido de una fiebre tifoidea fuerte, le 
veía extinguirse lentamente por la conva-
lecencia larga y penosa que amenazaba 
convertirse en consunción. E n casos seme-
jantes es cuando produce verdaderos mi la-
gros el vino Quini t tm Labarraque, ún ica 
p repa rac ión de este género aprobada por la 
Academia de Medicina de P a r í s , reparador 
do las fuerzas de primer orden en la conva-
lecencia de las fiebres tifoideas, fluxión de 
pecho, cuarentena del parto, etc., etc. Se 
vende en todas las farmacias y en a tenc ión 
á sii ene rg ía y á la capacidad de los frascos 
es más bart i tó que la mayor í a de los pro-
ductos similares. 
C R O N I C A E E L I G Í O S A . 
i 
I 
COMPOSTELA, NUMEROS 52, 54, 56, Y OBRAPIA, NUMERO 61. 
Grande y espléndido surtido de muelDles de mimlires acabados de recibir. Hay juegos 
completos de preciosos dibujos para gabinete, y además mecedores, sofaes, chaises longues, 
mesitas de centro, silloncitos para niños y otros muebles sueltos. 
• Juegos de sala, de comedor y de cuarto, de nogal y de fresno, artísticamente tallados. 
Lámparas de cristal Baccarat y de Bohemia, con anexos para luz eléctrica. 
I&TOTik. HHCay piezas sueltas de todas clases para repuesto de l á m -
paras. 
C 001 15a- 15(1-
Cou motivo de las notables mejoras introducidas en los bien cónocidos 
K O H M O S •D'B QXJEIMAH B ^ G - A S O V E R B B 
sistema Piske, combinados en una instalación con dos de sus calderas do ACEKO, multitubularos, podemos 
ahora servir onalqniél capacidad desdo 200 á 700 caballos de fuerza. 
También les oírecemos el horno solo, desde 200 á 1,200 caballos de fuerza, para conectarlo con TODA 
CLASE de calderas que tengan los ingenios. 
Para más pormenores, pueden dirigirse á 
D . S a m u e l F i s k e . — M o u n t V e r n o n . — N e w - Y o r k , 
ó á J . M . V I L L A V E R D E . 
A p a r t a d o 1 Q S . — S a n I g n a c i o n ú m . 4 0 . — H A B A N A . 
C S63 30-24My 
M A N R I Q U E , 2 2 6 . l O O . L u x A N O , N 
D l f OSITO G E M A L : 
IlEEil .Í^L. I£3-i^Li ÜXSj m J z i -
78-i(;.iii 
H O L L I C K 
luáispensaMe para la cura (le las pérdidas seminales y erecciones aém 
les, con sn prospecto. O ' R E I L L Y 100. C 1006 10-l(>Jn 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
del Doctor Johnson. 
4 gramos ó 20 centigramos cada uua. 
L a forma m á s CÓMODA y BFICAZ de ad-
ministrar, la A N T I P I R 1 N A para la cura-
ción do 
J A U I J E C A S , 
D O L O R E S E N G E N E K A T . . 
O O I . O R E S K E I J M A T I C O S , 
OOÍiOHES B E P A R T O , 
D O l . O I l E S P O S T E R I O R AIJ 
P A R T O , E N T U E R T O S . 
B O I . O K E S D E I 1 I J A D A . 
So tragan con un poco do agua como una 
pildora. No so percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menoa lugar 
on los bolsillos que un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguería del Dr, Johnson, 
OBISPO 63, 
Y BN TODAS LAS BOTICAS. 
C ni 906 1-Ju 
P R E P A R A D O P O R E L 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
D E VENTA EN SAN IGNACIO 38. C 921 1-Jn 
N U N C A V I S T O S . 
C O N V E X A S 
O - R E I L L Y 1 0 6 . 
P L A N A S "ST 
C 9 3 0 
A P R E C I O S 





Contiene 25 por 100 de su peso de car- | 
|no de vaca digerida y asimilable inme-
d i a t a m é n t e . Proparado con vino supe-
rior importado directamente para estef 
objeto;lie un sabor exquisito y do una 
pureza intachables, constituye un exce-| 
lente vino do postre. 
T ó n i c o - r e p a r a d o r quo lleva al orga- | 
nismo los olemontos necesarios para re-
poner sus pé rd idas . 
Indispensable i l todos loa quo necesi - ¡ 
ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebo una vez si-
quiera para poder apreciar sus especia-
Ios condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 63. 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 905 1-Jn 
ANUNCIOS I ) E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
C O N S E J O A LAS B f l l t Q W I R f t * 
E l JARABE GALMANTE de la 
W a N S L O W . 
Debe usarse B l e m p r o para la dontlolon en 
los nifio.s. Ablanda las encías , alivia los dolo* 
res, calima al nifío, cura el cólico ventoso y «ft 
H meior; xvaiueo'Jo pata Itóa diarraaa, 
Cura radical de las quebraduras. 
Efectuada sin operación por un médico. Multitud do certificadoa como los 6. continuacWn. 
— L O O R E T E R N O . — E l eabio Dr. D . Vicente 13. Valdés asistió á mi niño do una hernia extrangnlada, 
y reducida después de notables esfuerzos, me recomendó que sin pérdida de tiempo acudiese al Dr. Gálvez 
Guillém. 
Notable es el adelanto alcanzado por diebo Dr. Gálvez Guillen; pues en solo 30 días ha logrado cues-
te trabajo dar con una hernia, que antea de ser tratada por él, apuntaba al menor moivmiento y se hacía di-
fícil su reducción.—F. Egusquiza, Esperanza número 11, Aguacate. 
— G R A T I T U D ETERNA.—Jamás pagaré al Dr. Gálvez Guillem el enorme bien que me hizo hacién-
dome desaparecer una bernia, para la cual otros médicos sólo me habían aconsejado el uso de aparato. 
Doy así las más expresivas gracias al Dr. F . Zayas, por quien conocí ál Dr. Galvez, O'Rcilly 100, pues 
fué el que más me aconsejó que le consultase sobre mi quebradura. 
José Valdés Gómez, calzada Real de Puentes Grandes número 01. 
Páralos rarísimos casos en que no sea posible, se construyen bajo la dirección médica, bragueros que 
evitan todos los peligros, O ' R E I L L Y , 106. C 996 alt 4-14 
E . 1 . 1 ARCHICOFRADIA 
del Santís imo Sacramento erigida en la pa-
rroquia de Ntra ; Sra. de Guadalupe. 
SEOEETAUÍA. 
Él domingo 19 del corriente mes, celebra esta Muy 
Ilustre Archicofradía la festividad de Corpus Christi, 
con misa solemne á las ocho de la mariana y sermón á 
cargo del elocuente orador sagrado de las Escuelas 
Pias, Pbro. D . Estéban Calonge, y verificándose la 
procesión á las cinco de la tarde por las calles de 
Manrique, Reina, San Nicolás, Dragones, Escobar y 
Salad al templo, en la que asistirá, si sus ocupaciones 
se lo permiten, el Iltmo. Sr. Obispo Diocesano. 
Lo que se publica para general conocimiento, ro-
gando á los vecinos de las calles por donde ha de pa-
sar la nrocesión, adornen el frente do sus respectivas sar la procesi 
casas. 
Habana y junio 15 de 1892 
Bicardo Martínez Junref. 
- E l Secretario, P. S., 
7078 3d-17 Ia-17 
D I A I r DI! J U N I O . 
E l circular está en Belén. 
Santa Marina, virgen y San Ciríaco y Santa Paula, 
virgen, mártires. 
Santa Marina nació en Espolcto, y fué educada en 
la más fervorosa piedad. Siendo aún muy joven, de-
mostró grande amor á la soledad y á la pureza, de 
suerte que á la tierna edad de trece años hizo voto so-
lemne y perpétuo de castidad, y vistió el hábito reli-
gioso en la orden regular de San Agustín. Anhelan-
do que su patria poseyera un asilo para las santas vír-
genes que desearán consagrarse al Señor, fundó en el 
año 1265 el monasterio de San Mateo, dirigido por 
nuestra gloriosa Santa, fué un magnífico plantel de 
castas esposas de Jesucristo, que puras como el aro-
ma más delicado, ofrecían todos los días al Señor el 
incienso aromado de sus fervorosas plegarias. Santa 
Marina, merced á sus eminentes virtudes, á su modes-
tia y santidad, fué venerada de cuantos tuviéronla 
dicha de admirarla. Llena de grandes merecimiento», 
respetada de todos, y amada'del Señor, voló tranqui-
lamente al ciclo el día 18 de junio del año 1300. 
F I E S T A S E U D O M I N G O . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Procesión.—La del Sacramento á las 5í de la tar-
de, después de las preces de costumbre y pasará el 
Circular á Ursulinas. 
Corte de María.—Día 18.—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de la Salud, en la Capilla de las Sier-
vas dé María. 
Real y esclarecida Archicofradía del San t í -
simo Sacramento erigida en la parroquia 
de Jitra,. Sra. del Monse r r a t c .—Secre t a r í a . 
E l domingo 19 del actual celebra esta Corporación 
á l a s ocho de la mañana, la festividad del Santísimo 
Corpus Cristi con sermón y procesión por dentro del 
templo. Lo que se avisa á los señores cofrades para 
su asistencia á dichos actos.—Habana, 16 de junio de 
1892.—E Secretario, Ldo. Felipe Toledo. 
7022 4-16 
I G L E S I A D E URSULINAS. 
J u b i l e o C i r c u l a r y F i e s t a a l S a g r a d o 
C o r a z ó n de J e s ú s . 
E l día 20 del corriente principiará en esta iglesia el 
Santo Jubileo Circular: todos los dias será la misa 
cantada solemne á las siete de la mañana, y habrá 
rezada á las doce. 
L a bendición y reserva de S. D . M, será de cinco y 
media á seis de la tarde. 
E l domingo 26, último día del Circular, se celebrará 
goleinne fiesta en honor del Sacratísimo Corazón de 
Jesús, á las ocho de la mañana, siendo la misa canta-
da con orquesta y sermón por el Pbro. D. Juan A. 
Escudero, Capellán de Santa Teresa. Por la tarde á 
las seis las preces de costumbre, y se hará la proce-
sión por el interior del templo, terminando con la ben 
dición y reserva. Habana, junio 17 de 1892. 
A. M. t>. G. 
7105 4-18 
M o n a s t e r i o de S a n t a T e r e s a . 
E l domingo próximo se celebrará en esta iglesia la 
solemnidad del Santísimo Corpus Chrisii con misa 
solemne á las 8 y sermón. Por la tarde á las seis se 
hará la procesión solemne del Divinísimo. 
7106 2-18 
Iglesia de Ntra. Sra. de la Merced. 
E l próximo domingo celebra la Ilustre Esclavitud 
sus cultos mensuales. A las sieto tendrá lugar la co-
munión general, y á las 8 misa solemne con S. D . M 
A las seis y media de la tarde, el ejercicio con su co-
rrespondiente plática, finalizando con el himno dedi-
cado á la Reina de los Cielos. 
Se suplica la asisteacia á tau religiosq acto. 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l domingo próximo celebrará la Hermandad T e -
resiana Universal su fiesta mensual. L a comunión 
será á las siete, y por la noche los ejercicios de cos-
tumbre con sermón. 7067 3-17 
E l domingo 19 celébrala Congregación de San Jo-o 
sé sus cultas mensuales en honor de su excelso pa-
:oiio. 
A las 7 exposición de Sn Divina Majestad; á las 7$ 
ezo del santo y novena del Sagrado Corazón de J e -
sús y á las 8 misa con plática y comunión general 
E l viernes fiesta del Sagrado Corazón de Jesús, se 
expondrá á las 7 Su Divina Majestad; á las 7J novena 
y á las 8 misa á toda orquesta, predicando el R. P. 
Salinero de la Compañía de Jesús. 
Estará iodo el dia expuesta Su Divina Majestad; á 
las 12 misa rezada, á las dos el ejercicio de la hora 
santa; á las tres consagración de niños, y á las seis 
procesión por el claustro del colegio, bendición y re-
serva del Santísimo Sacramento. 
E l domingo 26 la fiesta mensual del Apostolado. A 
las siete exposición de S. D. M., misa con cánticos y 
comunión general; á las 81 misa cantada, plática, 
bendición y reserva del Santísimo Sacramento. 
E l día 5 de julio se celebrarán honras fúnebres por 
los socios difuntos del Apostolado. 
7064 A. M. D. G. 4-16 
Iglesia Je relípsas íe Sania Clara. 
E l jueves próximo, fiesta del Santísimo Córpus 
Christi, tendrá principio el devoto y solemne octava-
rio con que esta Venerable Comunidad amialmente 
honra al Divinísimo Misterio de Nuestros Altares. 
A las seis y media habrá misa cantada con Su D i -
vina Majestad do manifiesto hasta las cinco de la tar-
de, en que tendrá lugar la bendición con las preces 
rituales y la reserva. Así continuará todos los días, on 
que también habrá una misa á las diez, hasta el do la 
fiesta del Sagrado Corazón de Jesús inclusive, en que 
se hará el Acto de Desagravios propio de ese día. 
E l domingo inmediato, día 26 del corriente, será 
gran fiesta principal .que se celebrará en honor del 
Santísimo Sracamento con el esplendor y pompa reli-
giosa acostumbrados en años anteriores. A l efecto se 
cantará á toda orquesta misappr el Rdo. P. F r . L u 
3, superior de los PP, Frai 
rgo de 
S. D . M 
cas, . i •adeiscanos, y sermón á 
como  otro R. Padre de la propia Orden, quedando 
expuesto hasta las cinco de la tarde, hora en 
que se verificará la procesión de costumbre antigua á 
saber; salida de la iglesia por la calle Cernida de 
Santa Clara hasta la de San Ignacio y de ésta doblan-
do por la izquierda á Sol hasta la plazoleta de Santa 
Clara de vuelta á la propia iglesia, con acoropaña-
miento de una banda de música, 
Las Religiosas de acuerdo con el P. Capellán invi 
tan á los devotos vecinos de las calles del tránsito, y 
les snplican adornen convenientemente el frente de 
sus casas y ventanas para tan religioso acto, invitan-
do de un modo especial á todos los devotos amigos ; 
bienhechores del Monasterio á. estos solemnes cultos 
todo á mayor gloria de Jesús Satramüntqdo, 
Habii.ua. 15 de juulo dsW0?l. TOSS 10-10.1» 
M . Sra. Jel Buen Socorro. 
S o c i e d a d de S o c o r r o s M u t u o s de 
A r t e s a n o s de l a H a b a n a . 
De orden del Sr. Director cito á los señores asocia-
dos para la junta general reglamentaria que ha de ve-
rificarse el domingo 19 del corriente, á las doce del 
día, en el local que ocnpa el Centro Canario, Prado n. 
X23 (frente al Parque de la India). 
De esperar es, dado el eptuaiasmo que los socios 
tienen demostrado por todo lo que á la asociación con-
cierne, ano no habrán de fallar á esta junta, en la que 
se habrá de dar cuenta de los siguientes asuntos: 
1? Lectura del acta de la junta gencrat anterior, 
informe de la comisión de glosa. 
2? Palances semestrales. 
89 Asuntos generalps, 
Habana, 14 de junto de 1892.—El Secretario, .As-
consio Snnjuan, 7090 2a-17 2d-18 
A T R A C T I V O SIN P R E C E D E N T E 
ü Distribución do $205,460. 
Lotería del Estado de Luisiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos do 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
)arte de la presente Constitución del Estado, adopta-
la en diciembre de 1879. 
Continuará hasta enero l'.' de 1895. 
Sus solberlnos sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los diez meses restantes del año, tienen lagar 
en público, en la Academia de Música, cu Nueva 
Orleans. 
Veinte aíiM^ de fama por integridad en los sorteos 
y pago exactaMe los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo nues-
tra supervisión y dirección se hacen lodos los pre-
parativos para los sorteos mensuales y semi-anua-
les de la Lotería del Estado de Ziousiana; que en 
persona presenciamos la celebración de dichos sor-
teos, y que lodos se efectúan con honradez, equidad 
y buena fe, y autorizamos á la Jímqrcsa que haga 
uso de este cerlifieado con nuestras firmas en /ac-
símile, en todos sus atiuneios. 
G E N ' L . W. L . G A B E L L , 
Q% T E X A S . 
C O O H S A R I O S . 
Los oue suscriben, Banqueros de Nueva-Orlean», 
payaremos en nuestro despacho los billetes premin-
dos de la Lotería del Jüstado de Lous iana que nos 
sean presentados. 
R. M. W A L S L E Y , P R E S . L O U S I A N A N A T I O -
N A L MANK. 
F I E R R E L A N A U X , P R E S . S T A T E N A T I O -
XA 1. BANK, 
A. H A L U W I N , P R E S . N E W - O R L E A N S N A T . 
B A N K . 
C A R L K O I I N , P R E S . U N I O N N A T . B A N K , 
Gran sorteo mensual 
cu la Academia, do Música <lo Jíuova-Orlenan» 
ol martes 12 de julio de 1802. 
Premio mayor $75,000 
100,000 miitieros en el Globo. 
LISTA UE LOS PHEMIOS. 
1 P R E M I O D E . . . . $ 7 5 . 0 0 0 . , , » . . $ 
1 P R E M I O D E . . 
1 P R E M I O D E . . 
1 P R E M I O D E . . 
2 P R E M I O S D E . . 
5 P R E M I O S D E . . 
25 P R E M I O S D E . . 
100 P R E M I O S D E . . 
200 P R E M I O S D E . . 
300 P R E M I O S D E . . 











A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 100 
100 premios do 60 
100 premios de 40 
TKKMINALKS. 
999 premios de $ 



















3-134 premios ascendentes á $ 265.460 
P R E C I O I>E L O S B I I X E T E S . 
E n t e r o s , $ 5 ; D o s q u i n t o s , $ 2 ; XTn 
q u i n t o , $ 1 ; D é c i m o s , S O c t s . ; 
V i g é s i m o s , 2 5 c t s . 
Á las sociedades, valor de $55, por $50. 
BE SOLICITAN AGENTES EN TODAS PASTES k 
QUE SE LES DAKA I'EECIOS ESPECIALES. 
LOS 
quo se conoce para combatir con ener-
gía todas las enfermedades del apa-
rato gastro intestinal es el 
Vino ie Papayii ie W n l . | 
j P í d a s e en todas las boticas do eró- G 
dito. B 
5 6-1 E 
] C 939 r 
3SSHSH5H SBS25ESI15ES¡lSS525?SB5HS2SHnnSESES2 HSHSHffiE 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Síñlis. 
9 a 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
fttt 
1 0 6 . 
U«3J« 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s d e d i n e r o s e h a r á n 
p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
d e $ o p a r a a r r i b a , 
Sacando nosotros los gastos de venida, asi como los el envío de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirse sim-
plemente á 
P A U L C O N K A D . 
New-Orleans, L a . 
E E COBKESPONSAL DEBERÁ DAR SO DIRECCIÓN POR 
COMPLETO Y FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E . U . lia formulado leves 
proliiliiendo el nso del Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos do las Compañías de Expresos para 
contostar ¿L nuestros corresponsales y enviarles las 
Listas de Premios. 
Las Listas Oficiales se enviarán á, los Agentes L o -
cales iiue las pidan después de cada sorteo, en cual-
quier cuntidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
A ' ) V K U T E N C I A . — L a actual franquicia de ía 
Lotería del Estado de Louisiana, que es parte de la 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E E . ÜU. , es un contrato in-
violable entre el Estado y la Empresa de Loterías, 
continuará H A S T A 1895. 
Hay tantas Loterías (tan pobres como fraudulentas.) 
cuyos billetes se venden concediendo enormes oom{~ 
slonos k los expondedores, que es necesario que los 
oompradoros se protejan aceptando solamente los bi-
lletes de la LOTKBÍA DBL KBXADO OS LOÜIBUWA, ti 
deaMB obtaDev el premio »Bi««ift4o m |« Hit», 
wmaacaam 
P H O F S S I O U B S . 
DR. M. G . L A R R A Ñ A G A , C I R U J A N O D E N -tista. Verifica las extracciones dentarias sin do-
lor, mediante la acción de los diversos agentes anes-
tésicos. Orificaciones, empastaduras y dientes posti-
zos por los procedimientos más modernos do la cien-
cia. Consultas diarias de 8 A 4. Obrapía 56, entre 
Compostela y Aguacate. 7082 4-17 
E M . F E R R E R Y P I C A B I A 
Y 
F E D E R I C O G A R C I A R A M I S 
A B O G A D O S . 
San Ignacio 24, altos. Telefono n. 706. 
7037 26-16J 
X)H. M O N T E S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T E A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas. 
Consultas de 1 á 4, O'ReillySO A, altos. 
6790 26-7Jn 
. A / V I S O . 
D o ñ a Matilde Santana, viuda de Llucl i , comadrona 
recibida, ofrece sus servicios á las señoras que necesi-
ten de ellos en San Nicolás número 163. 
L a expresada señora fué examinada el dia 6 de ma-
yo del corrivnte, por tribunal compuesto de los doc-
tores Casuso, Jover y Valencia, habiendo alcanzado 
nota de sobresaliente, después do practicar los pri-
meros ejercicios. 6608 15-5Jn 
Dr. José O. Pumariega. 
Especialista en las enfermedades de mujeres, oidos 
y sifilíticas.—Consultas de 12 íi 2. Se vacuna todos 
los dias de 1 ú. 3.—Neptuuo 72. 
6540 26-3jn 
Dr. Henry Robelín. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Jesús María n . 91, de 12 ¡i 2 tarde. Teléfono 737. 
Reina 39, de 7 á 10 mañana. C 931 26-3Jn 
R A F A E L CHA(iUACEI)A Y NAVARRO. 
D O C T O R E N C I l l ü G I A D E N T A L . 
del Colegio de Pensylvania, 6 incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas : de 8 á 4. Pra-
do número 79 A. C 925 26-2 Jn 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CII iüJANO -DENTISTA. 
do la Facull-ad Jal Colegio do Pensylvunia y de la 
Universidad de la Habana, 
liara y Sol. C 926 
Aguacate 136 entre Mu-
26-2 J n 
DR. F . ARROYO H E R E D I A . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, é 
todas lloras, y para las demás enfermedades de 2 á 4 
O-Roilly 33, altos. Teléfono número 604. 
6010 26-20Mv 
6800 
N U E V A R E F O R M A 
DE CORTSETS 
CINTURA R E G E N T E , 
adaptado á las úRtmal modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo corapletamcnto bigiénico. Su 
precio T R E S D O B L O N E S . 
S O L 6 4 . 
15-9Jn 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
D E B R - A - G - U E R O S . 
(Antigua casa que fué de Barí») 
3 1 O I B I S U P O 3 1 
C 957 15-5Jn 
soLicim. 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero, cbino 6 de color, en San Ignacio 
número 2. 7124 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada, blanca ó de color, para lavar ropa y coci-
nar para una corta familia, dándole un cuarto alto y 
el sueldo que convengan. Aguila número 171, altos. 
7100 4-18 
PA R A M A N E J A D O R A O C R I A D A D E MANO una joven isleña desea encontrar una casa decen-
te: sueldo $30 billetes y ropa limpia: sabe su obliga-
ción. Informarán Virtudes 25. 7133 4-18 
S E S O L I C I T A 
una buena manejaddra de color para un niño, y tam-
bién un muebacbo de quince a diez y seis años para 
criado de mano y una buena criada de mano. Consu-
lado n. 97. 7131 4-18 
PA R A D E P E N D I E N T E , C O B R O S , &c., S E solicita una persona entendida y que pueda dar 
buenas referencias. Amistad número 75. 
C1014 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criadita do mano de 14 á 16 años, que sea bonra-
da y trabajadora; buen sueldo. San Miguel 103, bo-
ticu. 7121 4-18 
T r a b a j o s de a l b a n i l e r í a , 
reparaciones de casas en general, suelos impermea-
bles de todas imitaciones y colores. Precios módicos. 
Arnou y Alemanv, Trocadero número 81. 
7119 " 4-18 
UNA P A S A N T A P A R A UN C O L E G I O E N E L interior, sí á una buena educación reúne el poseer 
música, dibujo, bordar, etc.: se le dán $34 oro, casa 
y comida. Botica E l Cristo. 7112 4-18 
UN S E Ñ O R V I U D O C O N U N A H I J A D E 25 años desea «ncontrar en una casa de familia 2 ba-
bitacioueg, puediéndo su Snta.bija comer en la casa de 
familia! dirigirse por carta á D , E . A. con proposi-
ciones, calle y nímiuro: entregándola en la vidriera 
del "Café Cential" se exijen y se dan referencias. 
7048 4-16 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
desea colocarse á media lecbe, bacerse cargo de un 
niño en su casa, bien abundante lecbe y tiene perso-
nas que respondan por ella: informarán Picota 70. 
7062 4-16 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera blanca ó de color y un muebacbo de 10 
á 12 años para criado de mano, ambos que tengan 
buenas referencias. Cbacón, 25, darán razón. 
7009 4-15 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E D I E Z A doce años para acompañar á un señor enfermo de 
la vista, dándole casa, comida y ropa limpia y si su 
conducta fuere buena una propina: informarán San 
Miguel 122, de siete á once de la mañana y de cinco 
á siete de la tarde 7002 4-15 
S c i r 
S O L I C I T A U N A B U E N A Y F O R M A L C O -
einera y una muebacbita que no tenga más de 13 
años dn edad ni menos de 10, se les da buen sueldo. 
Se les exigen buenas referencias, de lo contrario que 
no se presenten. Aguacate 110. 
6981 4-15 
Centro de Negocios y Colocacioues. 
O'Reilly u. 13.—Se facilita colocación á todos los 
que la soliciten para cualquiera arte, oficio, ó profe-
sión, y para toda clase de servicie doméstico, en varo-
nes y bembras.—Se necesitan trabajadores. 
6978 4-15 
V E D A D O . 
Se solicita una criada de mano que sepa coser á 
mano v en máquina. Informarán Aguiar n. 106, de 9 
á 3 de"la tarde. 7011 4-15 
S E S O L I C I T A 
una cocinera: calle 9 número 132, Vedado. 
7014 4-15 
DR. OSOEIO Y EABALAj 
O C U L I S T A . 
CoMultas de 1 á 3.—fíratis á los pobres martes, 
iueve» y sábados de 3 á 4.—San Ignacio 50. 
6968 26-22My 
TAMAYO. 
D a consultas diarias en su casa, Erupo-
drado n . 31 , de 12 á 2, y en su estableci-
miento h id ro te rúp ico do Bolot, Prado G7, de 
3 á 5. C 815 31-15My 
Oalianol24^ altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sifiliticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N. 1,316. 
C 911 1-Jn 
D. MANUEL HE11REBA, 
Médico-Cirujano. 
Consultas generales de l l i á 1. Consultas especia 
les para enfermedades de los oidos y fosas nasales de 
1 á 3. Aguiar 72. 6011 26-21My 
J u a n A ; ¿ Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono I U . 
C S09 1-Jn 
Dr. José María de Janregnízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del bidrocele por un procedimiento 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
fiebres palúdicas. Obrapía'18. C 0Í0 1-Ju 
José Suárez y Gutiérrez, 
Médico de la sala de locos del bospital Municipal, 
Especialista en enfermedadea del cerebro. Consultas; 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. lieina número 3, 
Hace embals:unaiiii('iil(>s. 5782 312-I7Mv 
ENSEÑA1AS. 
Inglés, Francés y Alennín. 
José Emilio Hcrrenbcrger, profesor, con título a-
cadémico, da clases á domicilio y en su morada. P r a -
do número 105. 7098 4-18 
UNA I N S T 1 T U R I Z I N G L E S A S E O P l í E C E A los padres do familia por lloras ó dentro de ¡a ca-
sa, no tiene inconvcuienle en viajar como intérprete. 
Asignaturas primera y segunda enseñanza con inglés, 
francCs, español, dibujo y pianos; referencias buenas. 
Dejar las señas Mr. Curtís, almacén de pianos Amis-
tad 90. 7075 4-17 
P R O F E S O R D E I D I O M A I N G L E S . 
E M P E D R A D O 12. 
7085 4-17 
T H E PÁRK C O L I M A T E SCHOOL. 
Colegio de educación pai'a muchachos 
No. 63 West 5Gtli St.-Nueva-York. 
Esta es una escuela de primer orden en la cual se 
preparan jóvones para su ingreso en las Universida-
des ó dedicarse ú negocios. Se cuseñan idiomas anti-
guos y modernos, uiateimiticas. ciencias y todos los 
ílemás ramos de educación. Cuenta con uu cuerpo 
competente de preceptores en clases limitadas y se 
dedica mueba atención personal á cada uno. 
Se reciben como internos en la familia del director 
alg4inos estudiantes. 
Se envían católogos á quien los pida. 
E L M E R E . P H I L L I P S A. M. Director. 
Eeferencia.-HABANA 88. 
C-H845 34-21mv 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S I N F A -ini)ia, recien llegado de Buenos Aires, la mnjer 
costurera con algunos a ñ o s de práctica y el marido 
carpintero, desean colQcn.rse. San Miguel 173 infor-
marán. 7107 '1-18 
U N A C O C I N E R A 
muy buena y con buenas referencias se solicita en 
Acosta 44, mî vs Compostela y Habana. 
7104 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular recien llegada, de tres meses de parida, con 
buena y abundante lecbe para criar á lecbe entera: 
tiene quien responda por ella. Impondrán calle de 
San Podro número tí, fonda Lá Perla. 
7090 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E me-diana edad para el servicio de una corta familia, 
que no baya niños ó acompañar á una señora y cui-
darla: en la misma desea colocarse una joven para 
manejadora: tienen quien las garantice. O'Reillv 4G 
impondrán. 7099 2-18 
S E S O L I C I T A 
una muebacba bíblica ó de color páralos quebaccres 
de corta familia, que leiig^ 





UNA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A servir á mano o cocinar para un matrimonio solo 
ó muy corla familia, no va á la calle á mandados ni á 
la plaza: puede;} ¿af informes Egido 75. 
7094 -1-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R I } A D E M E -diana edad con una niña de 10 años, íle crjada de 
mano. Príncipe Alfonso n. 481, tiene quien responda 
por su conducta. 7089 
E S O L I C I T A N O P E R A R I O S F I D E L E R O S 
en la fábrkca do fldcos calle de Bernaza números 
39 y 41; también se tQic^n aprendices y estos con 
condiciones con los padres 6 apAiífi^^sj pueden ir á 
todas boras en la misma fábrica.. 
7091 15-18Jii 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R do cocinera; es aseada y de buena conducta, te 
niendo quien fesponda por ella: darán razón calle de 
la merced esquina 4 Compostela, altos de la bodega 
de D. Manuel Cuevas. 707,9 4-17 
S E S O L I C I T A 
un cocinero, se exigen referencias. Informarán Mer-
caderes 19. 7.0H1 4-17 
S E S O L I C I T A R -
con buenas refcreiiclaa u n Joven blanco para criado 
de mano, un cocinero y una coBturcm; suc dos 25 pe 
sos btes^. $30 y $30. Dragones 102. 
7m 4-17 
S E S O L I C I T A • 
una buena cocinora de color, que sea formal y muy a-
soada y traiga buena recomendación de las casas don-
de estaba, para Prado 77 A esquina á Animas. 
7070 4-17 
S E N E C E S I T A 
U N C R I A D O D E MANO. 
7070 
A M I S T A D N. 71. 
4-17 
OB I S P P 07, I N T E R I O R . — D K S E A C O L O C A R -se un criado peninsular práctico en el asco y me-
sa y buenas referencias, y se solicita un camarero de 
botel y un ayudante de cocina que baya trabajado en 
fonda, y hay cocineroa, porteros y criados, pidan. 
" 7073 4-17 
bKSKA { J O L O C A R S F UNA B U E N A C O C I -
rnóra <lc mcdiaiia edad: impondrán calle de las 
Lagunas esquina á Saii Nicolás, accesoria, al lado de 
"a carbonería. 7008 4-17 
UN J O V E N R E C I E N L L E G A D O E N E L C O -rreo de la Peníntula, desea colocarse de panade-
ro, cochero, dependiente de fonda ó café ú otra cosa 
análoga; tiene quien informe de su conducta: infor-
marán fonda L a Victoria n. 33, plaza de Luz. 
7029 4-1C 
M r . A l f r e d B o i s s i é , 
profesor condecorado con las palmas académicas 
francesas, autor de textos franceses y españoles. P í -
dase su biografía publicada en la prensa de París, (se 
da gratis, Galiano 130.) 0987 4-15 
KINDERGARTEN. 
( S I S T E M A F R O E B E L . ) 
y colegio hispano-ingléa de enseñanza objetiva y sub-
jetiva, para niños de ambos sexos. Educación cui-
dadosa y completa para el desarrollo de cada uno de 
los sentidos y al cultivo de la observación. 
D I R E C T O R A : Henrieia X . Dorchester. 
¿ lases de idiomas y piano para señoritas y caballe-
ros. H A B A N A N U J l . 93. 
«¿137 26-14 
CLASES DE LOS IDIOMAS 
inglés, francés, italiajío y alemán. Hay clase espe-
cial de Castellano para los t'xtranje.ios: Luz 34. 
6557 15-1 
LÍBEOS E ÍIFiSOS. 
E l C o n d e de M o n t e C r i s t o 
gran novela de A. Dumae, i-' tomos gruesos con lámi-
nas al cromo y bonita pasta. SMJ plata. E l primer a-
mor, 2 tomos con láminas $3. Los MUterios de Paris, 
por E . Sué, edición de lujo con láminas ^ colores y 
pasta fina, í l o m o s $6. L a falsa adúltera, 2 tomos $3. 
E l alma de Pedro, 1 tomo $1. L a juventud de un de-
sesperado, 3 tomos $2, y otras muchas muy baratas. 
De venta Salud 23, librería. C 997 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, de moralidad, que sepa su obliga-
ción y entienda algo de costura para una casa de re-
gular familia en la ciudad de Cárdenas. Informarán 
Prado 96Í 7026 -1-16 
A b o g a d o y P r o c u r a d o r . 
Se ofrece á los dueños de establecimientos para co-
brar judicialmente todas Jas cuentas que se le con-
üen; se hace cargo de todos los asuntos que se relacio-
nen con su profesión y haciendo todos los gastos basta 
concluir el negocio. Concordia 87. 7051 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano en San José 81, prefiriendo sea 
de color y de 11 á 14 años. 7028 4-16 
SE I aire D E S E A A R R E N D A R O C O M P R A R E N los dedores de la Habana (en el Calabazar ó en las 
primeras estaciones de ferrocarriles) una bonita casa 
de campo con jardín etc.; es para una señora extran-
jera. Dirigirse á Zulueta 73, entresuelos. 
7034 4-16 
9 P O R C I E N T O 
D E 1 , 0 0 0 $ A 2 3 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de casas en cualquier punto. 
Ncptuno n. 125 ó Habana n. 190, tienda, recibe aviso. 
7050 4-16 
TT A B A J A D O R E S . — A T E N C I O N . — Se desean colocar con un buen sueldo de 80 á 100 hombres 
para corte v alza de caD.a, cxxya. salida será para el 
viernes próximo. Se garantiza pl sueldo de ellos. 
Agencia Aguacate 58, entre Obispo y O'Reilly. 
7043 4-16 
EN L A C A L L E D E M A N R I Q U E N U M E R O 19, se solicita una criandera á leche entera, que reúna 
buenas eondiciones. 7042 4-16 
- 9 p o r c i e n t o a l a ñ o 
cualquiera cantidad por grande quxs cea se da con hi-
poteca de casas en todos puntos y sobre alquileres.— 
O'Reilly 30, vidriera de tabacos. Salud esquina á 
Manrique tienda de ropas. 7052 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R J A N D K U A sa-na y robusta, peninsular, con buena y abundante 
leche, para criar á leche entera: tiene personas que la 
recomienden: impondrán calle del Sol u. 28. 
70-11 4-16 
D KSICA C O L O C A R S E D E D E P E N D I E N T E de bodega ó cualquier establecimiento un joven 
peninsular: ,es ^ngy formal: darán razón en Prado n. 
107, y en Galiano, .esquma á- Zanja, café. 
7038 * • • 4_16 
Q u e m a z ó n de l i b r o s . 
Se realizan 4,000 libros de todas claües á 20 y 50 
centavos el tomo. Pídase el catálogo que se dará grá-
tis. Neptuno 124, librería. 6947 4-14 
A P I E Y D E S C A L Z O 
do Trinidad á Cuba (recuerdos de campaña) por R. 
M. Roa, ayudante secretario de Agramontc, un tomo 
40 centavos plata. Salud 23, librería. 
C 998 8-1-i 
ARTES Y OFICM, 
40 A S O B D E P R A C T I C A . 
F . Lajara mata el Comején «londe quiera que sea 
U N I C O que garantiza la operación para siempre. 
Avisos. Augucira, Sol 110.—Ferrer, Galiano 120 
y F . Lujara, Villegas 63, Telefono 669, Habana. 
($21 8-15 
8 P O R CíIEiWTO A L AISi O. 
No se cobra cor.ietaje y se trate con el interesado: 
cualquier cantidad por grande ó pequeña qjie sea se 
da con hipoteca. Concordia número 87. 
7019 4-16 
¡SE S O L I C I T A N 
para un matrimooio ŝ>lo, una cocinera peninsular que 
sepa lavar y un mnchacho parji enseñarle á criado de 
mano. Compostela 66. 7(01$ 4-16 
UN J O V E N C O N A L G U N O S A N O S E N Nueva York, desea colocarse con un caballero solo de 
camarcroj Jiabla el inglés: también es profesionado en 
la psicultura.de abe,':} al sistema americano y alemán. 
Recomendación, la que qajeran. Informarán Colón 
número 22. 7027 4-16 
S E S O L I C I T A 
UU criado de mano de color; sueldo $33 B i B . ó $14 
oro. E s necesario que tenga tHtSe&Jfh .Quinta de Toca 
Carlos I I I , de once á una. . 
7055 -t-ie 
O b i s p o 6 7 , i n t e r i o r . 
Una seíio;'^ neninsular necesita una casa de forma-
lidad para cocinar á Ja española y criolla; sabe desem-
peñar su obligación, aseada, persona formal y tran-
quila, y duerme en el acomodo. 7030 4-16 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano de toda confianza, que sepa 
coser bien. Calle de} Sol número 91. 
7032 4-16 
EEAL CASA DE B E M I C E l l A 
Y MATEHNIBAD. 
A petición de su numerosa cjvaiitela, y en atención 
á la situación econémiea del país, Mme. Bonnet, con la 
cooperación del Departamento de Obreras de la Real 
Casa de Beneficencia y Maternidad, ha establecido 
«na fábrica de corset tiende las «eñoras pueden en-
contrartos á su medida, ó se les hacen á las 48 horas, 
ü los mismos precios que los importados. Mmc. Bon-
net continúa haciendo corset de lujo; y tomará las 
medidas en su casa «.»lle de Cuba número 44, basta la 
«na de la tafde, y de esia Jjora en adelanto en el De-
partamento de Obreras .d,o la Beneficencia, cuya en-
trada está por Belascoain, írofet^ á la calle de las 
Animas, C 985 80 - l l Ja 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE BllAGUEKOS 
P Ü L T E I Í T T E G r I H Ü L i T 
O ' B E I L I Y 36, 
E N T B E CUBA Y AGUIAR. 
UNA J O V E N G A L L E G A D E S E A ( . ' O L O C A K -sc como criandera á leche entera en cásadecejjte: 
tiene buenas referencias. Monte n. 2 G, altos de la 
mueblería, informarán, 7023 4-16 
UNA SEÍÍORA P E N I N S U L A R D E S E A CO-loeítrw fie criada de mano y repaso de ropa; es de 
mediana edad y tiene personas que la garanticen: en 
Trocadero número 75 informarán. 
7019 4-16 
A T E N C I O N . 
Se solicita un ulmidunador para el tren de lavado 
F.l Brillante, Jesús del Monte número 265. 
7017 4-16 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, desea colocarse de criandera á leche entera, 
no teniendo inconveniente salir para el campo ó para 
cualquier otro punto. Tiene personas que respondan 
por ella. Monte número 135 informarán. 
6983 4 r - 1 5 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad para cocinar para un 
matrimonio joven y asear dos habitaciones, sueldo 30 
pesos btes. y ropa limpia, sin pretensiones. Galiano 
número 101, altos. 6970 4-15 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco, con buenas referencias. 
Aguacate 132. 7005 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de mediana edad para el servicio de 
mano de una corta familia: tiene buenas referencias. 
Inquisidor 3, relojería. 6997 4-15 
UNA C O C I N E R A Q U E D U E R M A E N E L A comodq y tenga buenas referencias, se solicita 
para una familia de tres personas, ha de ayudar á los 
quehaceres de la casa. Acosta 29, altos. 
7000 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
uu cocinero: informarán en Virtudes n. 24, bodega. 
6975 4-15 
UN A S I A T I C O D E M U C H A H O N R A D E Z Y general cocinero desea colocarse dentro ó fuera 
de la ciudad, bien sea en casa particular ó estableci-
miento. Blanco 34. 6994 4-15 
ir 
D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O P E 
[insular, de mediana edad, en establecimiento ó 
en casa particular: tiene persona que responda por su 
conducta en todas partes que trabajó y ha trabajado 
en los mejores estabiecimientos de esta capital: infor-
marán Egido n. 22, con el portero, 7012 '1-15 
SE C O M P E A N R E D I T O S D E C E N S O S , cré-ditos con hipotecas, derechos y acciones por re-
clamar, así como también se hacen cargo de suplir y 
agenciar toda clase de negocios judiciales en cualquier 
punto de la Isla, Campanario 91. 
6917 4-12 
Virtudes n. 13.—Se alquila una sala con gabinete, para bufete de médico ó abogado ó matrimonio 
sin hijos, con asistencia ó sin ella; un zaguán para ca-
rruaje y un euai'to con vista á la calle. 
6919 4-12 
P A U L A 7 6 
E n casa de familia decente se alquilan dos hermo-
sas habitaciones juntas ó separadas á personas solas ó 
matrimonio sin niños, 6918 4^12 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, con cocina, agua y sumidero, 
á señoras solas ó matrimonios sin niños, en Empe-
drado n. 67. 6903 4-12 
Se alquilan hermosas habitaciaues altas á la brisa con balcón á la calle, baños y toda asistencia, á 
personas decentes y que den referencias, Zulueta n. 3 
frente al Parque Central y Propaganda Literaria. 
6899 4-12 
S E S O L I C I T A 
una buena criada do mano con buenas referencias; 
sueldo $30 B[B y ropa limpia. Calle 9, n. 87, Vedado. 
7010 <H5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E cria-da de mano ó manejadora de niños: sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la garantice; impon-
drán Villegas 7,8. 7007 4-15 
$ 8 , 0 0 0 a l 1 2 p o r c i e n t o a n u a l 
y á pagar á $2,000 anuales, se toman sobre una nego-
ciación que ofrece todas las garantías necesarias y 
que se exijan. Informes, Estéban García, Mercaderes 
4 de 1 á 3, ó en Salud n. 40. 6976 4-15 
SE D E S E A C O L O C A R U N P E N I N S U L A R D E criado de mano, portero ú otro trabajo que se pre-
sente, que seajen casa de familia decente: si es para la 
Habana mejor le conviene y si lo buscan para hombres 
solos también; darán razón é informarán calle de C u -
ba esquina á Jesús María, bodega. 6999 4-15 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa cujuplir COU-BU 
obligación; calle de Consulado n. 07, entre Animas y 
Virtudes. 7001 4-15 
SE D E S E A N C O L O C A I i D I E Z Y S E I S M I L pesos en hipoteca en lincas urbanas y con comodi-
dad, ooho pagarán por año y otros ocho por trimestre: 
su ajuste, Prado 108, de 10 á 12 del día. 
{8)93 4-15 
S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E criau-
dera, bien sea á media leche ó leche entera: tiene 
quien responda por su conducta. Oquendo 19, darán 
razón. 6991 4-15 
DES o 
S E S O L I C I T A 
una lavandera blanca ó de color, que traiga buenas 
referencias: se paga buen speldo. 
núm. 20. 6986 
Vedado, calle 5?, 
4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color, que traiga buenas refe-
rencias: se paga buen sueldo. Vedado, calle 5?, n. 20, 
6985 ' 4-15 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O W carse jiara acompañar y asistir á una familia que 
vaya á los Estados Unidos y también para cuidar de 
niños; es persona que tiene buenas referencias. Im 
pondrán Merced 108. 6980 4-15 
D E 
ano y una chiquita para entretener un nijio; si lo 
merecen se les pagará bien. Habana 83, altos. 
6979 4-15 
SE N E C E S I T A U N A B U E N A O C I A D A ma 
tiripdi la Bolieita un cocinéro peninsular que ha 
trabajado en las principales casas de títulos de Ma-
drid y en ea»as rpjpetables de esta capital, por las 
que pueden obtener buenos informes: estuvo apren-
diendo en París y sabe toda clase de íepoiví.ería. In 
formarán á todas horas, calle de Cuba número 170. 
6962 4-14 
D R A G O N E S 1 1 0 . 
Se solicita un criado de mano. 
6968 4-14 
C a r l o s I I I n0 2 1 9 . 
Se necesita una buena criada de mano. 
6955 4-14 
E n S a n R a f a e l n . 4 6 
se solicita una buena manejadora para un niño de un 
año; es inútil que se presente si no trae recomenda-
ciones. 6950 4-14 
" p v E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
J L / d e mano, peninsular, activa é in4eligente y que 
sabe cumplir con su pldigaeLón; advierte que duerme 
en su cT3sa: Consulado número 10, informarán. 
6960 4-14 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, peninsular, de J4 á 20 años, que 
sepa bien su obligación y tenga referencias. Lealtad 
número 122. 6959 • 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E una E X C E L E N T E crian-dera peninsular con buena y abandante leche, 
para criar á leche entera: tiene quien la recomiende: 
impondrán calle de la Cárcel n. 19. 
6952 4-14 
EN L E A L T A D N U Ai E R O 120 S E S O L I C I T A una manejadora de color que sea de razón y tenga 
buenas referencias. 6918 4-14 
DE S E A C O L O C A R S I C U N G E N E R A L C O C I -nero de color, entiende un poco de repostería: 
informarán Reina 103, establecimiento do víveres. 
6944 4-14 
UNA S E Ñ O R A Q U E P U E D E D A R L A S M E -Jores reíerejicia¿ d." .STJ intachable conducta y 
moralidad desea hacerse cargs de varios niños de par-
sonas formales, para cuidarlos como lo hiciera sa mis-
ma madre: Trocadero 54 informarán. 
6927 4-14 
S O L 72, A L T O S 
se solícita un criado de mano que tenga buenas refe-
rencias. 6935 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E N C E L E N T E manejadora peninsular ó bien de criada de ma-
no: sabe cumplir con su obligación y tiene personas 
que respondan por ella: impondrán calle de la Estre-
lla núm. ti. 6929 4-14 
E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B L A N C A O 
arda para dos personas y lavar los pañales do l i -
na niña y también una niña de 11 á 12 años para en-
tretener la niña: deben tener buenas rocomendaclo-
nes: Plaza del Vapor 33, por Galiano: librería " E l 
Museo." 6934 4-14 
S E S O L I C I T A 
un buen criado d.e mano q\ie ienga personas respe-
tables que abonen por su conducta, prijiio n. 72. 
6951 i-14 
UN lo A J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A ('() -carse de criada de mano ó manejadora de niños 
es muy cariñosa con ellos y tiene personas respetables 
que abonen por su conducta. San Miguel 119, Juzga-
do (Je Guadalupe, darán razón. 6930 4r-14 
E S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A D E 
mediana edad, aseada y formal, de cocinera: tie-
ne personas que respondan por ella. Merced esquina á 
Habana, bodega, dan razón. 6938 4-14 
D,1 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O ó si no un buen criado de mano y una lavandera 
para caga narticular: tiene quien responda por ellos. 
Calle de San Síiooláá n. 90. 6942 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E jEJjSA B U E N A C O C I -nera peninsular aseada y de moralidad: gana 30 
pesos biletes, siejudo 4 personas y hasta ocho personas 
tres centehes; impondrán Suárez 12, bodega. 
6957 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A coser en máquina y á mano y ayudar en algunos quehaceres de la casa, prefiriendo la costura, no te-
niendo inconveniente en ir para el campo siendo cerca 
de e.sta, ciudad, teniendo las mejores referencias: im-
pondrán CoiUjjostola 20. 6956 4-14 
CR I A D O S Y C R I A D A S — S E N E C E S I T A N criadas, manejadoras, cocineras y BjUCji.achos de 
14 á 16 años; tenemos buenos porteros, excélentes 
criados de mano, magníficos cocineros peninsulares 
y de color; los señores que necesiten ocurran Agua-
cate 54, Alrarcz y Rodríguez. 
6940 4-14 
UN J O V E N C O C I N E R O S O L I C I T A C O L O -cación en establecimiento ó para caballeros solos: 
tiene buenas recomendaciones. Informarán San R a -
fael 17, café. 6925 4-14 
UNA S E Ñ O R A D E S i : A U N A C A S A P A R T I -cular para cpser. " 
Informarán Lamparilla 108, altos. 
6926 4-14 
SE D E S E A C O L O C A R UN A S I A T I C O B U E N cocinero para casa particiilar ó establecimiento, 
sabe cumplir con su obligación.' informarán Compos-
tela n. 30 esquina á Empedrado, badeiia.' 
7033 * 4-16 
A P R E N D I Z . 
De ebanista se necesita uno, se prefiere algo'ade-
[antadó; Monserrate 121. 
W24 4-16 
C R I A D O D E M A N O . 
Se necesita uno, bueno y con buenas recomenda-
cioucs, cu Tejadillo 1, piso principal. De 1 á 3. 
7038 4rlQ 
D E S E A C O L O C A E S E 
un joven blanco para cocinar cu casa particular ó en 
establecimiento, lo mismo se coloca para el campo: 
tiene personas que respondan por él: Bernaza 18 da-
rán razón. 6933 4-14 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse de criada de mano ó manejadora en casa 
de una buena familia, tiene personas que respondan 
de su conducta y cumplimiento de su deber: infor-
marán Gloria 125 á todas horas. 
6915 4-12 
A L C O M E R C I O . 
Un tenedor de Jjliros desea cplqcación para este 
cargo ó ayudante de carpeta"; tieüo vario» aíp? do 
práctica en esta Isla. No tiene inconveniente en ir al 
campo. Informes, Apartado 628. 6655 15-7 
EN C O N S U L A D O N. 39, S E S O L I C I T A U N A chiquita blanca ó de color para el cuidado de una 
niña: se tratará del sueldo en la misma. 
6912 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe -Qinsulaf con buena y abundante leche, de poco 
tiempo de parida, tiene quien responda por su con-
ducta, sabe su obligación, y un hermano para depen-
diente, portero ú otro trabajo que se presente: calle 
del Morro n, 22. 0910 4-12 
C o c i n e r o ó c o c i n e r a . 
Se solicita un buen cocinero ó bien cocinera; si no 
es inteligente que no se presente. Cuba 50. 
6911 4-12 
S E S O L I C I T A 
una oocinera para cocinarlo á una corta familia, que 
tenga buena recomendación, blanca ó de color; Ve-
dado, Quinta Lourdes, frente del juego de pelota, 
6907 4r-12 
COMPRAS. 
S E C O M P R A N 
instrumentos, aparatos y veinte sillones de dentista y 
dos para médico; pueden ser de uso, pero en buen 
estado. Colegio de Cirujanos-dentistas de la Haba-
na, 7113 4-18 
MAQUINA D E MOLER CANA. 
Se desea comprar una de doble engrane, de seis pies 
^medio de trapiche que sea de_pqco uso. Dirijirse á 
Smpedrado n. 5. 7031 10-16 
PA R A U N A F A M I L I A Q U E T I E N E Q U E po ner casa, se desea comprar un ajuar completo de 
muebles, sean juntos ó por piezas sueltas y un piani-
no de Pleyel ó Boisselot fils, prefiriándolos buenos y 
de familia particular; pueden dejar aviso en Merced 
esquina á Compostela, ferretería. 
6996 4 15 
PA L O M A S C A S E R A S Y R A B I C H E S O ' R E I lly número 13. Se compran todo el año en pe 
quenas y grandes partidas, con alas enteras, á 40 cen-
tavos plata el par y á 20 centavos por las rabiches. 
6977 4-15 
SE D E S E A C O M P R A R T O D O E L M O B I L I A rio de una familia que se ausente, incluso un pia-
nino, para otra que se va á establecer, pagándolo á 
buen precio, sin segunda persona, y se desea una jo -
ven espafiola que entienda algo de cocina para tres de 
familia: dejar aviso Galiano 121, vidriera E l Aguila de 
Oio. 6998 4-15 
B E R N A Z A N . 8 . 
Se compran toda clase de muebles, 
en grandes y pequeñas partidas, pa-
gándolos mejor que nadie. Teléfono 
número 510. 
C 970 26-9Jn 
Se compra en todas cantidades y á buenos precios 
en el Depósito de taba&os y cigrrros ' ' L a Plpr de 
Estanillo" de'Manuel Pereira, calle dé} Obispo n. 7, 
donde á la vez hallarán los señores consumidores un 
completo surtido de tabacos, cigarros y picadura con 
las mismas concesiones que las fábricas. 
6628 26-5Jn 
PAMNDQ Î OS PRECIOS MAS ALTOS 
B Q compran muebles 
Y P R E N D A S E N TODAS C A N T I D A D E S . 
I L a i Z I L J A * 
Obrapía 53, esquina á Compostela. 
6019 26-22My 
ElIDÁS. 
PE R D I D A D É P A P E L E S . — E N L A M A Ñ A N A del 15 y por las calles de Consulado ó San Lázarft) 
se La extraviado un rollo de papeles, de lntér¿s tan 
solo para los bovederos de I ) . Antonio Hernández 
Espinosa. Se gratificará su entrega en Lagunas 64. 
7077 il2-17 a2-17 
Se alquila en la calle del Sol número 4, entre San Pedro y Oficios, una hermosa sala, dos habitacio-
nes, un comedor, juT}to ó separado; es ftiuy claro y 
muy l'rcsco, está propio para' lina familia que quiera 
vivir decentemente, pues es casa de orden y morali-
dad: precio sumamente módico. Informes en la mis-
ma, á todas horas. 7127 4-18 
Se alquila la casa Trocadero 63, en 3 onzas en oro coiíipuesta de sala, saleta de comer, cuarto de ba-
ño, 6 cuartos'bajos y 2 grandes cuartos altos: en el 
n. 67 de la misma calle está la llave,"é inforniárán 
Perseverancia 27, de 7 á 11 de la mañana y de 3 á 5 
de la tarde. 7109 8-18 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones l^ajas y una alta á personas de mo-
ralidad. Vírtuíjef) n. 59. cerca de los baños de mar. 
7102 ' ' ' ' ' ' " " ' f-18 
E n . e l V e d a d o . 
Se alquila por año ó por temporada la hermosa ca-
sa, calzada esquina á calle 12; es de alto y bajo, jar-
dín, baño, etc. impondrán calle del Prado n. 33. 
7132 4-18 
E jui la gran casa, Reina número liti . hay un depar _J2jtamento alto, cómodo para una familia, y en la planta baja varias habitaciones. E n San Isidro 68, es-
quina á Compostela^ un departamento alto. E n A -
margura 54, tres habitaciones juntas y en Crespo 43 A 
una accesoria de tres posesiones, todas vistas á la ca-
lle y baratas. ' 7129 4-18 
Se alquila la herijiosa y fresca casa Ancha del Norte 22,0, compuesta de sala, saleta, $ cuartos, cocina, 
sótano, baño y demás comodidades: la llave en la bo-
dega esquina á ifaíjricme; tratarán de su ajuste én 
Manrique 52, de 8 á 11 de la mañana y ilespués de Jas 
6 de la tarde y en O'Reilly 9̂  de 1 á 4 de la tarde. 
7118 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa Manrique 142, compuesta de sala, zaguán, co-
medor. 5 cuartos bajqs y 2 altos, agua, cloaca y de-
más comodidades: ta llave en }a bodega esquina á 
Reina. ' 7 W 4-^3 
P a r a e s t a b l e c i m i e n t o . 
Se alquila la accesoria San Ignacio, esquina á Mer-
ced, con tienda, trastienda y entresuelo para vivienda 
y agua de algibe, en $25.50: la llave en la bodega; im-
pondrán, Prado 97. 7130 4-18 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa San Lázaro n. 256, con vista al mar, 
en $53 oro: informan Zulueta 28. Propaganda Lite-
raria. C 1013 4-18 
S E A L Q U I L A 
en diez centenes al mes se alquila la casa calle de 
Aguiar número 11, compuesta d'e zajjuán, comedor, 
sala, tres cuartps bajo.s v tres altos. Impondrán, A -
costa74. ' 7110 ' 4-18 
s e alquil^, la casa número 8J.7 de la calzada del Ce -rro, esquina á Santa Teresa; consta de alto y bajo 
con portal, sala, c.Qroedor, patio, cochera, eáballeriza, 
cuatro cuartos bajos y siete' altos, y otros nipnorés, co-
mo para despensa, baño, <fcc. L a llave está en Zara-
goza n. 33, donde tratarán de su ajusto, 
7114 4-18 
3 B EGIDO 2 B 
Se alquilan los entresuelos á familia sin niños, son 
espaciosos y tienpn agua y todo lo necesario y se dan 
muy baratos; al lado, en el almacén de barros del Sr. 
Pons, está la llave; para más pormenores, oe la calle 
de Obrapía n. 21, almacén de música. 
7103 4-18 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa de alto. Inquisidor n. 27, esquina á 
Luz-, .á propósito para familia, casa de huéspedes ó 
empresas: en la misma el portero informa ó Carlos 
I I I n. 4. 7128 4-18 
Se alquila la hermosa, fresca y amplia casa Colón número 35, con todas las comodidades para una re-
gular familia. L a llave en la bodega esquina á Aguila: 
tratarán de su precio y condiciones en Manrique 52, 
de 8 á 11 de la mañana y después de las seis de la 
tarde y en O'Reilly 9̂  de 1 á 4 de la tarde. 
Y l l J - • 4-18 
Neptuno número 178 se alquila esta bonita casa de alto y haj.Oi con zaguán, Ires eUarios; cocina y sa-
la abajo y sala, comedor y cuatro cuartos arriba. 
También es propia para establecimiento; en la bode-
ga de la esquina está la llave y Acosta 41 impon-
drán. 7101 4-18 
S a n R a f a e l n . 3 2 
Se alquilan los hermosos altos de esta casa, propios 
para una corta familia sin niños, bufetes de abogado ó 
médico por estar situados en punto céntrico, con pi-
sos de mosaico y entapizados de última novedad. 
7097 4-18 
B e r n a z a n . 1, a l tos , 
so alquilan habitaciones con balcones á la callo, fren-
te álo» teatros y parques. Scdú Uavín. 
6741 H 
Aviso á los Industriales. 
Alquilo muy baratos los altos de la calle de Estóvez 
esquina á Infanta, donde estuvo la cigarrería " L a H i -
dalguía;" tienen 14 varas de frente por 48 de feudo, 
divididos por biombos de tabla que lácilménte pueden 
quitarse, y hacer grandes salones; {¡edén' entrada por 
Estévez 6 Infanta; con espacioso zaguán para depósi-
to de carros y cuarto para arreos, como hecho expre-
samente para fábrica de tabacos y cigarros, pues allí 
abundan lók operarios'. E i i el café-dél 'bajo está la 
llave é iiupondrám ,6967 " aU 15-14 
CASA-QUINTA. 
L a casa que fué del Sr. Schmidt en la calle de la 
Rosa número 16, con portal corrido, sala de mármol 
muy linda, saleta para billar, espacioso comedor, con 
cuarto gabinete para costuras en su fondo, cinco 
cuartos corridos con corredor á su costado derecho, 
tres grandes habitaciones magníficas al fondo é inde-
pendientes del cuerpo de la casa, gran cuarto de baño 
con depósito de hierro, molino de viento, ducha con 
tanta fuerza como las de Belot, gran despensa y coci-
na, cuartos para criados, grandes jardines á uno y 
otro costado con árboles frutales, invernadero, depó-
sitos para agua en el jardín, pozo y algibe, acatada 
de reedificar y muy en proporción se alquila; las l la -
ves en el número 7 de la misma calle, é informan Ofi-
cios 29, de 11 á 5. C 1008 8-17 
BUENAS CASAS. 
Se alquila la casa-quinta número 16 de la calle de 
la Rosa en el Tulipán, á media cuadra de la estación 
del ferrocarril, con hermosísima sala, cuarto para bi-
llar, comedor, gabinete para costura, 5 cuartos corridos 
con corredor al costado, cocina y despensa, cuarto 
de baño con ducha, depósito de agua y molino de 
viento, dos hermosas habitaciones al fondo indepen-
dientes por completo del resto de la casa, hermosos 
jardines á uno y otro costado de la casa, con árboles 
frutales, cuartos para criados, pozo y sdgibe magnífico. 
S O B E R N A Z A 6 0 
Se alquilan habitaciones altas y bajas con vista á la 
calle á personas de moralidad en casa de familia de-
cente. 7086 4-17 
S E A L Q U I L A N 
h a b i t a c i o n e s e l e g a n t e s . A m i s t a d 7 1 
7069 26-17Jii 
V E D A D O . 
L a casa número 122 de la calzada, sin haberse es-
trenado, con sala, comedor, con bonitas mamparas, 
cinco cuartos y uno para criados, cuarto de baño é 
inodoros, buena cocina, jardines á dos calles y her-
moso portal, gran abundancia de agua. Se alquila ó 
vende: en Oficios número 29 informarán de 11 á 5. y 
F n. 10, de noche. C 1009 8-17 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la calzada del Monte n. 129. 
7066 4-17 
Vedado. E n el mejor punto de la población, en la calle 2, entre 13 y 15 se alquila ó se vendo una 
preciosa cuartería de mampostería, acabada de cons-
truir, con portal, baranda, cocina y magnífico pozo, 
todo cercado y nuevo: informarán Linea 88 y Oficios 
número 88. 7021 8-16 
E N B A R A T I L L O 3 
Se alquila una habitación con vista al muelle. 
7063 4-16 
Se alquila ol frente alto de la casa Jesús María n ú -mero 71, entre Habana y Compostela, compuesto 
de dos posesiones, sala y comedor independientes, cie-
lo raso, pisos de mármol, gas, agua y demás, balcón 
eorrido de tres ventanas, prpios para personas de gus-
to y moralidad. 7044 4-16 
1 1 3 O b i s p o 1 1 3 
Se alquila una habilación con balcón á la calle, 
fresca y ventilada, cerca de Parques y teatros. No ol-
vidarse. Obispo 113. 7025 4-16 
H A B A N A 1 2 1 , 
esquina á Muralla, se alquilan en casa de familia de-
cente, unos salones con balcón corrido á ambas calles 
á matrimonio sin niños ó caballeros solos. Hay gas, 
y servicio de criados. 7054 4-16 
S E A L Q U I L A N 
dos casas situadas en el Carmelo, por años ó por tem-
porada, en la calle 18 n. 29 y en la calle 15 n. 107: 
darán razón en la calle 15 número 105. 
7060 10-16 
S E A L Q U I L A 
con fiador principal pagador la casa Consulado nú-
mero 122: la llave enfrente: impondrán Jesús María 
número 6, de doce á cuatro. 
7018 4-16 
S E A L Q U I L A 
la casa Angeles número 39, entre Monte y Corrales, 
de sala, cinco cuartos, cocina, etc.: la llave Monto 
número 177. Impondrán Tejadillo número 1. 
7046 '1-10 
S E S U B A R R I E N D A 
por la temporada la casa amueblada. Pluma n'.1 8, en 
Marianao. E n la misma informarán. 
C 1002 4-16 
E S T A N C I A . 
Se arrienda una compuesta de una caballería de 
tierra, con buena casa de vivienda, aguada y árboles 
frutales. A poca distancia de Guanabacoa y por cal-
zada. Darán pormenores calle de Candelaria n. 39, 
Guanabacoa. 7059 4-16 
IdCOTEX. C E N T R A L 
E n el piso alto, Virtudes y Zulueta, se alquilan ha-
bitaciones á personas de orden: de 2 ceníenes y tres 
doblones en adelante. 7047 6-16 
s e alquilan cuartos á dos cuadras de la Plaza del Vavor á hombres solos: Suspiro 14. 
7056 '1-16 
S E A L Q U I L A 
la gran pasa Neptuno n. 58, capaz para dos familias, 
con patio y traspatio, baño y caballeriza para dos ca-
ballos. Informarán Prado n. 108, de 10 á 12 del día. 
6993 4-15 
V E D A D O 
Se alquila bien por año ó por temporada la hermo-
sa casa-quinta, calle 7!.1 número 103; con 6 cuartos 
bajos corridos, 3 altos, corredores caballerizas, agua, 
jardines, etc. Impondrán Aguacate 108. 
7006 ' • - • 4_15 
S A N M I G U E L 1 2 8 
Se alquila una hermosa habitación á señoras solas 
ó matrimonio sin hijos; se piden y dan referencias; 
puede verse á todas horas. 6972 4-15 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones frescas y ventiladas con ó sin muebles y 
con toda asistencia, para hombres solos ó matrimo-
nios sin niños. San Rafael n. 1, altos. 
7004 8-15 
S E A L Q U I L A 
Factoría 53, de altq y bajo; se dá en 8 centenes; lá 
llave enfrente, ímpon(]rán Gloria 131, esquina á F i -
guras, Villarino, López y C | 6916 '1-14 
S E A L Q U I L A 
un entresuelo interior eon dos habitaciones. Amargu-
ra n. 94, 6945 4-14 
P A R A T R E N D E L A V A D O 
Se da en alquiler una casa muy barata, acreditada 
en este giro, con cuatro llaves de agua, azotea, za-
guán y seis cuartos de que''puede casi sacarse el a l -
quiler. Tratarán Neptuno 91. 6961 5-14 
Animas 112, entre Manrique y Campanario. 
Se alquilan tres habitaciones bajas y dos altas, juntas 
ó separadas. & personas d? moralidad, 
:* 09'5r ' T " : • Á! 4-14 
E N M A R I A N A O 
Se alquila por temporada ó por año la casa calle 
Vieja número 4, también se vende: impondrán cu la 
Habana, calle de la Industria número 66. 
q£$9 8-14 
SJí A L Q U I L A N 
en la hermosa y ventilada casa Oficios 68, 3 habita-
ciones altas, juntas ó separadas, á hombres solos ó 
matrimonios sin niños con ó sin asistencia. 
6928 4-14 
V E D A D O . 
L a casa A número 4, frente á lá brisa, portal, sala, 
comedor, 8 cuartos, agua, jardines y todo servicio; al 
fondo. Paseo 5, inifórmaii. Ó904 8-12 
P R A D O N / 7 8 . 
Se alquilan habitaciones con toda asistencia. 
6914 8-12 
Se alquilan los bajos de la casa calle do Chacón nú-mero 13, entre Habana y Aguiar: es local muy es-
pacioso, con prolongados almacenes propíos para es-
tablecimiento y depósito; en la miéma casase alquilan 
habitaciones altas, tres cuartos unidos con cocina y 
agua, &,. Informarán en los altos de 6 á 10 y de 3 á 7 
de la tarde. • 6896 10-12Jn 
S e a l q u i l a n E n v o e d r a d o n ú m e r o 1. 
0807 8-11 
H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan altas y bajas. Empedrado número 15. 
6868 ' ' ' 15-1 U n 
Sí 
S E V E N D E 
por retirarse su dueño para la Península oí acredi-
tado establecimiento ortopédico y fábrica do brague-
ros, antigua casa que fué de Baró; informarán en la 
misma de 8 á 10 de la mañana v de 12 á 4 de la larde. 
OBISPO NUM. 3U. 
7120 4-18 
SE V E N D E M U Y B A R A T A UNA MONITA Y fresca casa, con sala de 12 varas de frente, come-
dor, cuatro hermosos cuartos, portal, jardines, patio, 
traspatio, agua y demás comodidades, vistas al mar: 
calle 8 número 19, entre Línea y 11, menos de media 
cuadra de la Línea. 7Í26 '4-18 
G A N G A 
E n módico precio se vende una finquita de dos ca-
ballerías de tierra,' situada entre Santiago de las Ve-
gas y Rinoón: informarán en Reina 21, altos. 
• 7122 10-18 
Y E D A D p . 
En módico precio sé vende una casa de las más bo-
nitas, cómodas y nuevas de la población. Informarán 
Línea número 88 ú Oficios número 88. 
7020 alt 8-16 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E vende la casa calle de las Damas número 34, su 
precio y'condiciones en la misma Jos daráp. 
7080 4-17 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D li S A N J O S E n. 115, construida expresamente para fábrica de 
tabacos ó cigarros, ó se alquila: otra Sitios 127, seis 
cuartos, sala y saleta, de mucho gusto: otra Campa-
nario 218, esquina á Condosa, propia para bodega: en 
la Quinja del Rey tratará de su venta D . Francisco 
Valle. 7083 . 4-17 
P L A T E R I A . 
Se vende una muy barata, la que está situada en la 
calle de Neptuno casi esquina á Campanario, al lado 
de la acreditada sastrería Centro Elegante, donde in-
formarán. 7074 4-17 
AR R O Y O - N A R A N J O . — E N E S T E P I N T O -resco pueblo, se vende en 3,500 pesos oro, una 
hermosa casa-quinta, acabada de reedificar, con sala, 
saleta, cuatro hermosos cuartos, cocina, dos cuartos 
para criados, otros 2 altos, azotea, caballeriza, cuarto 
de baño, conejera y varios árboles frutales. Informe 
O'Reilly número 13, de 11 á 4, y Prado 105, de 4 á 7 
7072 4-17 
EN C A F E S Y B O D E G A S H A Y D E T O D O S precios se venden; y para principiantes tengo bo-
degas muy en proporción y también en cafées, el que 
quiera establecerse con poco dinero que se dirija sin 
corredor en el café de Los Ligeros, calzada del Mon-
te, frente al parque de la India; en la cantina infor-
marán de 8 á 11 de la mañana. 7039 4-16 
PA R A UNA SEÍÍORA Q Ü E D E S E E E M P R E N -der un buen negocio, se vende, la mejor casa de 
modas que tiene la Habana; para más informes, en 
Prado 94, en ol entresuelo darán razón. 
7040 4-16 
' . S E V E N P D E 
en $5,000 una casa Amargura -entre Compostela y 
Habana: en $5,000 una de álto Compostela: en $8,000 
una Industria: en $6,000-una idem: Animas inmedia-
ta á Galiano: en $2,000 linii én CJiávez. Concordia 87. 
7053 M 4!-16 
¡ C o m p r a d o r e s , v e d qyié g a n g a ! 
¡Completa baratezl—Una casa en Galiano $5,000 
oro; una en Merced $2,500; Picota en $3,000, se reba-
jan $B15 de un censo; en O'Farril 3 casas en $3,800, 
se rebajan 1,000 de un censo; en Luz $4,600, se reba-
jan $800; en Compostela una de $5,000, se rebajan 
$300; en Blanco, zaguán, dos ventanas, agua redimi-
da, gana $51 oro, $7,000: en Regla, una en $1,500; en 
Guanabacoa, casa de 70 varas de fondo, 10 ú 11 cuar-
tos, punto céntriop, $2,650; buenos títulos. Ocnrran 
á Auuacate número 54, Alvarez y Rodríguez. 
A V I S O . 
Se vende una vidriera de tabacos y cigarros acredi-
tada. Jesús María número 60 impondrán. 
7045 4-16 
PA R A A R R E G L A R U N A T E S T A M E N T A R I A sin intervención de corredor, se vende un lote de 
tres casitas de poco capital, situadas dos en la calzada 
del Principo Alfonso, entre Carmen y Rastro y la 
otra Escobar entre Salud y Reina, todas de mampos-
tería y azotea. Empedrado 81, do 10 á 12. 
6941 15-1 U n 
F O N D A . 
Se vende la más antigua del barrio de San Lázaro 
y se da en proporción, porque su dueño no puede 
asistirla. San Lázaro numero 251 informarán. 
4-15 
S E V E N D E 
un tren de lavado muy acreditado, porque el dueño 
no lo puede atender, be dará razón en la fonda " L a 
Aurora, münero 1, calle de Dragones. 
6982 4-15 
S E V E N D E 
en 900 pesos oro libres, la casa Candelaria n. 22, en 
Guanabacoa; se alquila en tres centenes. Impondrán 
San Nicolás 91. 6973 4-15 
BUEN NEGOCIO. 
Se vende la casa Lagunas 78, construida á la mo-
derna, compuesta de sala, saleta, dos cuartos bajos y 
un hermoso salón alto, cocina, agua y desagüe á la 
cloaca, toda de azotea y losa por tabla, se da barata y 
se desea tratar directamente con el comprador. I n -
formar4n á todas horas en Reina 39. Establecimiento 
hidroterápico. 6778 8-9 
V E D A D O . 
Se venden dos solares, libres de censo y gravámen, 
uno en la calle G. de 15 metros de frente por 37 de 
fondo, con buenos arrimos para fabricar una casa con 
poco dinero y otro en la calle 5^ con bastante fábrica 
de 7 por 35: razón calle 5? n. 21. 6801 8-9 
S E V E N D E 
y se alquila una casita en la Chorrera, próxima á la 
linea; en él paradero del Urbano informarán. 
6732 12-8 
MIMALES. 
G A N G A . 
Parejas de canarios en cría á $10, id. belgas á $15, 
sinzontes á 5 y $10, clarines de varios precios, todos 
cantadores; una pajarera surtida de pajaritos del B r a -
sil y del Africa, desde 50 centavos hasta $3. Todo se 
realiza por tener que ausentarse su dueño. Neptuno 
esquina á Industria, café informarán d e 8 á 12. 
7057 4-16 
S E V E N D E 
muy barato un jnono joven, chico y tan manso que 
puede jugar con él un niño, sin temor de que le haga 
daño. O'Reilly 31, informan. 6995 4-15 
S E V E N D E N 
dos sinsontes como no los hay en la Habana, eapprioa 
y un perro perdiguero, maestro de caza: de once de la 
mañana en adelante, San Ignacio número 90. 
6953 4-14 
SE V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O C R I O -Uo moro, de 5 á 6 años de más de 7 cuartas, maes-
tro de tiro, propio para coche particular, en Belas-
coain 26, establo de Hostalaza. 
6923 6-14 
S E V E N D E N 
dos magníficas jacas criollas, nuevas, sanas y camina-
doras, de siete cuartas una y siete y una pulgada la 
otra, propias para personas de gusto; también uu ca-
ballo tipo canadense, maestro de coche y do silla: im-
pondrán Prado 21. 6870 15-11 J n 
DE CARRUAJES. 
SE V E N D E N : U N C A R R O D E C A J O N grande propio para víveres, panales, etc. Uno idem idem 
más chico: dos hermosas muías propias para un carro 
de cigarros etc., de seis y media cuartas: un mulo id., 
todo con sus arreos, á precios módicos y en perfecto 
estado. San Ignacio número 2. 
7123 4-18 
SIS " V E I s r i D E 
un elefante dockar francés, precioso 
carrnaje de paseo; está en brillante 
estado. E n la misma se desea comprar 
una buena pareja de caballos criollos 
para tiro, que sean de sangre y luci-
miento. Aguiar 120, á todas horas. C 1012 4-18 
PO R T E N E R F O R Z O S A M E N T E Q U E A u -sentarse su dueño, se vende una duquesa en un 
excelente estado con sus dos faippsos caballos y sus 
correspondientes arveos y ayios de limpieza, todo se 
da muy barato. Genios número 1, todo se puede ver 
de 12 á 6 de la tarde. 7092 4-18 
S E V E N D E 
una duquesa, un milord, un caballo, dos limoneras, 
juntos ó separados. Neptuno é Infanta, se pueden 
ver. 7065 4-17 
S E V E N D E 
un magnífico carro propio para cigarros, dulces, etc., 
lijero y sólido: puede verse á todas horas. San Miguel 
número 184. 7071 15-17Jn 
S E V E N D E 
un vis-a-vis francés, nuevo, muy á propósito para una 
familia cómoda: se dá en mucha proporción por no 
necesitarse. Aguacate número 112. 
6989 4-15 
M E N O S D E L C O S T O . 
Se vende uu hermoso milord-duquesa de alta no-
vedad, igualmente que un sillón para dentista, con su 
estante y máquina para orificar. Teniente Rey 25. 
6683 15-7Jn 
Al público en general y á nuestros 
amigos en particular, 
Tenemos el gusto do participarles haber recibido 
iiltimamente por él vapor francés Saint Ocrmain, un 
brillante surtido en arreos de limonera y tronco, cons-
truido expresamente para esta casa, en los talleres 
que hemos instalado en Paris. 
Los precios de estos arreos no admiten competen-
cia.—M. G. Vallés y Comp.—Tenipnte-Rey P. 25. 
7015 *• 15-15 
DE IIEBLES. 
M X J I T B A R A T O . 
Se vende un pianiuo francés en excelente estado, 
de poco uso y armoniosas voces. San Nicolás n. 173, 
cerca de la iglesia, Una cuadr^ de la tallada del Mon-
te. 7108 ' ' 4-18 
C A J A D E H I E R R O 




Se vende uno hermoso y sin estrenar, lapizado á 
todo lujo, propio para un enfermo ó convaleciente. 
Chacón número 3, casi esquina á Aguiar. 
6969 alt 4-14 
E N LAS EXPOSICIONES 
de París, Vicna y Barcelona se llevaron los priifieros 
premios por sus excelentes cualidades y armoniosas 
voces los afamados pianos (Je 
que acaban de llegar y que por una espacial combina-
ción se dan á 14 onzas. Quedan pocos de la cuarta 
remesa. Se suplica á los señores profesores y perso-
nas inteligentes los examinen aunque no tengan in-
tención de comprar. G A L I A N O 106. 
6936 4-14 
S E V E N D E 
un piano de cuarto de cola de Pleyel, por no necesi-
tarse se dá barato: puede verse San Miguel 176. 
6965 ' 4-14 
EL G R A N E S C A P A R A T E D E P A L I S A N D R O con espejos que costó $300 y se dá por 106 oro, 2 
camas de bronce á $40, 2 peinadores á $34, 100 sillas 
á $1, 20 sillones á $2 y varios muebles á precie do 
ganga. Relojes de oro y prendas al peso. L a Estrella 
de Oro, Compostela 46, entre Obispo y Obrapía, T e -
léfono 694. 6963 13-14Jn 
S E V E N D E 
un pianiuo y todos los muebles de una casa. Informa-
rán Prado número 29. 6958 4-14 
HA B A N A 108, Z A P A T E R I A . — P O R E N F E R -medad de su dueño se venden los armatostes y 
enseres de zapatería y se realiza el calzado superior. 
Barato, muy barato. 6949 4^14 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E R E A L I -zan todos los muebles de una familia particular, 
todos fiuos, dC ipodá y'casi 'niiévos;' éU la misma se 
vende un tren cómpletp, compuesto de un milord, un 
caballo americano joven, color dorado, arreos, libreas 
y todos los enseres de limpieza: informarán Prado 25. 
6966 4-14 • 
C A S A P E P R E S T A M O S 
de L o s Tr@sIIerxxxan.ps , 
Consulado n ú m . 06, entre Trocadero y Colón. 
E n esta acreditada casa se dá dinero sobre alhajas 
y prendas de valor, cobrando un módica interés. Se 
compran y venden muebles, atendiendo á sus favore-
cedores con esmero y equidad. 
6895 15-12Jn 
ME S A S D E B I L L A R — S E V E N D E N O A L -quilan de una á veinte mesas, entre nuevas y u -
sadas, para establecimientos ó casas particulares. Se 
compran, cambian y componen operaciones al conta-
do y á plazo. Especialidad en paños, bolas, gomas y 
tacos. R. Miranda, Obrapía 30, entre San Ignacio y 
Cuba. 6814 26-9 J n 
A l m a c é n de p i a n o s d e T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, KSQUINA Á SAN J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente luódicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
6779 26-9 Jn 
Almacén de Música 
Pianos é Instrumentos 
DE ANSELMO LOPE 
ANTIGUA DE EDELMANN. 
Esta casa pasa tempórálménte á la casa contigua 
número 21, por tener que reedificarse la casa Obrapía 
número 23. continúo siempre con un completo surti-
do de todo lo concerniente al comercio de música é 
instrumentos en general y sus precios son los más re-
ducidos, no habiendo cambiado la bondad de sus ins-
trumentos, que son siempre do primer orden. 
Se alquilan .pianos; también se atinan y componen. 
6461 26-2Jn 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Forteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
f)0 por módico precio: tengo toda clase de útiles para os mismos, especialidad en las bolas de billar. 
6851 26-9 J a 
E lÁOMARÍi 
C i k H H O ! 
Se venden unos cincuenta y tantos carros para c a -
ña, todos de hierro; sirven para vía estrecha de 30 
pulgadas inglesas de ancho, bien que de uso, están en 
buen estado, se hallan depositados en dos ingenios 
poco distantes de esta capital y hay uno de muestra 
en casa de los Sres. Bridat, Montrós y Cp., Amargu-
ra 5. Para más detalles dirigirse á la calle del Obis-
po n. 65, altos, habitación n. 2, de 11 á 3 de la tarde. 
6656 10-7 
icios m m m . 
J a q u e c a s , 
Calambres 
Í ^ Z J L S J M ^ Z M J ^ A dei e s íómago 
Ty iodos Uis afecto nertioíOa socuraa ¡on ti uso Oolss 
\PÍL00RAS AtjTWEURÁLGIGAS 
del ISOífíar O R O N I c I R 
PARÍS, farmacia ROBlQUET-, 23, callodela Uunuaf0| 
Ueposllarlo en l a Mctbuna : JOSÉ SAHRA, 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores, PRIVILEGIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agri-
cultura. 
Tcuientc- l ley 21.—Apartado 34.6.—Habana. 
C 916 alt 1 J n 
N O 
M A S _ 
O p r e s i ó n , Catarro , por los 
Han chteniclo las mas altas recompensas. 
Depósitos un todas las Farmaciau. 
A las Empressas de Ferrocarrilcs? 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E . M E J O R A D O . 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace- I 
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. I 
E n venta por Amat y Cp. S. en C . Comerciantes ! 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de j 
agricultura. 
Calle de Toniente-Key n. 21, apartado 846, Haba-
na. C 915 alt 1-Jn 
De coiesles y íÉte 
BITOIOBS-TIVO DE 
i tTSTIONES ÜIFICILES 




Gran establo de burras de leche. 
8 6 A M A R G U R A 8 6 
Sucursal: Tercer Conde de Cañongo iitliiis 4. 
Esta antigua y acreditada casa se ve en la presición 
de anunciar para poner en conocimiento da sus favo-
recedores el número del teléfono 759. 
86 AMARGURA 86 
Sucursal: Tercer Conde de Cañongo n . 4 . 
7058 8-16 
De Dropería y PerMería. 
OYE, PUEBLO, coa lo p si 
í es t a w M . 
L a Zarzaparri l la de Horn í ludez os el me-
jor depurativo de l a sangro y do los humo-
res, pues con su uso, desaparecen los dolo-
ros do huesos, de las articulaciones, las 
manchas de la piel , las llagas, herpes y todo 
mal humor, e n c o n t r á n d o s e al mismo tiempo 
el enfermo regenerado y contonto. 
D i s e n t e r í a y pujos de sangre se cura con 
las pildoras an t id i sen té r i cas de A m a n t ó . 
Centenares do ouformos curados y los pe-
didos que se nos hacen do toda la Isla, 
pruohan lo dicho; prohadlas y os convence-
reis de la verdad do esto anuncio. 
Do venta, en todas las buenas farmacias. 
C 977 10—10 
I S C E L i M , 
S B V E N P E 
700 planchas de zinc en buen estado á cincuenta cen-
tavos cada una; una tienda de campaña grande y otra 
chica, casi nuevas, en cien pesos, todo B . l i . E . ^ P r i p -
cipe Alfonso 384, Teatro Pilareño. 7U5 4-18 
A l a s p e r s o n a s de gus to . 
Dos preciosas plantas de las llamadas Araucalias: 
reden verse á todas horas en San Ignacio n. 38. Se 
C 1004 
" " m m m 
Proveedores urlTlloglados do S. i í . el llcy de ~ 
Portugal, de 3. M. el Iley do Eapafia, de S. AI. el 
itey i\c h s HelepaBi fie S. H . el Uey de Rumania, 
de S. A. tt. el Ke^ivo de Egipto. ^ 
F¿n.ii3A as Liccass nnns Y EL ix I BES 
Distiiena J, m \ m , ( ¿ m . i ; - i m a f l M HOMÍ 
C A S A F U l ' i D A í i A E N •«084 
liÜtÍÉROSAS SEjí.lLAS t« ÍODAS LAS EXPOSIClONtS 
caJ Eiposicios Iníemalional vk 
ra? Á ^ O O - A b í ^ r í i l , L O - V E R D E 
SSiCO y • n i í P L . E s s c o 
BSTA MAUOA UKSAiriJC TODA Ci •NOURIlHN'CrA 
D.'ix.8ÍUrioi««!il» HABANA : G. Bf-.AÜ&H y Cu 
LOÜ mas grandes médicos han^ 
reconocido quo el D(G£ST!V0 BOUTYj 
cura seguramente las G a s t r a l g i a s ^ 
G a s t r i t i s , D i s p e p s i a s , 
G a s t r o - E n t e r i t i s , D i a r r e a s 
frebeldes, V ó m i t o s áéi e m b a r a z o ^ 
y todas las enfevme.dadca del Estómago i 
y del Intestino. 
Ee toma en un vaaito de S iioor douput)» 
de C '.da comida. 
dan baratas. -10 
l l f A R I S f i l S . r u o d'AfcoukirHia 
1 DepósitoSÍHM^Í'L !ÍÍ'u?n1?°ncít,EAnf;A'=j 
ACTIVO y agrradablo, contra -Diarrea, X i i o e n t o v í u , C o l e r i n a . , G a s t r a l a i a s . 
A c e d í a s , V ó m i t o s . - 2 0 a ñ o s <ÍQ á x i t c . — £«]., Rus B s a u x - A r t s , PARIS. ' 
5 I tSLi 
R e s f r i a d o s , D o l o r e s , C Q n Q e a i w i 
A S E ' la FiWm¿í 
O B O M 
l lF i e i lES 
Oispefj 
Pérdida % m . B g § 
del Apeuzo ^ s ^ a M M é . A u 
E m p l e a d o en loo I l onp i ta l ea . - J ^ ü í J a s tía O r a y h i p l o i z i a í d e f i o c o r 
PARIS — C O t O W N y O ' \ v. deMawbengo, 4 9 . y eo lan 1'arsojelas 
vómitos 
r r e a 
única 
m i U ñ A L de BACALAO 
de totías las de esa naíUi'cíieza 
m a s e f i c a q u e e l a c e i t e c í e h í g a d o d e b a c a l a o , s i n t e n o r 
n i n g t í n o d e s u s i n c o n v e n i e n t e s . 
.Sfe o m p l e a e n J a s m i s m a s e n í e r m e d a d e a quet e l aceito 
Uiaxn I.A iyna» O . F H E Y N E T , FARMACÉUTICO EN ALFORTVILLE(SÜIMÍ), CERCA DE PABIS 
Unico ¡nvenlor verdadi ro de las pildoras grajeadas de e x t r a c t o «¡e h i l a d o de b a c a l a o (Grajeas MI-YNET) 
saaaar— 
t é a¿= ¡y i4 El fe ̂  o ^ 
C A T A R R O S PHf l o í l l IOPI^ B 8 - t.ftS8ÍMiS9TIS - S X ' í ! ? W C i O K I 0E V O S ETC. 
a l i v i í i d o s y c u r a d o s coa ol uso del ' 
m S U L F U R O S O i k s Ü , S n ^ W i 
A L Q U I T f ! A N - A C J I Í I T A y H O N 0 3 U L ? í ¡ : : o de ÍIOD-O PUl'.O 
Exíjase el verdadero JARABEBÚSAMO SULFUROSOLE BHÜNqus.norsijsccionmu^SL'Deríor, 
está recetado porios MedicosdeFrancia.de oreferorda Sto-los los i|ema§ prad lisios similares. 
D E P Ó S I T O : FAV.MACIA (.'N Í \ I. . no. L^ub.Q.Uivo ;Vl o M T M A ÍIT IIK — P A R Í S 
En r.-í U n l t u t u t t Sr>V>t S A B - t A ; — 1.03^ v T O U n f t t í ' í i 
q u e . ' n t 
Con B A L S A M O d i T O L 
^©rñimeña, 13;, Erao á'lngliioa;, París 
d e 
especial, eo^prendiondo : 
JABON — POLVOS D E ARKOS, 
A C E I T E , ESENCIA, AGUA DE TOCADOR0 
A N A L É P T I C O 
R E G O N S T Ü Ü Y E M T E 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que dahen usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
J U G O O E C A R N E 
F O S F A T O O E C A L 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y osooso. 
E l VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamenlos mas activos para c o m b a t i r á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. Kn una palabra, á lodos lo s estados de Lán-
guldez, de Enflaquecimiento y ue Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos los temperamentos d é l a s personas de nuestra época.—Famada J.VIfil, 14.rm ÚÍBCÜIÍOD.LÍOH. 
Dépósitw en l a H a b a n a ; J O S É S A H H A ; — I.OB3É; y C y en todM las Har-uacias y Droguerias. 
¿BBAYE 
s o b l 
m ¡lelos 
X J n i c o S i i c c e s o r e l e l o a C a , i ? n . a e l i t a , s 
F ^ S f c i : ^ — 1 4 , C a l l é d e i ' A b b a y e , 1 4 — ^ ^ . S S ] 
Apoplejr! 
Cólera 
M n i 
C O N T R A : 
Flatos 
Desi.-.-ayes 
Iiiá:y;.; t iü i i e s 
'.líoJJrs amari l la , a t 
Véasj elp-especto en au cr.di frhséb 
c/aiia es.'&r ¿n /u í l o. 
Exí jase | a tuiftajta b¡ . ce y 
xteqr.i que d. b-n levar pogaJa lo» 
u a ü c o s de túdos tamaños . 
DErOSITOS EN TC'DAS LAS KAllMAClAS 
DS.L S / i t i v e r s o . 
XD e s c; o x i . f i a , 3? 
DK LAS ' 
y t x i g i r l a F i r m a d9 
